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E l p r e s i d e n t e y el ñ s c a l d e l T r i b u n a l 

S u p r e m o , p a r a d d i s c u r s o y l a m e m o -

ria^ r i t u a l e s e n l a s o l e m n e a p e r t u r a t r i 

b u n a l ic ia , h a n e s c o g i d o a s u n t o s d e i n -

• q u i e l a n t e i n t e r é s . 
E l s e ñ o r C i u d a d A u r i o l e s t r a t ó d e 

l a « r e l a j a c i ó n d e l a j u r i s d i c c i ó n c r i 
m i n á i s . E l s eño r C o b i á n se o c u p ó d e 
l a « ine&cac ia d e l a a c c i ó n p ú b l i c a e a 
c u a n t o a c i e r t o s d e l i t o s » , y e n e spec i a l 
en c u a n t o a los « c r í m e n e s c o n ñ n e s s o 
c i a l e s ». 

E s y a d e a d v e r t i r l a a n a l o g í a d e i o s 
t e m a s e s c o g i d o s p o r a m b o s i l u s t r e s ' f u n 
c i o n a r i o s j u d i c i a l e s ; a n a l o g í a q u e se e x 
t i e n d e h a s t a p r e c o n i z a r los d o s l a u r 
g e n c i a d e q u e se l i m i t e d r a d i o d e a c 
c ión d e l J u r a d o , se les r e s t r i n j a e l c o n o -
c i n i e i n t o d e c i e r t a s c a u s a s , se le c o n d i -
a o n e el e je rc ic io d e s u s f a c u l t a d e s , y 
se d e p u r e s u e s t r u c t u r a y e i m o d o d e 
c o n s t i t u i r s e . 

E l p r e s i d e n t e de l S u p r e m o , e n t r e l a s 
c a u s a s g e n é r i c a s d e la r e l a j a c i ó n d e l a 
j u r i s d i c c i ó n c r i m i n a l , s e ñ a l a p r i m e r a - ] 
m e n t e l a e n e r v a c i ó n d e l P o d e r d d E s - ' 
t a d o en t o d o s los ó r d e n e s , y d e s p u é s e l 
exceso d e l e g i s l a c i ó n y l a i g n o r a n c i a 
d d d e r e c h o y v a l o r soc i a l d e l e y e s y 
a u t o r i d a d e s . 

E n t r e l a s c a u s a s e s p e d ñ c a s , a n a l i z a 
l a s d e ñ c i e n c i a s y e r r o r e s d e la j u s t i c i a 
p o p u l a r (_el J u r a d o ) , los d e l a j u s t i c i a 
i n d i v i d u a l i s t a ( e l d u e l o ) , ios d e la ]us -
t i c i a s o c i e t a r i a ( l a s h u e l g a s , p a r t i c u i a r -
Eiente l a h u e l g a g e n e r a l ) , y los d e la 
ju s t i c i a p o l í t i c a ( e s d e c i r , « la in f luen 
cia d e l s e n t i d o d e l a p o l í t i c a s e g ú n l a 
p r a c t i c a n los d e d i c a d o s a i n t e r v e n i r , 
d i r e c t a o i n d i r e c t a m e n t e , en l a m a r c í i a 
d e l a ' g o b e r n a c i ó n d e l E s t a d o , i í s d c 
las o r g a n i z a c i o n e s p o l í t i c a s y m e d i a n t e 
la r e p r e s e n t a c i ó n en C o r t e s B J . 

• A p r o p ó s i t o d e e s t a ú l t i m a c a u s a ra-
p e c í á c a , f c r m u l a l a s s e g u i e n t e s a l u 
s iones t r a . p s p d r e n t í s i m a s a h e c h o s q u e 
es tán en la r í ienior ia d e t o d o s y c u y a s ' 
f a ta les c o n s c c u e n c m s t o d o s p a g a u i s" 

«Pero a de imcucn les de ayer Cuyos h e . 
ehoa a lo mejor son de funesta e jempla . | 

El Poder Judicial j el Gobierno | ^̂ ^̂  ^^ la jústida mütar a los presos 
* - — ^ — " - — " " -"* ~ ~ I p o r p r e s u n t o s d e l i t o s s o c i a l e s ! 

E l p o d e r j u d i c i a l . l a r a e n t a l a i n d e m 
n i d a d c o n c e d i d a , el e n d i o s a m i e n t o p r e 
p a r a d o a « c r i m i n a l e s d e a y e r s , y l o s 
i n d i | l t o s g e n e r a l e s ( t e n g e n d r a d o r e s d e 
l a r e i n d d e n c i a , y l a función- p u n i t i v a 
a h e r r o j a d a p o r l a s a m n i s t í a s , y la i m 
p u n i d a d p a r l a m e n t a r i a . E l P o d e r j u 
d i c i a l , p a r a l o s c r í m e n e s c o n fines s o 
c ia l e s , j u z g a n e c e s a r i a la e n é r g i c a fir
m e z a d e los t r i b u n a l e s m i l i t a r e s . 

L o s G o b i e r n o s , d P o d e r e j e c u t i v o , 
n o s a b e d a r p a s o , n i m a n t e n e r s e e n p i e , 
s i n o m e d i a n t e l a i n d e m n i d a d y l a a p o 
t e o s i s d e l o s c r i m i n a l e s d e a y e r , y l o s 
i n d u l t o s , y l a s a m n i s t í a s , y c e r c e n a n d o 
el r a d i o d e l a s a c t u a c i o n e s d e l a j u r i s 
d i c c i ó n m i l i t a r . 

i A d m i r a b l e a r m o n í a ! E l p a í s se e n 
t e r a r á d e e l l a , m e d i t a r á s o b r e e l l a ; y s i 
y a h a b í a p e r d i d o l a c o n f i a n z a e n el P o 
d e r p ú b l i c o , a l p r e s e n t e s e n t i r á s e ¡ t a n 
d e s a m p a r a d o , t a n h u é r f a n o , t a n a m e r 
c e d d e l a v i o ^ - i c i a , d d d e l i t o ! . . . 

G o l p e s m o r t a l e s r ec ibe la c i u d a d a n í a 
e s p a ñ o l a . ¿ Q u é r a z o n e s i n v o c a r e m o s en 
lo f u t u r o p a r a s a c a r a los c i u d a d a n o s 
d e s u s -casas , p a r a p e r s u a d i r l e s a q u e 
c o l a b o r e n e n l a a c c i ó n d e l G o b i e r n o ? 
¿ Q u é r a z o n e s c a p a c e s d e c o n t e s t a r , a 
e s t a s p r e g u n t a s ? ; ¿ P a r a q u é ? ¿ C o n 
q u é ñ n e s , c o n q u é u t i l i d a d ? 

C o n e s t a s p a l a b r a s d a í m el fiscal d e l 
S u p r e m o a su M e m o r i a . N o t u v o , p u e s , 
d v a l o r d e c o n c r e t a r a q u é Jurisdicción 
especial .se r e ñ e r a . M a s l a s i n d é r e s i s 
d i c e q u e se ref iere a l a Jurisdicción mi-
/íV«r. P o r q u e m á s a r r i b a h a n á a n i f e s t a d o 
d u d a d e q u e b a s t e s u s t r a e r Iqs d e l i t o s 
soc i a l e s a l c o n o c i m i e n t o y d e c i s i ó n d e l 
J u r a d o y e n c o m e n d a r l o s a los t r i b u n a l e s 
de- d e r e c h a . L o s jueces c iv i l e s , en c u a 
l e s q u i e r a c o n d i c i o n e s q u e a c t u a s e n , n o 
o f r e c e r í a n g a r a n t í a s m a y o r e s , g a r a n 
t í a s e s p e c i a l e s ; l u e g o a l p r o p u g n a r p a 
r a c r i m i n a K d a d e s p e c i a l J u r i s d i c c i ó n 
e s p e c i a l , p e n s ó el s e ñ o r C o b i á n en i o s 
t r i b u n a l e s y j u e c e s m i l i t a r e s . 

• i D e riuevo t r o p e z a m o s con l a o p o s i 
c i ó n e n t r e l a s d o c t r i n a s y o p i n i o n e s y 
p r á c t i c a s d e los G o b i e r n o s e s p a ñ o l e s , 
y l a s e n s e ñ a n z a s d e l a s m á s c a r a c t e r i 
z a d a s r e p r e s e n t a c i o n e s d e l P o d e r j u d i 
c i a l ! -s ¡ 

¡ P r e c i s a m e n t e , a h o r a , p a r a p a c i f i c a r 
e n t r e sí a p a t r o n o s y o b r e r o s , p a r a c o n 
c lu i r con los a s e s i n a t o s d e p a t r o n o s e n 
B a r c e l o n a , se h a t e n i d o p r i s a en s u s -

DESP-ÜES DE' L A F I R M A . — c \ y e r se reunió el Consejo S u p r e m o p a r a examinar los áltijíios acontec imientos ' de Fniroo y 
a s lud i a r el T r a t a d o con Bu iga r i a y l a cues t ión t a r c a (París).—-A' consecuencia del inc idente de F m n i e , el gobejTiadúr de 
Venecia ha s-ido r e l e v a d o . ( R o m a ) . — E n F r a n c i a se h a p ropues to ia creación de u n a moneda interaacioj ia l , que r e p r e s e n . 
te u n v a l o r de mi l f rancos oro ( P a r í s ) . — C u a n d o WÜBon r e v i s í j ü a ia floia yanqu i ' en Sealt ie , ia canoa pres idencia l chocó 
con un 'navio. N o ocu r r i e ron desgrac ias (Nueva Y o r k ) . — E n Aibanla l ian esTaiiado nnevc>" t lesórdenes . El piieiilo .-30 alza 

en -armas, dei 'endiendo su independencia(Beigrado) .—-El g e n e r a ! •M.ackerusen h a Ueírado a Salónica. 

N O T I C I A S VARIAS.—Edxüundo Strau.sa, famoso di rec tor de O r q u e s t a de ia Opera de Berlín, h& fallecido (Basi loa) , . 
C e r c a de Ajaccio (Córceg-?) se h a n verif icado no tab íes p r u e b a s de telefonía sin h í 'os (Roma).-—El señor Agn i l a r se ha po-
ses ionado de la Pres idenc ia de la Repúb ' ica de Costa Rica (San J o s é ) . — E n la reg ión de Milán se lian dec la rado on huc!-

,„_ .,™--—1-,. /̂ ..-- - • • ihevisias h a n propi iesio la suspens ión de hosü l idades a i Gobie rno 

3Cuar Budapes i las í ropas rom-fm/ss (Vicna) . 

g a m á s de cien mil ol i reros agr íco las (Mi lán) .—I.os boIi 
letá (Berlí.n)—^.-^ríoclia dcbierori O'; 

T R I B U N A L I B R E 

N o s p e r m i t i m o s a d v e r t i r a los q u e 
n o s d i s p e n s a n d h o n o r d e c o m b a t i r 
n u e s t r a s o p i n i o n e s p o l í t i c a s , q u e s i n o 

fué lo p e o r p a r a e l l o s que- « E l C o r r e o 
E s p a ñ o l ) ) , q u e a n d a b a d e s a c o r d e c<jn 
n o s o t r o s , n o s d i o c o m p i e t a m e n l e la r a -

s e g u i r n o s c o n e l los u n a p o l é m i c a c o n - / z ó n e n es t e p u n t o . « A s e n t i m o s — d ' 

t i n u a d a ' y m a c h a c o n a , e s p o r q u e h a y I El Corre - p i e n a r n e n t e -

v a x i a s r a z o n e s q u e n o s l o i m p i d e n . I s e n t i m i e n t o a n t e el h e c h o — a lo (jue iii-
D e s d é l u e g o n o p o d e m o s c o n t e s t a r j s m ú a d e q u e su a c t u a c i ó n ( l a ,iue.-íVr;/.}, 

c u a n d o n o n o s e J i t e r a m o s d e los a t a - j q u i s o se r u t i l i z a d a p o r a í s u n o s c o n rná;-

q u e s . E s t o n o s h a s u c e d i d o c p n a. 'go 
q u e e n El Correo Caíaláii _se h a e s c r i t o 
a m o d o d e r é p l i c a , y q u e h a s t a a h o r a 
n o h e m o s p o d i d o leer . 

A u n q u e n o s e n t e r e m o s , l a m a n e r a d e 
ridad. d-aries con escánda lo y s in uue se igg j . ¿ g j p e r i o d i s m o m o d e r n o n o s i m p o -
hava apagado ei de sut, punib les accionetí! ^^ c i e r t a s l i r c i t a c i o n e s . A n t o n i o A i b a -

l a t , e n ei p r ó l o g o q u e e s c r i b i ó a l a s Vá a/ifi •^,d¿^ii>', de iiidaiiiíuaad, es hacer de 
!a función pona) g r a v í s i m o tnenosoreeio ; 

aes se. s i e m b r a la impun idad poniendo 
la ley b\ g rd le te que merece el a m n i s -

í |^do , , y Mor tai procedimiento , y ui ab -

t
«!íH"dp '̂ ciego de! ind j i t o g:encral, sc f r m . 

íifeafi '.;'.= pue r t a s del orcsidio a au ienes 
,K^ v^a ĉ n talos generos idades s ino ia irte.p_ 
'"•«aíde ia función puni t iva y ocasión de 
'W'§S"-'^r,',r en la senda de! delito. .¡ C u a n . 
ios rci. ' iJ denles lo son porque íes cobije 
«n inc-.ilvj! ¡ C u á n t a s p r o p a g a n d a s h a n 
íruc'í"''- • ¡o gracias gene rosas amni s t í a s 

§inas ' efífo^idbí^i - a i s '^ t íe -Win'Jlot-, 
h a c e r o t a r q u e a q u e l l a s l a ' -gas p o l é m i 
c a s con q u e ge», i! j r e l amen t e c'e--.ro/.oiba 
el g i a n o -c r i lo r a s u s .^dvorsar 'o í , , n o 
s e . a c o m o d a r í a n a l a s c o s t u m b r e s a c 
t u a l e s d e l a P r e n s a . Y el s e ñ o r A r b o l e -
_ya, q u e t i e n e c u a n d o m.enos m e d i a s in 
t u i c i o n e s e n m a t e r i a p e r i o d í s t 
ñ a l ó e s a s • i n t e r m i n a b l e s d i s p u t a s , s ó l o 
i n t e l i g i b l e s p a r a u n r e d u c i d o p ú b l i c o , 

ame se s ü r o v e c n a r o n P a r a r e a n u d a r los c o m o , u n a d e l a s c a u s a s d e l a í s c a s a 
p ropaganü i s tas su l a r e a ! N o me pare.cc, i n f l u e n c i a q u e h a s t a h a c e p o c o h a c je r -

' c i d o n u e s t r a ' P r e n s a . . H o y , e n per ióc l i -

a t e n c i ó n a l a s convenie tv^ tas :r. t n n e n t á - i 
i i eas d e l a p o l í t i c a q u e *3l v a l o r d e 
ideas5>. C l a r o es q u e c o n e s t a c o n f i r m a 
c ión por^ p a r t e d e l ó r g a n o o f i c i a l d e l 
p a r t i d o , l o s a l u d i d o s quex ia ron en s i t u a 
c ión u n r o c o d i f í c i l y p o r e s o , s in d u d a , 
fiEi C o r r e o C a í a i a n n n e c e s i t a b a u n p r e 
t e x t o p a r a h a c e r n o s s e n t i r s u s i r a s . 

' -«I^Físsotrias-pcwsataos c e i n b a t i r c o m o l i a s 
t a a h o r a l o s p u n t o s d e v i s t a c o n t r a r i o s a 
n u e s t r o c o n c e p t o d e la p o l í t i c a t r a d i c i o -
n a l i s t a . P e r o n o h a b l a m o s p r e c i s a m e n t e 

p a r a e n r e d a m o s e n m a c h a c o n a s d i s p u 
t a s y v a c í a s l o g o m a q u i a s . E . n t e n d e m o s 
q u e l a v e r d a d , a u n q u e p a s e p o r l a s p l u 
m a s m á s i n d i g n a s , t i e n e a l g o - d e d i v i n o . 
Y c o m o r e f l e j o , s i q u i e r a s e a l e j a n o , d e 
la i n e f a b l e y e t e r n a E s e n c i a , r e q u i e r e 
c i e r t a s d i s p o s i c i o n e s en ' el e s p í r i t u . 

C u a n d o - e m p e z a m o s l a c a m p a ñ a a q u e 
a l g u n a vez se h a a l u d i d o , p u s i m o s s o b r e 
n u e s t r a c a b e z a , co rno l e m a d e n u e s t r a 
c o n d u c t a , e s t a s f r a s e s q u e el C a r d e n a l 
Newmian e s c r i b i ó a l f i n a l d e u n o d e s u s 
l i b r o s : « E l t i e m p o e s c o r t o y l a e t e r n i 
d a d i n f i n i t a ; n o d e s e c h e s p o r s i s t e m a 
lo q u e e n c u e n t r e s e n • e s t e l i b r o ; n o t e 
a r m e s c o n t r a é ! pa ' ra ú n i c a m e n t e b u s c a r 
los a r g u m e n t o s m á s a d e c u a d o s , p a r a r e 
futarlo". N o !o c o n s i d e r e s c o m o m a t e r i a 
d e u n a p o l é m i c a d e a c t u a l i d a d ; n o 

i c r e a s q u e es f r u t o d e l f p e c h o , d é l a 
\ d e s i l u s i ó n , d e l d e s c o n t e n t o o d e u n a 
I p a s i ó n e f í m e r a ; n o s a q u e s l a cor t secuen-
' c ia d e q u e l a v e r d a d e s l o q u e d e s e a m o s 

crue fuese , y n o b a g a s u n ídolo" d e t u s 
p r e j u i c i o s f a v o r i t o s » . 

Ta.1 vez f a l t e a ese l e m a u n a s veces 
l a S ! pQj. f i aq j i e sa y o t r a s p o r o b l i g a d a e x 

c e p c i ó n , p e r o n o l o o l v i d o . - P o r q u e e n 
m e d i o d e m i s m i s e r i a s q u i e r o t e n e r 
s i e m p r e u n a b r ú j u l a , u n a e s t r e l l a g u i a 
d o r a q u e e s t é p o r e n c i m a d e l o e f í 
m e r o y d e l o p a s i o n a l y q u e l u z c a s i e m 
p re s e r e n a , a m o r o s a , i n c o n m o v i b l e , 
m i e n t r a s p a s a n y se d e s h a c e n l a s p e 
q u e ñ a s o l a s d e l o s e n c o n o s b a n d e r Í 2 0 | . 

V CJU 

L»a protesta de CDontenegro 
E l d o c t o r C h o t c h , m i n i s t r o d e J u s 

t i c i a d e l G o b i e r n o m o n t e n e g r i n o , h a h e 
c h o , r e s p e c t o a ¿a s i t u a c i ó n c r e a d a , a 
su p a í s p o r el T r a t a d o d e S a n G e r m á n , 
l a s d e c l a r a c i o n e s s i g u i e n t e s : 

<(Los s a c r i f i c i o s y ei m a r t i r i o d e M o n 
t e n e g r o p o r l a l i b e r t a d y el D e r e c h o 
d e s d e h a c e m u c h o s s i g l o s , j u s t i f i c a n 
q u e s e a m o s d e f i n i t i v a m e n t e em.anc ipa -
d o s . P o r e s e ideai- h a n m u e r t o los m o n -
t e n e g r i n o s . S u p a í s d e b e s e g u i r s u e j e m 
plo-.' . 

L a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e M o n t e n e g r o 
e s t á n c o n t e n i d a s en l a M e m o r i a q u e 
n u e s t r o G o b i e r n o r e m i t i ó a l a C o n i e r e n -
c i a d e la P a z ei S d e M a r z o d e Í Q I Q . 

S o m o s u n p u e b l o p e q u e ñ o . Q u e r e m o s 
la p a z . R e s p e t a n j o s a. n u e s t r o s v e c i n o s 

Q u e r e m o s i a p a z . P e r o l a primera^ 
c o n d i c i ó n d e e s a p a z d e f i n i t i v a p a r a 
n o s o t r o s s e r í a q u e S e r v i a e v a c u a s e n u e s 
t r o t e r r i t o r i o , y l a s e g u n d a , q u e n u e s 
t r a n a c i ó n fuese r e s t a u r a d a con ei m i s 
m o t í t u l o que- s s r e s t a u r a n o t r a s v í c t i 
m a s d e i a g u e r r a , c o m o S e r v i a y B é l 
g i c a . 

E s d e j u s t i c i a q u e l o s m o n t e n e g r i n o s ' 
s e a n d u e ñ o s e n su p a t r i a . E l l o s s a b r á n , 
en u n E s t a d o s o b e r a n o , d i s p o n e r d e stt 
p o r v e n i r , q u e se rá d i g n o d e s u p a s a d o . 

E l m o n t e n e g r i n o n o o l v i d a r á n u n c a 
q u e h a s i d o l ib re en los B a j k a n e s , a u n 
e n los d í a s m á s t r á g i c o s , m i e n t r a s q u e ' 
ios o t r o s p a í s e s b a l k á i s i c o s g e m í a n b a j o 
el y u g o d e l e n e m i g o . E s t e r e c u e r d o a s 
m e n t a n u e s t r a voJur i t ad d e r e s i s t i r a h o 
r a . N u e s t r o p u e b l o p o d r á t a l ̂ -ez 

p e r o n o q u e r e m o s ser d o m i n a d o s p o r l o s \ c u m b i r ; o e r o l^mfirZ:'^.J:::^,Zt."" 

S a l v a d o r M I F C J U I J O W 

lífiün, y. sobre torio, a estas lalturas, m-
DJsÜr en e! tema, ya qiíe es e lemental qua 
potestad que -actúa sin eficacia se- d e s p r e s -
tif-ia, al modo que órgano que no fim-
cíona, sc atrofia. Jurisdicción aherroiada 
por Eo amnisUa—corno polHicOr—y ¡rus-i , - j • A ' *•' 
trada por el indulto fienp.ral, es potestad • " " ° * * p e r i o d í s t i c o ; 

escarnecida y viüpeiidiaáa.i^ ' 

Campana de faisecadeS ^ d a m c n t ^ d e log . emp leados - « s t á y a S3 
i t i s í e d i a . P o r hcn/ e»-o d^be bas tar lñQ 

L o e p e r i ó d i c o s d e d r e c h a tene^^os |- - ' * - ^ - '"'^ o.i.ia.ne.,. 

lEOíivo s o b r a d o p a r a e3ta^_ u n p o c o ^ h a r - i £¡,¿J.IQ p<íriÓ!Íico 

s-ervios p r c K i s a m e n t e c u a n d o se p r e c i a - j 
Tiá l a ' n e c e s i d a d d 

p e r o j a m a s s e somete r , 

m o n í a d e los B a i k a n e s n o p u e d e ser 
m á s q u e u n n u e v o - foco d e i n c e n d i o 
q u e a m e n a z a r á p r o p a g a r s e d e n u e v o al 
r e s t o d e l m u n d o . 
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C u a d r o e s t a b ' e ' c i d o , s e g ú n d a t o s o f i^ 
c i a i e s p u b l i c a d o s p o r el d i a r i o f r a n c é s 
« E x c e i s i o r » y p o r ia r e v i s t a l o n d i n e n s e 
í ( T h e N o u n d T a b l e ) ) : 

¡üenor ¿.scai. 
eos d e g r a n c i r c u l a c i ó n y s a l v o c a s o s f í J ' d V ' m e n t i r ^ y f a l s e d a d e s u r d i d a s a | y ^ ' T ' ' " P'^J'''^'^,^^^^ e u s t i t u -
m u y e x c e p c i o n a l e s , n o se p u e d e p a s a r nueel-ra cos ta . S e n o s i m p t i t a i o q u e n o ; f.,].J^,-s^'í''''^ pis-o^-yez, j.a gxogeí ía y la 
d e i a _ r é p H c a y l a d ' ' " ' - " " '''' ' ' - ' - — ' ' ' - — - • — - • • ; " . ^ - - . ^ - - - ' ' * ^ ^ ^ ^ - r e s p e t o a e 

lo e n t i e n d a a s í n o tieni 

U n b r e v í s i m o c o m e n t a r i o . E s o s ' i n 
dul tos , e s a s a m n i s t í a s , e s a s impun-x la -

'des , d e esos b a r r e n a m i e n t o s d e i a j u r i s 
dicción j u d i c i a l q u e el s e ñ o r ^ i a d a 1 
Aunóles l a m e n t a , c o n s t i t u y e n b- 'y el 
sistema ú n i c o . d e g o b i e r n o , y se e s t i m a 
la universa l e i n f a l i b l e panacea , . H-'u-.a 
d ó n d e n o s d e s p e ñ a m o s p o r ese c a m i 
no, es n o t o r i o : h a c i a los a b i s m o s d e l a 
injust icia l ega l y c o a c t i v a , y d e l d e s 
b o r d a m i e n t o d e t o d o s los a p e t i t o s s i n 
freno y s in s a n c i ó n . 

E l señor C o b i á n a h o n d a e n la. i m 
p u n i d a d d e los «cr ín ienes con fines s o -

'• c i a iess . E x p l i c a c ó m o se c o m e t e n . . . , 
cómo se a s e s m a a ios p a t r o n o s y a l o s 
obreros no , s i n d i c a d o s , e n Barce lona , ; 

,11ama la a t e n c i ó n s o b r e l a " i n t r a n s i g e n 
cia de l s ind ica l i , smo , y s o b r e la m o n s 
t r u o s i d a d c o n q u e se e r i g e en juez y 
parte d e t o d a c o n t i e n d a e n t r e p a t r o n o s 
y o b r e r o s ; d e m u e s t r a la c u l p a b i l i d a d 
de ios s i n d i c a l i s t a s ; c o n s t a t a la im
p u n i d a d q u e a m p a r a a los d e l i n c u e n 
tes, y . . . a p u n t a sus r e m e d i o s . 

E s t e ú l t i m o e x t r e m o , el m á s s u g e s 
tivo, e l m á s i m p o r t a n t e y d e m a y o r 
t r a s c e n d e n c i a p r á c t i c a , lo e x p l a n a d se
ñor C o b i á n m á s d e t e n i d a m e n t e . 

' N o cree a la p o l i c í a c u l p a b l e d e t a l 
i m p u n i d a d . E n c a m b i o , j u z g a c o n c a u 
sas d e . e l l a : a ios t e s t i g o s , q u e se c o n 
t rad icen , q u e n u n c a h a n v i s t o n a d a n i 
saben n a d a y a la s i s lem.á t i ca l e n i d a d 

, d d j u r a d o . . . P o r lo q u e r e s p e c t a a ios 
remedios , el señor C o b i á n p r e c o n i z a : 
la o r g a n i z a c i ó n d e u n t e r c i o d e i a G u a r 
dia civil q u e a c t ú e d e n t r o d e l c a s c o ele 
Barcelona , y el c a s t i g o de l t e s t i g o f a l 
sar io ; «la susjaensión de l J u r a d o o l a 
pcdus ión d e e s to s d e l i t o s d e su c o m -

, pa tencia» n o ie p a r e c e s u t i c i e n t e m e n t e 
radica l , y o p i n a q u e «se r í a m u y d u d o 
so que ios t r i b u n a l e s d e d e r e c h o , l o s 
v e r d a d e r o s juefccs, h i c i e r a n p e j o r j u s 
t i c i a s ; p o r d o n d e c o n c l u y e : 

«Las c i rcuns tanc ias m a n d a n r--̂ --. que 
foJ;s las teor ías - y squel ias iniponerj tv 
sísiema tan radica'l como el mal que se 
trata de c o m b a t i r ; sigimo.s el ejemplo de 
otro-í países, como F ranc i a d u r a n t e ía Re-
vo'.iición y eí p r i m e r Iríiperio, y procJ' '-

v e n d e e n l a b o t i c a n i p o d e m o s propor

cionarlo" n o s o t r o s . f e h a c i e n t e s . - 1 fem"¡"^°'^ í""* d*r m r u s i ó n a e&s Mas-
, TT! of ro Ai-i í>««-;'raA vn roietra la ^fcr-^r' ' ^ ^ p rocac idadog h a s t a h'J-mos so-

D o s p e n o d i s t a s cat<Sicos q u e d i e s e n j ^ g / T - ' ^ t r ^ D ^ R ^ E l f e í ^ i í í 5 ^ ? . « « ^ ^ ^ ^ P^'-fcesta...; ^ a s la 
a n t e el p ú b l i c o e l e s p e c t á c u l o d e « n a " 
d e s c o c a d a r i ñ a d e g a l l o s , v a c i a n d o en ^^ j . 

el p a p e l c h a b a c a n a s i n c o n g r u e n c i a s d e i {'umnag n-o ' ' hemos «"scrito n i u n a f r a s e definen v ryen-^n '("•>«• H ' - T Í " i ' -
c o n c e p t o y z a f i e d a d e s d e e s t i l o a z u z a - n i u n a p a l a b r a a c o m o d a d a s a ®sa- i n s e n - „ , „ -, , . . , , iv- tT' 'fi- "--iJtog L s aecho-; 

..t .••. . . 1 • . ._ , , • j ; _ .,„ _ ̂ .. , . __. , - . . ?._ ;_ H"'- u--..junciamc;s. t l o r a c^ y a 
d a s p o r e n c a b r i t a m l e n t o s d e l am.or p r o - \ gat-ez. N o inipc-r ta : o t r o coíe-ga h a in 
p i ó , e s c a n d a l i z a r í a n a - i o s b u e n o s ca tó -1 sistid-o e n l a iP -pu tac ión -—que r e p u j a - i 
l ieos , d e s a c r e d i t a r í a n en c u a n t o e s t u - m o s - i n j u r i o s a — , afirmap-doj, s in r u b o r , ! 
viese d e su p a r t e la r d i g i ó n q u e d e - , q " a t ^ ep luc ión i z q u i e r d i a t a l a c i - 'aen- ; 
ríanprofesar, y f a l t a r í a n a l a s c o n s . a e - ! ^ ^ ^ p e r i ó d i c o s d a - « u l t r a d e r o c i í a » . E s 

r a c i o n e s q u e a l p ú b l i c o d e b e n guar -
i ,.1-

i a r s e . 
P l a y n o r m a s p e r i o d í s t i c a s q u e a t o 

d o s o b l i g a n , p e r o q u e s o n m á s i m p e 
r i o s a s }/ a b s o l u t a m e n t e ' i n e l u d i b l e s en 

o t r a f a t e e d a d c o m o l a precéd-nfce. 
M á s . U n o d e ios col e-gas a ludidos , t u 

v o an-och© la o s a d í a d's habla-r d^ l a s 
n o t i d a s q u » l a s ' e x t r m a s áe,reeha,e «rhaii 
p r o p a l a d o esto,? d í a s eo-bre r u p t u r a e-n-
tr** los p a t r o n o s y l o s o b i ^ - o s q u e cons-

u n p e r i ó d i c o d e l a c i r c u l a c i ó n q u e p o r i t i t u y e n el C o m i í é d e c o n c i l i a c i ó n B e n 
f o r t u n a h a a l c a n z a d o E L D E B . A T E . i B a r c e l o n a ; y lo d e r t o e;9 q u e n o h e -
N a d i e p u e d e t o m a r u n p e r i ó d i c o e s - ' ' ^^os h'5cíio----no n o s o t r o s .so.os . s m o t o -
c r i t o p a r a d g r a n p ú b l i c o c o m o s i fue - i ¿ ^ l e s ' p e r i ó d i c o s q u e no h a n q u ^ r m o 

' ^ I 1 x-r 1 e n e a ñ a r a s u s ectoT8,s—sino t r a n s c r i b i r 
r a ó r g a n o s u y o p e r s o n a l . N o s o t r o s n o s jf^S^^^^^,^^ ^^^ ^ pairemos de B a r c e l o 
v e m o s o b l i g a d o s c o n f r ecuenc ia a h a - ' " ' -
b l a r e n p r i m e r a p e r s o n a , p e r o r econoce -

^ ' a-Pí-iquen, y Q© q u e u s a narfeg g 

T ^ a ^ r ^ n u r m j u n a s . r^a l^s o sumes^ -
-a,,, a po! i6 icos v auto-rida,deg «p ¡̂ nr-g • 

v f m á f ^ " 5 * " ^ ^ «e^s i^'icuas o f e n s a s a 
Z . ^ ^ sar í ío y rmpefcabl's. 

EN SeaUKDA PtaHA 

SITUACIÓN iNrnmon 

¡¿Se cbnceríaráen BárGe'o-ia 
. , ona tregua de dos añ3S?| 

P a s a d o este t i empo l-^a obreros p e d i r á n i 
Ja part loipaciÓB en los benefie.oá 

|0 eo el oaaodo 
J . S P 

d e 

desde a l l í t l í ^ r a f i a d a , ^n ¡a c u a l , 
„ , .,̂ . „ „ „ , r, ; 1 1 • i a q u é l l o s a n u n c i a b a n su r e t i r a d a d e la 
m_os q u e e n e l l o p u e d e h a b e r u n a m c o n - | C o m i s i ó n m i x t a . 
venier ic ia d e m a l g u s t o y q u e el p e r i ó 
d i c o só lo e s t á e n su p a p e l c u a n d o i m 
p e r s o n a l i z a y o b j e t i v a l a s c u e s t i o n e s . 
L o s f ranceses ," c o n su fino s e n t i d o d e 
l a s c o n v e n i e n c i a s , h a n v i s t o q u e l a \33.-
Isbrs, yo en l e t r a s ' d e m o l d e es o d i o s a . 

; E n m a t e r i a d e p o l é m i c a s h a v a ve -
.í 

A los cG-legas q u e as í f a l c a n n u e s 
t r a s a p r ^ d a c i o n e s y n o n c i ' . s , h-^mos d s 
d e d r i e s , au '^que nos d u e l a h a b l a r a s í , 
q u e f a l t a n á l a v e r d a d ^ s a b i e n d a s . 

Cotüuia 
N o som.QS n o s o t r o s l o s l l a m a d o ^ a d i -

lucidaí- si la so luc ión d a d a g. la c u e s t i ó n 

« S TESCEHA PiLSSA 

e r a s u f i c i e n t e "la c o s e c h a d e t r i g o 
e n el m u n d o p a r a h a c e r f r e n t e a l a d e 
m a n d a ? 

L a O f i c i n a c e n t r a l d e cere? 
F r a n c i a — s e g ú n u n e s t u d i o p u b l i c a d o 
p o r el <(Temps>;—ha c a l c u l a d o q u e 
el - p r i m e r o > d e A g o s t o d e ¡ Q T Q , - e l s o 
b r a n t e e x p o r t a b l e d e l a a n t e r i o r , c a m -
p a i í a a g r í c o l a e r a , a p r o x i m a d a m e n t e , 
d e 50 m i l l o n e s d e q u i n t a l e s . A e s t a c i 
f ra h a b r á q u e a ñ a d i r los s o b r a n t e s p r o 
b a b l e s d e l a s c o s e c h a s d e igigy d d 
p r i n c i p i o d e 1920, o s e a : 

EL ACTO DE AYEE 

ees a l g o q u e n o a p a r e c e y q u e s in e m - ' | g ¡gg plantü- ia^ d e H a c i e n d a , f a v o r e c e 
b a r g o p u e d e e n c e r r a r , u n a c l a v e . V e i s \Ó ' " 
a u n n i ñ o q u e r o m p e a l l o r a r o se e n 

r a b i e t a p o r u n : m o t i v o i n s i g n i f i c a n t e 

ue n o e s t á e n r e l a c i ó n con e l e f e c t o 

n-o a los emp-i^-adós y debe, o n o t-a-
t i s f a c s r l o s ; S o n ios p r o p i o s int-er^ad--:s 
l o s q u e d s b c B d -x i r lo , y , en r ea l idad 

i t n LA LfNíVERSIDAD C ^ N T I Í A Í 

Solemne apertura 
los T.rlbunales. 

_ya 1Q h a n d i c h o : la i n ' í c í n s a ^^layoría 
p r o d u c i d o . S i o s f i jáis u n p o c o , d e s c u - 1 d-e ^sos f u n c i o n a r l e s ha-n cr-eido s a l v a -
b r í s q u e d n i ñ o n o - s e h a e n f a d a d o o o r : d o s s u s d e r e c h o s e in t e reses e n li.tigjo, 
a q u e l l o , • s i n o qiie^ UevHba v a d e n t r o i g ^ ^ f ' f s a la r^a l ord^en d ^ c o n d e d¿ b u -
o t r o e n f a d o d d c u a l n o h a b í a - p o d i d \ ^ ^ r e s o l u t o r i a c.d c o n f l i a o . 
-i , n> • ' ' 1 • I 1>JO íalc-an e in e m b a r g j ' «-11 prcrtan 

d e s a h o g a r s e . - I J e s p u e s , c u a l q u i e r c o s a ' •. -• -> ^ - - *̂  
h a b; d e r e b e l d í a . N Q d u ü a m o g _ 

ü d e r e c h o 
r r a n e a ej 

a r t í c u l o q u e c o n t e n í a c i e r t a s a p r e c i a c i o -
mcmos el aforismo gne 'A' Orimiñalidadl « e s s o b r e la c o n d u c t a .pol í t ica d e a l g u -
extraoráínmia, jurisdicción esfeciaU^ ' n o s e l e m e n t o s d e l - ' j a i m i s m o c a t a L i i | . Y 

•as t ado p a r a s o l t a r i a m a l c o n t e n i d a 
c a t a r a t a d e l a s l á g r i m a s . • 

.Así , , , .por e j e m p l o , tcEl C o r r e o C a t a 
l á n » se h a e n f a d a d o c o n n o s o t r o s y , 
en a p a r i e n c i a , el m o t i v o d e su i n d i g n a 
c i ó n i ia s i d o l o q u e h e m o s d i c h o - d e la 
c u e s t i ó n d i n á s t i c a , a j u s t á n d o n o s a í o 
q u e c r e e m o s g e n u i n a d o c t r i n a í r a d i c i o - 1 ^'"^^"^ °*''-'^ J'^'r^ ' •" 
n a l i s t a . P e r o b i e n p u d i e r a ser q u e d ve r - i P ^ s o n a ' ^ de n a c i - e i m a con l a rea l q rc i fn 
1 j ,• 1 • •' • I 4 |-a-d rri ir i igxo, la a e t i t u a -Dr-c-í-Jstaria d e 

d a d e r o . m o t i v o e s t u v i e s e en o t r a p a r t e , i • ' - - . . . . „ . 
T-T -i - i_T j , • , i a igunot í a c a s o n o i-í irvi-erasmo p a r a &ef«-
H a b r a m o s p u b u c a d o a n t e r i o r m e n t e o t r o i ^ . ^ r en el persona] d e e s e m i n i s t e r i o d i -

N o faic-an 
c i a s n ú c l e o s <¿,? descorite^níos con p u n t a s 
y r i b e t - s d e r e b e l d í a . N Q di'fl 
BU b u e n a f e , c reen d e f e n d e r •• 
y s u o o n v f m e n c i a . . . ; p e r o y 
prooisdiirii jnto. 

L o s'^ciedad e m p i e z a a fa t igars® con 
ia r epe t i c ión d e s.ctog d e i n d i s c i p l i n a , 

n o m i r a con s i m p a t í a f s a s a c t i t u d ' : S . 
í i f t foc t iQcas i todo el 

UNA ASAMBTJE,A ! 

LOS .V.AESTROS NORMALES 

A y e r s e c e l e b r ó 
l a ©e-siQíi d e c i a u s - u r a 

Mañana .habrá C,ónS8|o 
' d e m nií-íros . 

a e s t l e n e s e e o o ó m l e a s . - E l tPL í q « e l a s n e c e s i d a d e s d e l o s p a í s e s d e c o . 

s e c h a d e l i c i e n t e . E l m a r g e s í q u e d e 
j a n — 3 4 . 5 0 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s — c u b r i r á c o a 
e x c e s o la d e m a n d a , 

ConHoáa sin t«esolverse @lpf«©= 
bl-sma de. Irlanda » 

U n a g r a n p a r t e d e ia P r e n s a b r i t á 
n i c a c o n t i n ú a c o m e n t a n d o l a , posibi l i -^ 
d a d d e u n p r o y e c t o d e a r r e g l o d e l a 
c u e s t i ó n ¡ .rlandesa q u e s e r á p r o p u e s t o 
p o r el G o b i e r n o e l p r ó x i m o o t o ñ o . L a 
P r e n s a i r l a n d e s a — s e g ú n l e e m o s en l a 
« C r o i x » — c o n s e r v a , s in e m b a r g o , po- i 
c a s e s p e r a n z a s d e q u e M,, L l o y d G e o r -

I g e p r e s e n t e n i n g ú n p r o y e c t o q u e p u e - , 
I d a ser a c e p t a d o p o r los i r l a n d e s e s . S a ' 

s i l enc io s o b r e l a s c u e s t i o n e s d e I r l a n d a 
,en su r e c i e n t e d i s c u r s o a n t e la C á m a r a , ' 
es" c o m e n t a d o d e s f a v o r a b l e m e n t e po r los 
p e r i ó d i c o s d e D u b l i n , con e x c e p c i ó n dg i 

E s t a d o s U n i d o s 
C a n a d á . . . . . . . . . . . 

A r g e n t i n a . . . . . . . . . 

A u s t r a l i a . . . . . . . . . . 
I n d i a s . . . . . . . 

OQ. 000.000 

30.000.000 

2O.OOd.O00 

20.0O0.'JO0 

13.000.000 

175.000.000 

L a s d i s p o n i b i l i d a d e s , t o t a l e s s e r á n , 
p o r lo t a n t o , d e 225 m i l l o n e s d e q u i n 
t a l e s . 

E ! c u a d r o d e l a s n e c e s i d a d e s d e los 
p a í s e s i m p o r t a d o r e s i o e s t a b l e c e el es
t a d o d i a r i o f r a n c é s e n l a S!guier¿te 
f o r m a : 

;"t>. 

e s e mmis t ' f r í o 
v u r ó n y discoráis ; , m u y petiliciosrC-s. 
• N o s o t r o 3 a c n s e j a m o g c c r d u r a y u n 

j P o c o d e p a d e í i d a . L a a s p i r a c i ó n f u n -

UEPOlíTES 

Regatas en San Sebastián 

ATLETISMO | 
por E. 

,eK SSJíTA PI.AHA ,"• - . 
rollftóa de EL ÚEBATB 

"lido 

ísor J. F. SUSCZ PÁ6S» 

B d g i c a 
F r a n c i a 

R e i n o U 

I t a l i a ......i............. 
A l e m a n i a . . . . . . . . . . . . . . . 

A u s t r i a - H u n g r í a . . . . . . 
B u l g a r i a . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P a í s e s B a j o s , P a í s e s 

, i l s c a n d i n a v o s y S u i -

ÍS.COO.OOO 

40.000.000 

50.000.OQÓ 

I7.OOO.DOO 

3,5.000.000 

" 18.000.000 

S. 000.000 

los c o n s e r v a d o r e s - u n i ó a i i s - í a s . 

E l <!lrish S t a t e m a n » e s c r i b e ; 

« M i e n t r a s t o d o s e s p e r á b a m o s d e 
L l o y d G e o r g e q u e d e c l a r a s e si s e r í a ' 
p o s i b l e i m p l a n t a r a l g u n a ^'cz en I r l a n d a ! 
u n r é g i m e n p o l í t i c o d i s t i n t o d d r é g i m e n ' 
d e Gobien?,o p o r el s a b l e , el h o m b r e q u e 
r e p r e s e n t a a I n g l a t e r r a p e r m a n e c i ó m u - • 
d o . E l P a r - a m e n t o d i s f r u t a sus v a c a - ¡ 
d o n e s , e I r l a n d a p e r m a n e c e a n t e l a i n - j 
c e r t i d u m b r e d e l p o r v e n i r » . 

e . á e A E T I D O , 

¡.OS PBOQ-gBSOS DB LA CIENCIA* 

Notables experiencias. 
ae fe/e/on/. S/-•n ñiioi 

p . 

1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

;i. r e s u m e n , l a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e ' 

^ P O R O ü E R E L L E S - ^16.— 
d o rüg-a,r e x p . T i e n d a s , cls tel f o n í a 
iiiioa, eí i tre ios p u e s t o s de ,?v,rqi.f^re 
y Aspre t ia - , e^rca do A j a c c i o . 

L c 6 d^B p u e s t o s t i enen la a d s o i a 
t u r a d e c ien to c i n c u ' i n i a ¡ae t ro» , v 

fceni-

dCB 

E?-
h a n t r a n s m i t i d o con é x i t o s a t i s f a c t o r i o 
iensa]<^3 d e 

los p a í s e s . e x p o r t a d o r e s , son m a y o r e s t a s p a i s b r a a 
a c n í o C incuen ta a dcj ic ien-

Lcíg e n s a y o s con i i auaxá f l . 

2O.OOd.O00


Martes, 16 de Kepíiemiire ríe fl'lO KL, D ^ e A T E . (2) MADRID.—Año IXAK;imr 3.159. 

P b S P U E S p s , f.A F Í I ? M \ J.OS aKAN'fKS PROCESOS 

-^"% 

GRAVES DESOR'»-'' J_-/X-iX ̂ ES 
EN ALBANIA 

' En Francia se pide la ar^tié^a de una niô ioda 
" - - intemacionai que mejo.e ei cambio 

í-Ia lle='o-ado a Salómica «̂ '̂  g ene ra l Moclcense« 

SI asunto 
de las mistelas 

S Í T I M ' ^ í r - ^ - íNTE17Tr»1| 

Situación dipiomáíioa 
£7 Consejo Supremo se ha /©• 

P A R Í S , 15 r .s 'a man, »\fi „« reurnó 
e! Consejo Supremo, «bi.iiieii.lu a ia" re
unión IOS seáncM í lo^d GLorge, P'VK, 
Tiiioni y el vnari>.cal Fo(h T<iri b ¿n .isi-». 
üó PÍ dilsmúo idpor.és, t"Por M'>'aiJ! i 
informrtfQil el se^ur l4rüK-"j j el .r-Mss-
cai Foch-. 

Kl Conseja Suprp'íiO fo'"io nota de lo.'i 
úitjt'iOb acpnucimitrnio-s de F'HÜ e y tí 
otupá de Id, «atrpg^i del Traxado con Eiil. 
gana . 

TaiftíJien ge ocup" dfTeradpmrmt, d" 
!rts cuestiones de 'Iqrtíuia y APia ;* líci 
marxíjato americana. 

' En Albania 
Hanestaiía. o grevcs disórdeneí 

B E L G U A D O . 15.—Se mgnm con | 
¿mn atención í<^ <-csúr'4enfi& ^u' s- es 
tan c"sirru¡laíiuo en Alí^.r.,» y que b ' . 
a ' i i i . v lo fjrap'iPc; prop rfonCf.. S gú 
anuncian icg £:rai'4'§ penódjc B euf ' 

o atiacioa i 'le f o o i i , f;'' ne Q '̂á-n rea j 

• ^ i ' r-^púbhca 
(Epsro) ' cu YE ev^niiap'.-n poj as 

Rntt. 

/MÍÍSÍ S2 £?O por enterado; pero no 

PAiUS, 15.—Hd ¡legajo éslá iridñutia 
, l 'as's ei cor.oij,d,iio o^DCCia! ?'"'• 
hnl, (ic r' .;rrcc;i> fie ua vii;c <íe v,_r'oa ms». 

-;•-, pi>r ji.s ij'-jiaria 'i U'o^ J«; ÍO'' P.rii.cos 
ji (.niujfá V Eicnmít y r-oí t•}>«£' (Vn. 
'• v,Ui Miii'cui y [.U'ii' ' 'j ' ' '), (I"!-! ,e tenia 

i I.!";! -ik) im'iiiti> 'ii.' ¡A^ r-^ihiCi-.T.' el 
if Uis íViL íis Í!Ci.ncias •'ó''.i ' i iíi'rodisc-

'•soíl df! vif!o.i íXií""!^' '•»"• "'! í'r • c.fi. 
í>'-i,ijp ,a fvi.-'un ?,•• fj ." Te <•'' r ñ T 

. wufrr.), a cv'y-D Í". •; • i-irre hi inslmo-
= ',!( d" iliíiir^ d;!! !¡o (S- •̂̂ ^ i ' - ' s i , li'«^n-
! >s. cíiíf ".J'ao -sí r.;"? r! '•• ic^.";.;. 1<- de Is 

'•2 f.-- ,urt< ni'" 1„ < riji!°bl-i roíxii7,-.íi"-
. '-r p'. s^nD" Piíc'i''*. \ • 'l-.r or','f-i Í 

« tf «• 

anos: 
Pas3dú este tiempo ios obreros pedirán 

la participación en ios beneficios 
SAim PAÑA MADRiD REPRESENTANTES FERROViARiOS 

eTio'na 'a de FTCIÜC 3 pii Eer-"i una d 

El orine'pe ' 
E L CAl"vO, (le D^mai-Po 

LasdBhbefBüMmBhariBiáümuy ,,, l ^ t ' ^ i ' r F i f ' í íonue 

PARÍS. 15.—Segi'n los pprír # ^ s «<P 
da uíig. gran ifnpoitancfa a "« reur;* n 
doi Conseju Supiemo de O'-ta ~~~-^iui 
£|\ie dejaría el Trjila'lo coa Bi i i ^^n n -•.̂  
exinanar únifainenlP fl aro? ' ^icniípulo 
de Fiume y !a CJQ üón dtj Siüna. 

El «Pciit pamipri» a<'virrk-' q ", «iri 
tjup las declaracjonps clam." v 'P^ 'PS ds 
ii. Nittl, conilPTi !si ío la (m^re^^a fie 
CAíinunifio, pirocpn deber -iport i íoila 
Co'TvplicacióR, pups rtuíTie es i^ii ?"^3 

'a, sru p.x¡'- r ' !Í- '' 
- t i i f t - i i ' I a d i i ^ e l C o ' i -

•r,„ ta ñor e! e ma>-.d;intj 

ci»- ' O " r T -

hf a^a 

A'be'"'- ; pero 1: ?-

h j r.-"ibl<Jo el 'lí< 11 

íiiformm oñcíales 
Las íepresenfacioms obreras §n 

E l m^.iíJirc de Fomen to nrmó aptf-
ayer un? real ofdcn concediendo repre- , , , 
sení^icicn en el Comiic P a n t a n o de i e-j ™ propuesta jue t iücaad ^moi dH 
í r o r c a n i e s , con dos vocales m r a d a L _ , , , , , l , j , aHec.drnto- v ^̂ ' --'" -i'-= 
una qe las Si-caores, g. la ret ieracion _ ,„Kr^„ ^„ í),-,,r.i ,%, ̂  
JNacijnil dsi rprro'>'rirín«í v al Kmrli.-T-i 

a tod^á que, según el decreto de Sí uc |dL« ÍOo, afaafaíA-eduK s pa ' a uiie cooj>-
atíoato, late p ti< w "?.s d-> excvpaón y ' r t m a ia s o i a a o u de. p i -^p lc ct. 
t<AK¡,B Ua ales^aciones rsícrcntes 4 smín- I P r e n s a que ei G<>biérao íMi-ruf a íog 

i^o. deberán iDroiuídib,a n» anfc) r! Ins-1 abai^t.-co-íoreg di3 iu^ reidros p^oduck»-
U^tut^-. íAno ant iaii J 'míaí , Incalí^ de i reb de p i t a idn r S ' i u r i } marrado por-
R^i r^'a., bocio < 5, ea l-^mpo nat/'i p^t .¡nr «.t. ÍTIUL:,- PS P L ^ ^ Í do l a ' 
rg. qL'e coCJs pu dan o c v a r aj I t i ^ tua ' " ¡^"t-^tacion de le 

4 . I J -

—O-G.-^" 
H l U 

t o i f.trocani'-s mt^rnacmneie: 
P \ P I S , r ; — L n t.'ñ<;gram.t d.. B M n 

aauac a, nu' {^Í. r -p os r,t^£,.&j d¿ Cd-
d-Jii, <i<̂  Ca ' ra, de ^v'uteaib'rtí p i*'--
narán en h s n gcc iauonrs pafai ñjar 

ECtraLí nal. L ^s n«': '̂5cidC!0i e etnp za-
ij-r ei 15 de ' ' p ' . ~ 'br^ t ' T 'níj 

E'i Lr 16 B<.̂  fij ra e¡ }io ai io d.» ¡a 
2:ra" !iín a PHn<;-Co'> tan miopía, y gs 

jMjy reñida, el Coífp.io 
tnrofif e in"'"^'?! pfr c e nsiys^'í., v • t» ' j e r 
los reprr'.sen^ant.^s 'if '̂ T* ' " ^ ^ "*' ' '" 
Francia, en Roma, t' jfaj-on f''e e^j -.ueE. 
tióis. 

l^g QUQ^tianQs peid'Rnifí^ deben 

' Í .OfíDPí:S, Í5—Spgúií el «DJly Mail.» 

M. Uaj4 t;-oi'i,íí '•¿> «ue, ut̂ ... , i.) 
de vigta smpjiCi'fto î  -soe -̂'u .i la i rgun-
eiB, para resolver ífti ciipstiop'^c ríe H I T 
gría. TurfTuín y FiSimo. "'i A-»' "i . -- pg q'^c 
eí Conspiío Si'i^remo ('"be ro''iúiiaar ce
lebrando sesiones iegiila^nu íite. 

L9 G'jestíón de Faime 

se ve oMi^T'^o •% «-p-Hhí -cera aJ mí-jnf^ 'ie'f'po las co'^Hi-

:i gol nadjr de 
rci&faáo 

ii-n^' on<-,3 con Van-."'via-Praga 
. *-"JA a «Gr~i ,a de V'^^c», e] r^ors-

t e t i i a i t e d-j ÍT n t^tmo d"' tos t irroca-
n i i -3 al r/iaPíf^ asi» irá i^iialmept* » 
las c íif r^ncipci cmcer"i''nt«--g a las co-
(numoacion^ pTb-Vsxtoovia ví& Ber
lín. 

P.^a'-h -sei en Ssiónica 
S A L Ó N I C A . ifS,—El gereral Mac-

k US' a .•3'-on¡n^5, J e ds d ^ P'^^era.ps 
j i:<-. til T6 c ñ c a ^ ' S } -IS eoldadtw qus 
i a íi^'x^d"' 3aui pr̂ -. ed^nt'^ de E^'i^'a-

1 d", na '•'-'̂ ^ in ís jaado po»- las a u t T d''-
d -) ha o rail, CÜO l"p h m fiiadc la 

irp^iíV-r n rn un h-ot^l <iiuadQ íuerí^ de 
I ia p ,b!rí'ÓT 

,¡H'\ 

¿,L.:.vac_uarfan anoche 
Budapest 

as trojDas rumanas? 

irios y al Sindica
to Caí .diro ísaciona^ d e Ferro^'iarjos. 

E n esta forma "os Comités queda ián 
int<^;:;cd.ác,íi por ÍQS p'egidos y IOÍJ obre
ros V Iw" c f f paedan ser deci^^na'^os 
par? ]p r^ •r'"sc.ií3f icn de la.í Í-N ^ocia-
ci'^rc^ r t concc id i i . 

y d ' f i l loa que pid '̂ía n̂ * 

E d brevedad de] tí^tiipo en q 
de hacprsp una labor ía?i 'x tea ' -a 
liiijd'^ requiere qii» todos ¡ou n* 

ruir' L 

iC ha 
y dc-
r"3a-

iiVí-iTiTrif̂  D:: r.iíFOT,v,íAS sociitrs 

I¡ IDUd/ , pr^j- 'Al f»op.^l 'n T | 
'i iî  t ipuiar I ' : p ,</ , V ,> J,u' I 1 I 
'-v í'lan.tjife r l !j'<•><-'= iinucíno »>, jhl t-
cido por el r i l ado r'-al dscTC'-o. 

i_a{j agociaciOii s , así pa^uinair,, co
ra* ».brer''í,, iar^ etnp'-e&as muui i rul i-s . l ia jorriada n. .r T,O , 

ds ociio horas k*̂ '- Í̂ '̂ ,"*̂ '" '''̂ " '<̂  ••-•'•̂  '^"' tf̂ b.'ĵ  y 
— o - — ' df.•><-» iui^i'uiax alguna ai<5^ac..;n ic/i>-

" '" I- í-^„, , , ' ¡nada, ' e b e r í n pafed. ha-^t-rlo jo an es. 
Corre el rumor peisis- ' «-cmo ..on mnchas ¡a^ ei-.' ^zdr . -;u'}' UM. bie, y bi inpro (iej-Uo de' c^rr* ni»» 

> v ^ c u - f"" '" L . - c < a - t ^ t c al I - , z H,1O . - i ? - ¡,,«c J, . <.oh.- ,l,r^ ,.-,.e la Junt,) ice • 
uues ai t-'i^'D-íe ¿oc c] § «cnci'r.i i a va !a ^- - 'a- Í d R.^^un â  S x ja ie . S, ix , iisvn."r"a 

^-n >a la ¡p iup iop de diftirentee lu- é^ta c^ns^tr. 'da en la pobUc ón r^.'-occ-
^ ^ ^ ^ . ___ 'J^^'f '^'u^ rt,,ax¡en le^al de h pr- tiva- nroc-deía acudir a la Jun i s P^al 
M U E R T O I L U S T R E '^^'^^ ^- °°~^^ ^< SÍ,, -onv-sn^ ro-.-rda- m.'« pcÓA-i.r>a. 

VIE.\A, J5 . 

pjn Kudapeai. ea ía normí tjpi 
inai íes. 

mundo btrauss 
Tai ei 

Cr E X i T W H - R j i 

ROMA, 15 .—1 -ejuencia o-
acontecimientos de Fu mp, luí ^ido 
Vado e! 0abern' 'dor dp \ cm fia F- 'o < o , . 
íirRiS qne D'Ann'iazio no linísi-— md'do 
rea}igp,r &n î oíĵ ^ up inanu""? n l is CCK.P'M.-
sencias y ei concur c nop ! a c (O ti --do. 

_Una iiiíornvición de "fi'e'íi" a] p^ncd PQ 
«<Miilt!iio» dice qae Ir̂ ^ c'Ti .rut do la 
gu8fn)cipn reunieron a '-̂ -̂  'old kc, sa
liendo Bon dirección a >" ¡um 

D'.Apnunzio. faiíi enviar i ') c,aaa uot -
cía al CobiPrno, pi'ociaiiio la a^ie^ion de 
Fiume a ilaiía. 

En Alemsnia 
La alta dirección djl Fjiraitj' 

y de ¿a f/Jír^i-'s i 
BERLÍN. 1 5 . — ü coronel Bciid'ardt, I 

siiüguo ministro da la Cuer r . _n i r o . ' 
parlseipará en e! aaevo mm! ter n do Oe ¡ 
feíisa de| Imperio, dcndp í'i ;•"" '. - i-fi-
•vicios ds tropas. Ei --liJtrp.iiP "^roUi . o-
rá el jefe de !a Manna tn J niievu Ge. 
billete, que pe rnane re r ' 'na^o i s r' d^nc 
de Noske, mmistio de Uefpioc "^uCionji! 

tsr^va liuaiga agrícola 
en " í « S á S i 

u tona i'} iü hu^''g(¡ generp Sí- hf sú's 
di .^i 1 J:'i ü 

M l I A I í , 15 — '3 Koí-pra , Vp-fb^Hi 
Pa-v».* i l o t^-j a> abvi de rs'all 'u u -̂a 
t, v i 'itL g-i az ico a, ongjai'-a por ias 
¿Liesu Jit; ^^ Ê  „ J-.s y n"r la ¡oira^ia de 
D i n ^ij'fc. B ta b u e g a u"». espillado <3r 
re;>?n*e, en el ni meUo íiii'5^-o en qwp ios 
reprctefiüi^pf. de los obrcrot. aeríeoías y 

C" 1» ¡os 1 'IC g ' i i ' t ' s n to 
afeado-i p"^u. i e inO PCO. 

e a « 

M U Í S E U A , 15. 
qae a lo i-ínri' idi 'a 
l o j d _ 1 - !''' '•- ^^ ' 

B A S I L E A, 15.—L^ d E u r o o a Pr ^s» 
anuncia la ni u '3 r i e d r E irnundo 
Btríucp. dir Píor d' crc;ueí;'a d ĵ .a 0(je 
ra de BeyUn. 

«®-®«^» 

Jja fdmina itüpeiiil "ril t,i 3 

W C J Í Í lí( .a princesa 
y sus hiios 

visitan al Ká^iar 

K>" BA??Cf f , 0 ^ ' • \ 

1 / C i ' / i 

a proitf.^no!-^. 

AUG'iKXr 15. _ 

"1 n o df ' I L 'íP _ _ „ 

ís- Í: * 

CA'^T>jíLON t̂ ^™Tíí̂ *=n ele Xipmrar'á qne loe 

í 5P1Ü I o if-̂ í̂  < 1 '011 íl , Ir r,^-o •'a }-5̂u í«a q le ^Á 

pn yng; dp ;̂* "Q^ que g^uiaoin snfc^_ 

I > d-^ 75 '^ iíiü i.'^'t?-b. 

>y # «6 

—Fi j?»" "''^ 'íí̂ -* V ^í eoR«iH»íxío dei gia-tlcafce e*« 

EJí̂ nte CE Í5 riberi " tp ácl J^f^r 
{''fin n*»Ífto ¿e m'jnE'̂ nor e| precio ^e 25 ô P*̂  

jjj^s (il |í(|o Ew» lifid r-^Tíortisio h'-̂ y por el AyW*tíi-
UXíPntti a loíí ¿•'̂ ''-'Idítefo m,"̂ s d« tS.600 î '̂̂ s íl« p* 

AMTISRPAM, 1 5 — l a ti^ kroppnnze-
sKip C. u d i ba t.aiulo de Wiedp-hen LQ'-I 
&US dos hi .os. \ íarciió eo au'or-idvii e i d -
r e c o l a I m e r o f e a . p a r a vi ,ttil a ' d d -
l ib r i l lo I I 

>̂ i t-.í-r^^UA^^^ 3^ —I __, .̂̂  ^̂  ramo- i-; 
que e n e He ^eisbi-roii u.^a caaleiei -'a ñ 
M Café, f^.B\-a;a 3 oitu^ o'nic'-^o^ v >f'-

I la rcu aóa s- >. )tó . .„ ^caar j 1 la) f -- • ' 
IR ru„v-.ii.o -cí-c. 'a o ii.a ireg-aj ap <i'^ 

SQ de 

'" CRÓNICA 
iJE SOC_IED 

UNA BODA 

tt «a e\ E»- e n.. r y i . - a •>-,•? r t L f¿ 

sciói. P niiíre-
c i . í t ro pu^b 'os 

— K-fs TBdñaBa ha 
b'iL ga rr \z-~ cora-

ci'̂  -t. y ÍJ £̂ î  eral aec|p.taJí; 
d,. ¿.-̂ d ¡^ g aquéllo». l o s lepre-

u \ . G , '•Sil q u e 

Para mejorar ei cam. ¡o se pide 
ia ceacién de una moneda 

iníeífiacm uJ 
P A R Í S , 15.—En el « M ^ ' T O ^ B B F I Í I -

hes, profesor OH ei «CoiU'^p d-̂  Fu i í . ^„, 
con e} fm de nipiorar d e „"iiia>, ^1131-re 
que, BA ipi'smQ (i'^rppu tj ic lo l¡pno3 m i 
Tesoro qae enTT"pgii'jn i 1% íduPune PP 
pa^o ae reparsuon--^ dp dpñiip, lion q e 
sera» puestos eu carte 'a por {<% Ccn » i n 
Inleraliada, se dcLm eaníT ino mcnpd,« 
in»erRdPÍonal, repreientandu nii \ t d r r de 
1000 flancos oro en toco^ " s I-PÍ.^C.^. 
Lü>̂  fímbioa de merranría ^ .':' ni uá" i-
dos eo esa moneda, y lod olopiant,'^ • ol-
vPrt£>n a entrar en ^w^viCn d" si]« l^nnn 
del Tesoro, ai canibio de p 'a moncili. 

£n Noríeaméii'cs 
¥/iison 0'f ne^^''^ro 

SEATTLE, 15--Hf. Wn'-oa 'Cviste ia <> 
to el robado. Duiaai" ti CH-I , • 1 
presidearial choro con u" r, 
hubiestí que iarnemar desgr 

En Servia 
El jefe dei Goij erno expHoa 

su tíi fíi^'on 
B E L G R A O O , 15 .—Ei « 8 u r ; a a de 

la F rea ie» comunica el L'3-ÍIO cl^ 'a carfa 
difigirta por Liub^mii D'vidLM>cli, pi^-
si-utiite' del C\jní.-10 al pi íneip 1 g .,-
te A b j a a a r O ' p ioa -nun«a i ^u rU-vi^íux>. 

L a car 1.a f i a i l a a que el v^ob^eim y 
^1 dol gdción en Faríp, lian T^ÍI ^a'-n 
todug sus cslw xz% p a / a k bupr wun 
pa^cl Fral-^do de paz cQ' A n d ü a v en 
|in traí:ado político oaar í l a j i^ui^iías 
4e i as "Slipulaciop ^ q a s î ^ coPb.dieran 
peligr^^bas pa ra el d coí-ioilo n c 'ñca 
Qpi Rdiino. 

L a caria termina d i c i ' n d o - « N o pu 
diendo m queriendo a c - p . ' f oa r a s] 
bai's «"stipulací n s P"e ! ha :\ji -,n sa-
beraíijA y i53nicTsdo en cnc-nta el -."o lo 
Üp án imo de ia nacjon. el C^ 1 •". 1 %,- ~ 
heñía su dimisión a V . A R., p r-u->-
üido a&í di cumplir (] pr^v ¡.o de «m^ 
deberrg hacia V. A. R. y' ba^ia e' p%'-
Agradeciendo a V. A il '-1 conf'"!-/. 
que h a t ee ido la bondi ' . a^ -^ iT ia r a 
mis colegas I'' ruego f^^a rrri ,eado e.-» 
mi más p r d ' n n d o r"spdi<» 

F ] Pr í t ic ip ' B'-CToite ba zc°;'-\^" !a 
gniisió-i del G a b n - t - aa o ¡'ár-' 1 .-
periiiM^ecer en el P e d ^ basta --i d r.-
mla-x d e lae f a c u l t a d g aoíuaj '» 

^op d, ii.3 da 'Cti ubreros 3, patrones hvn 
íi'»,_aJo a "n P 'Cfdo. I i r p d a tamento se 
lia dadj la rrd^a ds ('aanu''ar el iiabajo, 

f s.iqu.hlad í -p aciüo. 

a."-, deelaraao 
varios agentas 

i * 

a ^Oj bt-n fic}0=. 

i.¡guíio„ tiii^T'i i-) cociits; lj.u4g,ti njioí. 123 obr?r"f-. i En |& jgiesia parroquia! de LasarijB 
".'iiíCli,ÍjUíviiJ'LA.—ifi'eg.'u o"»(« f*'«i.'\, 01 {Gu puijoridl =>tí ha venlicado la lioda áa 

y O'.', di- J .11 ^ "XP (̂ ^ j3, u .eo y de aoQ jaa^J- Ignartc 
Ltica i-e Te a. 

típadijq U unión e{ Obispo 3e S'gilWi-
•driBOft la Piad i-e del novioj 

Iza Oaí^ÍB Torres, y el pí<̂  
i.on Gaillsrino Bnine*. 

c- ( í O' I Asi-U'iii* '-oiiio tes iga, ol presdenie 

fon j 

^len-i» con,"«^r.^ ^ íuando ¡^ oo-, 3̂ .,«( ,,,i«. ^ ^̂  obreros 1 doftj Jil-ifcriPjja 
' m i? ' . <íp pí.trono5 y obre ro . . ' í^OK. í. __f?,'.< HKel4ra¿ s? "br^rob d» fib \!t» d.-. ¿g i '.o^^ia, 

'r» ' -4 A 

xjiiQia 

'^'3r pfacíkü el jaez altanos careos 
B'lRCi:i.O>ÍA, iS. — Co-ímú^^ upba-

jíindo el Jiii-ga^o íĵ '-e C'tiejjde en la eau-
Í.B pjr as-d̂ .4<l<-• de Bra^'o PufiJIa 

Hcín detJiaJado \antjs policia-o^ ccare. 
dl.^"d 63 g an larooftaií^ia a ^^ d i - ia ra . 
<iói del a^di" xs -"- or - - l ^ . 

E n í c ü ' C . s , ^ mg-e- t̂j e'- 1» Cirro,"^ 
<Jcid-> ^o'tÍBÜa lacnnjuiicido 

£1 juez c-npi^da', ssfior León, lií* reci
bido la vii'ca dc'i ab í^ado Gt:erns de] 

BAnC43Lr!:,A. 
qmlii-dd. Hoy 5d i 

^i 

»;> 
BC'LCHRVTPMO 

Chizh^r 'n p "o oo/ie 
fe suspensión 
de kS !¡QSiÍÍidd(íes'^ de celebrar 

p.- • o-' I t ÍT i r t e : " i á n d f í e ' l . ' J3 - Í Í< d 0 3 ! 
di.jta A-maJor. 

B A R C E L O N A , t - ; .—Esta t a rde el 
J u z g a d o especial qae inbtraye sumario 
con motiv'o del aStífinan col señor Bra
vo Pcrt i i lo ira 3 13 c á r f l con objeto 

v . ' i o s ca'co-,. 
— « ^ - . ^ - i ^ f i » — ••"• • II.-

15 —Cump eta 'rpn-
14 ti.'tsajbiio pfji- xfc m7 -
»! ; ". u,at..d,j.. ííat, ga» 

-o í.niecitf íob ^ ióg,¿<T>j. los coa..6rurtjres 
(J© i.3TT^cel1•el^i, los ca^'eí'os «e Honijaich, 
los ourerja de ÍJSS íAbncísg ü.& cajas de car
tón y los vidres'i'S!. E^s-s huel^aa siguen 
sieado t 'a i^. líuelg.-", f»de ''a^, algunos 
íall ."&, hiOiaJ'.j£ y algarda í¿\^^,-s.z '-cmo 
la Je í~^'', ca ía que ao tan catiatiü r>ií''js 
d« la m tjd Oí» K i ojfe'G ; iu-. taatres de 
G.i-otia y algu» oTo. ^ 

¡ox asp-^tü. 
—'^ g'-iO acia&iíi5[j ¡£„ CoOlií-id'- m3\la 1̂2 

patropos y -jl-jaros, ^¡.''¿rcs-da óf soíw^-,-] 
oar IOP eo^ifliCto^ p'-id^eoít. y »i.,i d^acu'-
tade& t."e se pioaeafeii, 
, Ha a do fiambrada p'-esidcnte dp la tnjs-

nid. poruBf, c^ í-hiy g¡ ĉ îo d ' --5 Lari-r'o. 

ií& 

, d £ , tc i i f ; ,eo , íĵ ii tí íii^ichsa Guerra; «t 
gasiprji Uv,hai<io. don Mt^mauo Zabuyo 

' y 
p i •'-1 

I 
a l 

oí» o Oru? 
Üc's5>u¿= da [a cerenionla re^'^os» fos 

¡a/iíadc3 íaerop <ibseqL'ia<ica con ua aĴ  
oiLtei. i c 1. d ''i» ' ' 0 ' ' 5 . ie-r. deacia 4e 
loa pap'it^- de i» í' 

.•a «ante» pa«ía 

U ' i i ^S. i N l S - S"-

Ji > I» A U D I f i ^ ' C I i - U n |/í!-a-i_i at. -iras 
del ^01>1 fí. tg y IXyo U¡]£r<o t-'5 !'tOgj-df¡-i y Í'Q IOS 

deL-j,» dintnks;, da ij (Jo 3"]x!J'.a y ^fort» 
l.í*5rvíÓJi í̂& I'* n.i.,mñ pa"5 l^ub gan '&s 

Un MBari«i_ aaade paj^r» !.« t!>a a na» «oiualón, j s l ^ ¿ e C h s í . h a i T ^ j n e n A i f T í Z C 9 v a ) . 
hiti bij'gji'oi >jM?as assorepaacjlss ao «atraisai» los x r r « V E - B O C 
obraos % íiaSy,.- • , , . . , , . , y l ^ J f ^ - R O S 

JU- ^. ri,.> . 'í,.. !í-.a««o . 4<-:> aár.io!. „js- " ^ ^ regresa 3o t de Malaga del 1 'P-vno, 
tr. ^^u'-o p-n .jí=u« O ,-iftio. * . í- '̂n Kidi-o_Mm,i/.ui; do La Granfa, don 

'..' í, jOfíia^^- h-̂  'iV'li!^ rHjriéudofa'i ^ ios qi.u 
lí" ^csui^-í ^5^^ üpií-r-iats ° Qüp asta Q->tsraSsm9 ao 
es hijo '̂̂ í tem7>R-í'aíiie»3í9 siso fimdameKtado. 

—Quíepefl c rxufsa^ d "xfMBCffo lo q™ ''í pes'-

pcjo ^ fi) rt fjoQs..iiuiicd » 'loa q-io stqiíi y ea 
•\¡;»4l.d íotaei.ía.1 la aiaím». ;^o Bo^^íré rtaotitras 
lirtío^ iiii,,otBa.lo ijor toioa l(« mctljois llegsr a! 
rc^^w^l'-'o.tn'cuto de U nürmailíldd. 

e! "̂ fcñor llosUio, Qi^e h n oolueicB'' 

BERTdN, 15—El ¡efe áe los Soveta ' 
rasos, Cnkliei n, ha heiho proposicionas 
a' rrijiiisiro i'pi Evtpfifj- itta, p^ra 'a sus.I 
pensión de las lio a 'd-tia^. i 

^ p 0 

ESIOXOLMO, 15.—Dicen de HeMnS-l 
lo\s uUJ k s bp'cliPvisí is f,p h'Ti «,; 'o. 
r .u ' t lio ToI-^oisLj \ tja. íLp üT gen u-ac-a 
Osnsk 

en 

LOS STJBM 

do ancla 
íevífla 

^ orras píovmaas 
la h«elga de dj,scdrgadore3 dt! ]neno7i:' ALICA*\" rE , 15.—Comunican de AI 
a-!»nisL-u ha confi'-ina b el nombruRvento. I coy aw^ fii una fábiica ds c«rá,mica, 
Esia tarle ee posesioi-ará <3e¡ cargo. El g-o-t propiedad de don Josú Gam. prodújüg-^ 
bf r .ador 1- d r á ""^sh-ucc-oac- y -Ict die-̂  un uic nojo d u r a n ' c ¡as p.íniafo «or-j 
,r^,.„, „ 1. ^^~ .,,1;-^ _̂̂ ^ ,g ,j|2, pfti-<i rl I Eiie-ita ,̂ pr luodo p. .• una CÍÍI,D,I «ICc-

t n c a qu- cavó p-n un montón d ;̂ pa ja 
raarJurs presenta rae- qu'. había iunto a la casa. 

E l ian.iu' ble q u M ó totalmente des-
Uid'lí^ 

'j\T'i'bi.. ! I TI e[ >ú\-i d ^ n ' ' ' d n a u o T, 
P i a ' 3 t é n u ' a o cje í ' .aia' cayo u i n cins-
pa idét-friCí quo ma^ó a J c ' é Uulet v 

ICC! 
aT^wif . . 

—L'i h«el»a «3 
\ joJ a«-p^ tn. 

¡ O Q ] "d^i'-iCí '̂  . í ! í̂ l f'e 10 iray-^- parre t-a 
s 'w«l mo fcs ac" a u p e r ' o .!« ^u^hic. 

, Son val "~ Ips Compañías qna har: 3- . 
I c e d i d o a^ 9'" '"c ' ' . . . 

Icg nani-o- esiSn muy c'-ae 
í o en cl t 'iaafo roíaf de fm 

—^^yí^.^—-

S A N L U C A R , I C — H a n Iletrado ios 
submarmoj^ <?Isaac Per,).¡i:, (,^-x--ly> 3, 
« A — 3 B. y el cruc ro » E x í r m a d u r a s , 
zarpando para Sevilla. 

E L E J E R C I T O I N G L E S 1 ^ ^ . , , „ ^ . 
, -^ . I S E V I L L A 

NUEVA ESOáLA 
I ral n Mroctdcot's di )E 

A—3 3 y a r - -
^ r c arojí 

1 &, « A 
e El EerroL 

Q ¡en la banda do 1>iapa, í r ad idándcse 
*^ |ma6 tarde al «nuf'íe ds San Teiir > o i -

__~.^,—.„ jin qus el público pueda verjoc, más de 
O N D R E S , 1 5 . — S : han pubdcadod^I '^a . 

£' # ^ 

BARCELONA. J 5 - D e Ma ÍPU 
'Li,pr 01, > la, {^tjycrlj ¿e ¡ĵ c Í^, { -^^ 

i'viOb V te] do. ja-dcra^^ hsd.íBpi. 

idp 
bajaado t,u | 

la 

A mediodía Ihgaroa ¡ •load"'^ ''* ^"'^''''' "^ " ' "°^* " ' 

'jai:n'> E - p l T i d<' di ? v o rho v v m-
tf afioq i-p itíciut-n cu. Los mloi u-
ijodo u j u c b í c b ' s qu-^ tr ' .n \"nji--'Uiu <-
r \ , torpre 'lidl^jj !a ' '-m PLÜ C ) pi 'no 

Ica 'npo y oorf;ie>"on ,) rci.n^ijrru j un 
ak'-.i'robo c^nbre rl CAV^ t<4vó ci ras'o qu ' 

Co>elano Bemfós ' de fdora'a de Tifuñi, 
doña Rosa Sác iz ; de Barqu Ha, don Cons
tantino Estévez; do Fuenferrabía, doa 
Luis T r r n a ; de irán, ia señora vnida di 
Berro V la señori'a Adeía B rmüder ; de 
San SebTslián, don Fólix d"l Canspo, don 
Carlos Le/a ino, d m Oris óbal del Ca^-ti-
Uo y doti Julián >Iorón ; de .AlicantP, m-
celcntísimo señor marquás <Ji3 1 uensan-
la de P i l m a ; de Oevj, doña María B'an-
CD É'a i Ha ; de F^or-io, don Pedro Pastor; 
d*i \iampd8 d( Cerveri, don Grpgodu Tr6-
uí iu ; d.' L! rLfO''!fJ, ei excel^mísmio se. 
ñor marqués de Romeo Toro, doña Josc-
fina Freses. 

El Abate FA8ÍA 

NOTICIAS 
lU l ' ) 1 o 

;. " u a ; 

ÍIji t rl Manigj.r 
& , j j = i 0 í:U VJiU 

.> i I a , a . 

Di!- i' i"* v-aieados ío^ ev'úa p] «Ljcor de) 
r a i l ' ' » V ioi-

tf c¿f!3on)/ó. 

rAa\onai 
b t n i a d r r 

^ruru-

il rubraa rmo ® A- qucdóse ©n Cá-¡nu \ ^ 3 1-PC.3 ee halj^rcs. med'Od habe- , . 
Ires ,' n a K r - s d reserva para -ñciaies I "'=Í,' '^?' '^^'i^° ^'"^^-=^-
'v clar.e. do í íop" d.l jerciío br i tánico.! . , esperase ,de un ipoiuento a otro la 

b c i ' ^ j 11 p a d a las pupvo.^ ^f'Oiuíiíentos un oñ- " í^^na del crucem a ExlJtiPTOadura s 
b^¿undo tcr: i .at , c-.brará 594 íi- ^"t:argado de custodiar los submarinos. 

y CQii d rs años de an t igüedad i 
' ' I r l 

biE.,, y coa <irs años d 
U'í liDra& U n ieni n t e deg^^ués de sf3 
i.- cíioi¿ Ic s«ír\icio cictivo cobrará 503 
hb ' -cs . un capitán. 633 Ubras» y dps-
p u A ^'" qutn"' af>^i n g x\<^io, ó07 '1-
br^o ; un oornandan t ToS Lbrag, -' d s-
T)uó' A" cii'co íAo% ih lí 'ryício, 8G8 li-
b f s ; uc ícm-in e r ron 1. 1 342 libras 
L^s h b r ^ arr 'b'i m ' ' c ío iados ¡̂ c en-
iJads'-n para o&cial g ca adc^. 

L'^'j Lib"'--. íru.íánd<be 'L- ofitialps 
scli i'.>. {pndrcr u"? 70 Id^'-g -^'•^eg 
Log ttt '^ <l' p a s a «^ara oñcia 'cs de ] g 
-•r.r-.Qr- i'^ni'-o serán especia es. Uu 
cficiai 'T-ntr".] CQJ ¡naneo d 0-0^*^3 
cía p cobrará â  a-̂ r c «íada 4 54-2 ' b'-a--, 
\i lua^ s, V I i f, rr] ero> í 28r 
a r m E p . F n t r i ' - i en vip-or es og ? u i 
d = d > d ' d» hí ' io d-'- 1019 

^s» XJLJB ^ ey 

o 
hdvl 
tradij ca 

I. 

d 'u Tflbí- c"-
De Maíir..?a Te a q^m ¡e 

'gi-a], De-o r-a t-T\-r-d¿^ ¿ Ü4& oolu.-
—El iiua'de do L¿f da ba 

que isí4_ c -.ti-caL^lo rgrca de ' 
nos \ ~'L_og carRicvrcs, g,; a r - t j ; . c 1 

c e ñ i d o Hs praie .- .^ L116.Ü.U q u i m a - b u^tr.co«. 
j l ^ segunda pii las, — H o y ha coro timado a actuar upa 

estaproposioó. . p W á , a d a - o " p a t r o í o . f " ' 1 ^^' ""-"̂ f̂* t » ¡«̂  •"^'^^^««s 
coma a los cbiercs cyae exu v.<Ín d m S ^ l rriercadc.. c c^p robanJo a ,r - v p n-

i,._ . t . 'dwf . "̂  mixi-icicn los arti'fuE's a precio d-" M - ? 
El ffemporal retra o lac opcrac «TÍ"s 

c,"J -1^ , 1 -1 ,.1 

t f ica i d s p Frasco. 1 50. 

pt- ! •d»^ 

ce ñ c O 
en el iCo^k ouij? 

>'ga=. Ha prepuesto el 

1 V i \ I . E \ f r i A r^.-JJ 
as -guenihaj reimtido boy a M a d r J una 

tica de U coa fba (!>* c-riea!*^« ^ 
lian ^u j | b r " 3 de (SU pr \ ' n r i a 

pa'f" I El d e b u t a n u d da t r igo para t i 1 1; 
biimo uc ia población, ¿uceiíd.- •• 

- . t i jp 

o iJX- ) 
^D[*í ¿ti| £As/í t[U M^^, 

hu 

. j - n w f - f í a » C4 "n . - i í -
mo de conclusiones qn^ están «¡ispaeslos a 

SAN SEB4STT4N, 15 _ 
firma hoy lu* 6i<ni'entei d^prrf-js 

J)ict<ir(]o s-eĝ 3« parí el ^^ert i<}io (̂ e los j-e^nr&og 
qne poiipeile la ¡ey J¡\>-{ tn^dl sobre !a fornis<5,áa i!e 
hs hst-is H|ecíoril® — 

}^e(írf.an>7'ínao ias pl ntii'as de| p r^onaí té í^i-

acep'ar, para ver si pue ie hallai' ura fór 
mu'a de c i r ro td a. 

I Tambiéi ha prop.ie-to f^ irml^ram'pn 
£1. m.3.,taa el Rey ' fe <Je d o s i n d l V ^ U O ^ 

. por f£da Jna de lao, 
partps litigantes pata censLtuir una <^oini-] 

I S'PH a rb i t r a l . 

j Fürroví^rh^ a M^ir/'d 
co, lan iij.-trahYO y subalterno oc ¿ Pr.'Mdenc-a I ^ ' - K t l i i l j O N i ' 15—En tJ Cyp^eso h w eaMa 
riel Cons JO. j P^^'' ' ' cO't ^ P, o t<'roy ii,()s e'j^iíoB p,ra for-nar 

—Norobrsnao TOpai's técnicos d ] Contejo Na- ' ' " ' ' ' ' ' ' ' "̂  ' Ccmn^ c'ri tano gut jj» de reso¡vey •jcer-
"¡rasl dp RéíjimcB P^cmr" a doa Jo^e Galy'a don ¡ '̂ '̂  ?*" I" .J"*'"'"" f*" ""!,=' b<>paE 
A'onso López don \íatfo Puyol. den {>>i. is^o 41-
' á / » r Y <'°'' P i W o P o \ i r a 

d 1 f 
l - < 

n i r a b , -1 f̂ 

para to-
p-^ - 'C í i ' o en t? ' d g^^p-

0 C"-! rp^o^c'o a obc^i-
c- ^arl ñ-'-d-: ¡ î» Abr'" 

.piiando e! ,.apuil p.-ra ]s, lirjmdaciún de U 
b b r a a ' ^'•^''*'' **' oti'ldadr» i b Sofwddd f-a^pesa Con-yj-i-

ñía d ¡ Qti, Se Ziragojra 
—Adipt-jnio e! Gerv>í>ío de I-s pUiiü¡Jji de SDS | 

r ij"?neá patenUdo& d^ la A'-^'ídp 

ds Bisq-a dt, arroz en variOB pueblo^, de 
la provincia. 

E " el parir lo de Ut'*-'] comenzair^n e] 
20 laH operaciones do ia vendiipia. 

E ! grobPrnqdor ĥ ^ adppta 'o p r Laurir-
pes, para cv'Lar Que ]oñ a^j 'adorcs t ra
tan d" provocar un c>nfijeti\ 

•—Continúa sin re .o l \cr tc la hu Iga 
de carroi-^ros. 

fcOCTi Oijn BEMEFICA D t PPOFE-
SOKLb DE O R Q U L S T , Í ) E M l D ' ^ D — 
So jHjr. ^li c.u.oi II i.t, ,i. d , loH <-'\'i^--¿ 
noni", " d^l puií ' i^o P.i /:;pncri, ni t, des
de el di ( 15 a> ¡o.- po-r^ i j ' f t , q.ipd ^ihier. 
ni en p-.'a .'-"p-ifvíad. p a e r l i de] S<¡; 9, 
pnofií- ' i! , U tnafn< Illa ernb) t i para las 
1 .SCT de faolfpo p IP'-'T-UM-'•-,*<->«• p t i r i 'ot, 

bi;0'=' dp b"-i a- f iado , t ' 'ir ^ r i •• p!-,.», 
(1 \r nfp añas . í o ía^ de (iLcur!, de onc<' 
a una . 

A bOí; t u r o v n » - ' T>!P'TiíT< i'-íF'í Y COM-
PíiMTOi'íbb X O U " ' ' " - R m u í k rom,̂ i,-,n 

•o mi7 d }-' (h fi \ Cf L oí f' Sui'̂ î f, E^G î ert» 
f 
1 

QTi 

V 

í ' 
1 

pOf 

- ' 
n 1. 

i r 

t-) 

, 
l i 

F 

" 
J*0 

il 

\ l 

q n r 

' d ' 

n 
fi 

IriV 

Ifi 

? 

m 

' 
ii 

' f 
a r 

f Si 
1 

- > " ,', l-l^i^T 
r a-"̂ !-*̂  i'.= 

tlV) 

c ' n 
A !1D: 

1 Ptí 

¡>, 

•5 

il! }]^J I iíil' 

o A 3*̂ Ŝ y 

renniflsíi 
iiiB die^ 

pnSj 

So 
fjBa 

f 5 

¡4 '--í]le uti Of''' í ü"!'-;'^ 21 : 

i pa de 1. ,or"j,u í.. .„i_o |jf^_ j g j p F I ^ J ^ O I 1 

A c ' J Ü a la eBta.L'í« -wn jfrsn part- íe! el1<.roento I N a ^ , " l S^r.r-1 " 
Obi e ro ao Kf 

tir ej t i - n y aánfl ,.=e a.,a.~To¡,os y i 

'í^ 0 J1 ' h e r í s 

-Lr 
¡as 
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'Jice ei señor Amado: Una auto-
rid:d debs inspirar confsauz3 
B l H t i i P n í , ^ 11—H"» tyaas nm~i el dj'a foq 
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VAI FdíCIA. 15 _ A primera hor» ñc 
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|f Ei ^fto de ayer En !a,Universidad Gentraf LQS^ Sindicatos, juez y parte !a hueíga m á s de 100 -000 o b r e r m sindi-
e a J o s , por lo mesoi . ' 

¿ A q u é c o n t i n u a r e s t a e n u m e r a c i c n ? j K^';,t;-.'-'J a] p u ü . o capital , se fimtan^ 
B a s t e d e c i r q u e ios S i a d i c a t o s se h a n | a a t e io^c\ a toaoignar ia más eaé ig i ca 
e r i g i d o en j u e z y p a r t e d e t o d a c c n - ¡ p " : c j a pc" 6] Ijcahc 

Jji presia e 
I ' » 

's 
I JOJ 

i O 4- IClf er' 
eiegacion 
.lira sobre 

ministro ae u-racia 
i$ 

3r G á 
55 

.cy xv̂  K L F I C 

E a k s , coB i: 
p é b l i e a » . 

O c u p a b a 

iMad de los '¿MiraMsim. Quin-
d s la íEi|).uiina3 y gus íesae-

rtieba fcas^itíca! ej» BSación 
ítap-» «'j'cramentai er.---áie3cia clios a io me jo r son do funesta e jea ip!a- | a estog o!?jne'ies. S é p í i m o , L a actaacióti 

~^'"" " n d a d , asirles coa escánda lo y s i a q u e s e : de los Tribunales . 
la Presidencia eJ t;|w:adeat0 h a y a s i iagado el de sus pu.nibies acc iones ; De ia Memoria leída por. el s e ñ o r Co-

Cliidac! A«" '«US paíet f .c de indeiTinidad, es hace r d e | b i á n tomamos los pár ra fos s igu ien tes que^ 
unción pciial gravís in io menosprec io , ] apaHe s a importancia,, ' t i e n e n ' u n mar--

sieiQbra ia i m p u n i d a d pon iendo; cado ca rác te r ' de a c t u a ü d a d . 

del TribtffiSjfi S a p r e í a o , sefi. 
rióles, q u e \ucra, sobr« -m 5'-gft ei g ras ia 
collar'efe la JsüJtieia, teí-ie-íio a am-tes la- p»' 
d«5 al rectoí- d e ia Uaive-sldacl <3e Madr id , a ia ley el gr i l le te que merece el a m u i s - i 
señor C a n a c i d o , q u e vestía ía tega y el 'iB.m. Y por tal procerl imiento, y e! ab - i 
b i r re te r e c t o r a l ; a l fiscal d e ! ' í ' r ibuca! S a - .Grdo'3/ c iego del iiidoíio gene ra l , s e f r a n . 

<iou Víctor Gobiáa, y ios preüi'fci- ^-fcean ías. p u e r t a s del pres idio a qo ienes 
gene ros idades s ino la 

hTFf 
^ 

iM'S-iaJ • tes de S a l a del Al to Tribii'iíai, seSores ¡ 
Ruis y Gar-sía H i t a , M a ñ o s (-don Bt iena-
vest'U'ía) V Mar ín d e la B a r c e n a . 

Jflii e'i es ' í íado toisaaron aEiento los ma-
gis'tradas íiei Sapresno , los ppeii^ieates y 
magiiS&a'dcf* <S.e ias audiesc ias , ten' iosial y 
prox'iEcial, abogados , ñscaics . -iueoos 
primera a i 
' B l . s e c i e ' 

rl«. la ley ciei P o d e ? j'iidi<"¿al qise prefi 
->leiaEÍíi;,-3¿i Gce se ce lebra . 

ii3caic3, jUAona « P 
iixvGia y maaic ipafes , eteótej^a. 
rio •AQI S u p r e m o lee ios a'rtíc"-

;oie 

fesarmilo 

g i ó n q u e íia»i d e p r o p o n e r s e a l G o b i e r n o 
•para iormax ia C o m i s i ó n c l a s i ñ c a d o r a 
d e l a s i n d u s t r i a s q u e h a n d e e l eg i r los 
C o m i t é s p a r i t a r i o s o m i x t o s d e s t i n a d o s 
a l a r e g u l a c i ó n d e l a j o r n a d a y d e l s a -
i a r i o . 

C o n p r e s e n c i a d e l o s a n t e r i o r e s fe 
n ó m e n o s , n o s e r á t e m e r a r i o a i i r m a r ' q i i e 
ía p r i m e r a c a u s a d e los c r í m e n e s a q u e 
m e v e n g o r e ñ r i e n d ó c o n s i s t e en el a b a 
s o q u e el p a r t i d o s o c i a l i s t a h a c e d e la 
ley d e A s o c i a c i o n e s y , s o b r e t o d o , l a s Ro ven en taiea genei-ositíaaes s ino la i p - - „ . , „ ' - j - , • i - . . -

ÍEcpcia d e ia función 'punlí jva y ocasión j , - ' ^ P ° - n d , p a í s m e r i d i o n a l y con m e z - e x a g e r a c i o n e s d d m i s m o i m p l a n t a d a s 
'i3 p e r s e v e r a r ' en ta s enda de! delito. | ''^^ " '^ s a n g r e á r a b e , d e s n a t u r a l i z a j po r el s i n d i c a l i s m o . 
- Cuán tos r e i ac lden tes to son p o r q u e ies ^ c u a n t a s r e f o r m a s se i n t r o d u c e n d e c a - A raíz^ d e U b i e n h e c h o r a ^ey d e C o n 
pobsjá un i n d u i t o ! ¡ C u á n t a s p r o p a g a n d a s r a c . e r p o l í t i c o o s o c i a l , e x a g e r á n d o l a s , c i l i a c i ó n y A r b i t r a i e o u e ' d e anhVaV 
ian_ í ruc feücado grac ias a g e n e r o s a s aixu i o s e a c i á n d o l a s un a l c a n c e m c o m o a - se . h u b i e r a r e s t a b k c i c k , o " i S Í S ó 

" « - • - a p r o v e c h a r o n p a r a ^ n « | ü o f e ^ toda s o c i e d a d b i e n o r . a n . a - Por m e d i o d e o r ^ ^ a n o T Í a : ¿ í t í i ^ S S 
ixo u .e , Qa y c o n v i r t i e n d o l a s h a s t a en a r m a c r i - c o m o e! i n s t i t u t o d e R e f o r m a s S o c i a -

. o d a eos - ' e s l a a r m o n í a i n d i s p e n s a b l e e n t r e el 
p a r t i c u l a r e s d e c a d a i n d i vi- c a p i t a l y el t r a b a j o , se c r e y ó n e c e s a r i o 

se despresf'ííria, gl modo que ó r a a n a j " ' " - " ^ ' " " " " ' ' ° - ' - ' " " " P'í-rLído d e t e r m i n a d o , e o n c e d e r al o b r c - i , en - Í ? "dr-» ah r i i - L 
• r g o g , e l D e r e c h o a l a H u e d g a , o sea 

ó n e n e ' ' 

íiar ¡os propagandi .s laa su t a r e a ! 
parece lícito, y, sob re todo, a estas ai ta-
ras , .insi.stir en ei t ema , y a q u e es eie-i f C ? c o n s e g u i r a 
menta l que po tes tad que «c íúa sin e ñ e a J ^f ' ° ^ ^"" l^ p a r t i c u l a r e s d 

I a u o , a s o c i a c i ó n o p a r t i d o d e t e r m i n a d o . | c o n c e d e r al o b r e r i , ei 
ue no íanc inua , se 'eíroli.g,. Ju r i sd icc ióa j , -^'^'^°y d e 3 0 d e j u n i o d e 1887 , r e g u - ' 

I a h e r r o j a d a p o r ta amnKtia__.cor/io poiiíJ. | ^a-'^ora de l d e r e c h o d e asociac í ! " ' 
ca—-y f r a s t r a d a p o r e] indu l to gene ra l , es ] s e n t i d o d e ia m á s a m p l i a l i b e r t a d en 

« t e s t ad escarnecida y v i l ipend iada . j - la p r á c t i c a se t r a d u j o p o r f í a ' c r e a c i ó n 

La inmunidad paríameniatia es \ fj^ í ' o a e d a d e s p o l í t i c o - s o c i a l e s o b r e r a s 
•• ~ - ' " a m a d a s « d e r e s i s t e n c i a » , m o d e l a d a s 

h, 4yr r c a ^ ' f - i c' señor C «̂ ..̂ J, *>>-ncH^ 
1 c JjsC 'O V coei''-t-ra, que tjm^ ^s 
IJ o L f t ^ j c cc-í «:«! afi\ f ,̂ i^ 

! u f<i if- f>o 1 js -L. i ()e hace r t— e x f ^ c 
fr, dpi d s 1. =0 1 á> ru'- el bS^rit c udj, 

1.1- e TBn o 'fíf-j, g í^ottt m^ac-^^ 

l a ¡usiiúia poiitica 
f a t ' i ' n i i ^ r j a ü d es í íccJ ica á e {a r a -

1 t j " " d'^ i j j u r s d s c " » cr imináis f.̂  ta 
ir Molii a o up ' 1 , í^ iníluoi Cía «-oJ 
1 de I r-

' " ded cfivdt _ " a f 
N l e n u a iL r h^ íit» la {obe 
L d L l V - M i o t i o Í ( r 1 ^ ^ O T ^ m i Z 

j ' 1 1 . / i i r -I 

t 3»iCa tjae I o "voy a, 
t a n 'c-' s d m»» t<\3 y I L ' a í n . u ' o s 

b r '"c-"' Tflv 1 Iw^ 
i «^c^uTCnn po i ok. 

' í i c a s , r e c menff_c enes , 

r iminals 
in í 

C-1 octa í n 

p í i , »ntu 

i/ 

©dmsa ¡mpuniúaa j 
C o i £ r b , coiTto «I» l^-^'e Conjtp'- en 
•I t " " 1 (_ i Sbi d o j ! " j ^ i c i j 

ii 1. jn c 1 115 /0 fo 1 ( o vi 
V M d o ...» sr "a a i ni i r J p '"-1 

1 _<-n f a LíTCciio 1 it 1 í3 c q ! I > o ' 
t ^la pe i"a b a t í ansmi t -^cD t r &a s ^ | 
m i l i l a - i 

i ^ [x>í 'íG i r m n d n s _ H K í ' ^ , 
o t''' L'V 3 l'^P r Pf f a C J J i 

p " o c a e j >.- f' 1 1 a if t< I j 5 3 t ' í-4 
ÍPV T " " i o ' a l v í^en ^ cfne pi^i a la %e ¡a de 

L / T Q ' P , ! o b ¡ - , a r ( . 0 1 t i l e -

' f j c u j u 1 df*! t ] ^ j T ' ^ 

i P t. j i CL d u 
(-._ c j f PT-a L p e n d e r c -í j 

r n nf? 1 o l ro disí 1 o 
C! J 3-1! ( •» l ü ü ' ' í i 

->ii a j 1 I í̂ «, u le "i** 
nxjl " t í da U i ^ ^ 

a la s u s p e n s i ó n c o l e c t i v a d e l t r a b a j o 
con ñ n e s d e r e s i s t e n c i a . E l ca^ 'alán se 
o r e c i p i t ó poT el n u e v o c a m i n o q u e le 
d e j a b a e x p e d i t o el l e g i s l a d o r , y 

f „ , . , f ^onando en a b s o l u t o t o d o s i s t e m a c o n " 
ta^iio^a i n t e r n a c i o n a l d e C a r l o s c i l i a t o r i o , d e c l a r a d a g u e r r a a l a cl-'=e 

x^f V d e - u y a l e g i t i m i d a d n a d i e h? \ p a t r o n a l c o n el a rm.a t e r r i b l e q u e se p o -
- ^ ^ u ^ r a d e s d e l a e g o a d o p t a - f m^- . e n s u s m a n o s . 110 esp-rim'éndo^ia 

- n Q^L r._ V p r o c e d i m i e n t o s c o n t r a - ! d e n t r o d e l t e r r e n o l í c i t o y ?ei>-al p o r t a n 

" , / '̂  ' '"^ - l e g i s l a t i v o y scc iaJ e s - ' t o , s i n o q u e d e s d e el prímCT m o m a i t o . 

" r l'"'^, . y c o m p r e n d i e n d o q u e e s t a a c t i t u d n o 
íc.=db d i soc iac iones , d e s c o n o c i e n d o el I b a s t a b a a l a c o n s e c u c i ó n d e - a s fines 

P ' " P T d e I t o e r t a d a u e les d i e r a v i d a . I se a c o m p a ñ a l a p r á c t i c a d e l a m e n c i o -

t i e r i d a e n t r e p a t r o n o s y o b r e r o s , y q u e 
a q u e l l o s y a c e n en B a r c e l o n a en un es 
t a d o d e e s c l a v i t u d v e r d a d e r a m e n t e in
c o n c e b i b l e si n o se p a l p a r a y p o r \ ir-
t u d d e ! q u e h a s t a se ven p r i v a d o s d e l 
d e r e c h o ' c o r r e l a t i v o d e l p a r o q u e ' e s 
r e c o n o c e i a p r o p i a l ey d e 1909 , u i a u n 
m e d i a n t e el e x a c t o c u m p l i m i e n t o d e s u s 
p r sc r ipc io r iea . 

A &nes d e 1918 , d o s h u e l g a s i m p o 
n e n a l o s p a t r o n o s c o n d i c i o n e s o n e r o -

I s í s i m a s , y e n t r e o t r a s l a i n d i r e c t a d e p a 
g a r los m i s m o s l o s g a s t o s q u e o c a s i o n e n 
los ' s i n d i c a l i s t a s p r e s o s en B a r c e l o n a 
Cual p r e s u n t o s a u t o r e s d e a s e s i n a t o s 
c o m e t i d o s en p e r s o n a s d e a q u e l l a c l a s e 
o d e o b r e r o s n o a s o c i a d o s . 

D e m o d o q u e c o m o o t r a c a u s a o r i g i 
n a r i a d e e s t o s c r í m e n e s , p u e d e s e ñ a l a r 
s e el a b s o l u t o o l v i d o d e l a l e y d e C o n 
c i l i ac ión y A r b i t r a i e , cua l si e s t u v i e r a 
d e r o g a d a , y la a p l i c a c i ó n a b u s i v a , y 
h a s t a Cr imina l , d e la d e H u e l p ' a s , y 
con a b s o l u t a i n m u n i d a d , p o r lo i m p o -
siijle q u e r e s u l t a el c a s t i g o d e l a s m u 
c h e d u m b r e s d e l i n c u e n t e s . 

Culpabiiidad de ¡os sin" 
dícaiistss 

L s op 'n 'ón púb l i ca la p roc lama co'-i ra
ra una-"-ím,<iaci, G-aro q a e e.'iceptaa-iia l a 
raasa obrera la^e'^^aída eo que ese e - t a d o 
de cosas c;..E^iaúe en B a r c c . u n a ; y a ve i e -
tnog sus al'guaLélitos, s iquiera se aaeiaucá 
ia idea ae que no d a n oí^ra versión más o 
£ne"í«i vcrobimil que les qu i t e esa impu ta , 
c o a qe l levará^ cc-usigo ias Asociaciones da 
tal Ciase, no oosbante caadlos amos de so-

• breseaiiieu ,0 o vCre^iict-uS a.bao.uioriug dict© 
el Jurado , de seguro, el primer conveni-i-

,ban-1 d p do íus crasos y traácSQ.j,eatalismo3 er ro , 
res. 

¿ E B qué ss fuada gse intenso rnovimien-
te a-c>isatorio de ia coacieacia ? N o se s x -
p i ica r íá si sólo o b e d e c e r á a la p ú b ü c a 
vos y fama o a,l «ou! orodest» ; h a y d a . 
tos y elementos d e juicio m u c h o m á s de-
cisjvos. 

A ü r m a a |oa siEdicaiis 'as intelectuales o 
conscisQíes que e} núraei".^ de sus asocia-

ds hacs r responoa-
L' e-. a !cs ícadLatxX. obremos d e ios aten-
ta-djs, así de pa t ronos comu dg obreros , 
que se i:8u succt i iao, y q^^ se suceden 
íiii uiLcr-Ujiciia, aL.o.Ji''ó, en Bürce lona . 

E s líidudiibie f'Ui ía *ieEioitrdción d e 
q c t ia J a j - ' a '-tictiva de un Sindicato 
fut^ra }a suiCí-.i '.c" úiduceión J g un a ten, 
a o o de c i t a ua i a r a í cza j cuaivai^lría a 
lia anc iac ióu dt-i bi-'ic 

•d:-. 
.-ar.) inirnio, y por 

•üo ios siaO-cal.^i^d pio^e^tan también 
enérgicaa^tTite de e=ta cla^e de ate»i"ado8, 
pero igua lmects del cd tc r .o ¿ e ías aa ior í -
ciarfes d>; perc guír fin e^ m^aor indicio de 
CQ p a b . i d a d a 'os icoividiios asociados. 

L a ins-ce^cia de los Sindicatos en lea 
dfeüto's de es^a tiaturaleg-a puede sei- a p r e 
cia-da fáci lmente, por el h e c h o , muy digno 
de tenerse en cuenta., d é . q u e entrg las VÍÍÍ-_ 
tima.s se cuentan patronos v ob!"ei*os a quie
nes u a j á podía reprocharse . E s ' e argu-
roento carsce en absoluto de fuerza, porqoo 
todas, abso'ufefjraeaie todas , eiran y resul-
tan con t ra r i a s ai sindicaüsrao revo!ucJ'Oiia. 
r i o ; y . - lo d i c i i o ' , ni una híM ríxíido cî  
tai- conocida por su adhesión a l a s ideas . 
d e 'os si ' idica ' is tas. . , 

íc 'óa faabili<íosa de éstos, ^n 
lecno t-aj atmó;.-fera que se 
ía mayor con-ricción, es da-
, a i a cerreaa, que varios ejjxi. 
s i a -v in i e ron a Barcelona a 
w'eales y se; encontraron 

a i ios >A fi c 

eo c10 i 

r s m o tíc I í > i r i p i 

c c n 

*cd 
L . „ 
re ) ^ 
t t 

I - o 

Clit_fc 

l e r a vic ia , | dos iga rá pivsnto a 100.COO, p a s a n d o y a , 
c ^ ^ • ' t i v o d e s o c i a l i s t a s , s e e r i -1 n a d a l ey c o n n u m e r o s a s t r a n s ^ r e s i o - 1 a fines" de .1918 , d e 8 0 . 0 0 0 ; pues no se 
en d^ ú n i c a s rer!rcsenfarii-/-<j H P I n e s . mip reniif.-?d"ac. t-a.mhi¿,i ;nc:„fi^í.»,.,.J ha d a d o (^ caso d e CUQ en t re las muchas ú n i c a s r e p r e s e n t a n t e s d e ! n e s , q u e r e p u t a d a s t a m b i é n i n s u ñ c i e n -
^ m n i o o b r e r o , y d e c l a r a r o n a t es , se e l e v a n a l a c a t e g o r í a d e d e b t o s 
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is a Jas d e m á s , p u e s n o 
is t i e n e d e c l a r a d a u n a 
m i n i o , m a n t e n i e n d o q u e 
iCión Cintre los i n t e r e s e s 

> o o r e r a , c u a l j ]jj a x i c i n o b r e r a q u e p a r t e d e l p r i n c i 
p i o d e l a l u c h a d e c l a se s y se p r o p o n e 
m e j o r a r ! a s c o n d i c i o n e s d e l t r á b a l o , 
o p o n i é n d o s e e n é r g i c a m e n t e a l a s d e m a 
s í a s de l c a p i t a l , y c o n - s u ¡sr iocipal i n s -
t r o m e i i t o , l a hue lg ' a , n o l i a b r í a p a r a 
q u é o c u p a r s e d e l a s m i s m a s s i n o a l 
e f e c t o d e a l e n t a r l a s 3̂ ' p r o t e g e r í a s e n 
su o b r a r e p a r a d o r a . . 
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n /¿icos d e u n r a m o d e t e r -

i, '•fj p o r m e d i o s c r i m i n a l e s 
s citi3 l o s o b r e r o s q u e , o 110 
"< a s o c i a c i ó n a l g u n a , 

• i n t a , se s u m e n c o n 
a l y e f e c t i v a , de 

h a l l e n e n p l e n a 

obreros carac te r i 
zados a qnienes venía calificando * ê 
enemigos ii 'reconcliiables, si QO fuera~que 
varios de esos j j rocesos eslán «s'ub jtidice» 
y Se motejaría este t rabajo ¿ g íe.ndencioso; 
sin e m b a r g o , h a dé hacerse constar el lie-
cao d;--» que los procesados con t ra quienes 
r ' isultaron cargo-s y h a n sidg declarados 
reb-eides son jefes d s gran presagio en 
esas Asociaolaciünes, qug ¡adudabieniente 
les siiiainísuran raedicíi p a r a ©ludir ia ac
ción judicial... 

N'ci mencáoao otros d a t o s probator ics 
porq ' ie h a a sido obje to de impugnación 
cuai obtenidos por |a violencia, •" en su 
iugar go Erata.ráQ^ y a que consti tuyea O' 
mot ivo p r i n c i p a ! ' q u e se a lega de [a i ;a. 
p unidad. 

£/ sindicaüsmü no necesita bus
car asesino fuera de su seno 

Ü n confístente y genera] izado rumor 3a 
uua V2r5ión coin¡«ieta del modo son q s o c-a 

í-a. inierve 
earobio, h a 
one"tari con 
cir, ia e!8"2 ' ' 
sariog da R 
p r o p - g a r su; 
agradabl í - rnc ' j te eororend;dQ.g con qug -to 
n ían m u c h o que ap rende r de sos correM. 
gio'iax'os ca;-a!anes, por cuva razón sg dis-
pusieron a recibir gas 6rde-ae.s. en vez d e 
dictárseias . 

T e r m i n a la M e m o r i a d e í ñ s c a l c o n 
e s t e p á r r a f o : 

• Ei remeéiú 
S i n n e g a r cpae el m a l se m i t i g a r í a c p n 

la sus r ¡ens ión d e l J u r a d o o l a exc lus ión . 
d e e s t o s d e l i t o s d e su c o m p e t e n c i a — 
es to ú l t i m o se h i z o d e s d e 187.3 e n el 
a n t i g u o I m p e r i o a u s t r í a c o — , n o p a r e c e 
s u ñ c i e n t e m e n t o r a d i c a l ese m e d i o p a r a 
n o r m a l i z a r e n l a e s f e r a 'penal a Ba.rce-
l o n a y ' c u a l q u i e r o t r a p o b l a c i ó n d o n d e 
se r ea l i cen c r í m e n e s s o c i e t a r i o s : ej fe 
liz r e s u l t a d o q u e 4 i ó la l ey e s p e c i a ! s o 
b r e s e c u e s t r o s , d e 8 d e e n e r ó d e 1877 , 
d e b e r í a s e rv i r d e e j e m p l o y p r o p o n e r 
al P a r l a m e n t o o t r a con f ó r m u l a p a r e 
c i d a , s i es q u e n o se e s t i m a q u e p o 
d r í a a p l i c a r s e s i n - m á s v a r i a n t e q u e l á 
d e l a figura d e d e l i t o . C l a r o q u t t o d a s 
e s t a s e x c e p c i o n e s s i g n i ñ c a i i s i e m p r e u n 
m a r c a d o r e t r o c e s o en los p r o g r e s o s d e 
ía l e g i s l a c i ó n r e p r e s i v a ; l a s c i r c u n s t a n 
c i a s m a n d a n m á s q u e t o d a s l a s t e o r í a s 
y a q u é l l a s i m p o n e i u n s i s t e m a t a n r a 
d i c a l c o m o el m a l q u e s e t r a t a d e c o m 
b a t i r ; s ic jamos el e j a n p l o d e o t r o s pa í 
s e s , c o m o F r a n c i a d u r a n t e l a R c v o l a -
c ión ' y el p r i m e r I m p e r i o , y p r o c l a m e 
m o s el a f o r i s m o q u e A Criminalidad ex
traordinaria, Jurisdicción especial. 
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conocer el pation© u o b r a o d e s t i n a d ,. . - . ^_íado a 
sacrdicío, y el reste y a queda dicho ar,tc-
n o r m e a t e . . Más ace r t ada me parece ct.-f 
r e l a o i o a : e l sindicalismo tío necesita bu-^ 
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l e s , " o m o el boicoíaec. \ '^'-^ a c t o s d e s a b o t a g e q u e se r e a l i z a n en 

am. icn to d e q u e s e íes h a - \ ^^ e s t a b l e c i m i e n t o . 

I pr>^a ^ 

I I i 

•̂  Coi 

lo I r 
ai Í-. '-"' t i~r 

/ 1 

> u J \ \ 

í .A) i C^ l i 

xia -. 3. n c - á n d o l e s e n a b s o l u t o -u 1 ^ ^1 t e r r o r d e la d a s e p a t r o n a l a d -
I o r ' i j ^1 t*--.bjjo, V h a s t a se ileg-a ai i q"i'25'e ^a ' es p r o p o r c i o n e s , q u e n o son 
¡ g^ P r t o n a l ' c u a n d o l a medi '^i^ | ^^ er-rcrañar l o s f r e c u e n t e s c a s o s d e a í e -
I i o 0 ^ c - ¡ l ado , p e r s e g u i d o . ^ "'^~ í a r se ' d u r a n t e a i i o s e n t e r o s d e s u s fá -

> 11 Al V u m , m á s ( lue al a t e n t a d o I b " c a s ; c e d e r a ex i . ^enc ia s t a n n d í c u -
j r n T "I t e -i-t d e a l a p r á c t i c a d e u n I '̂'-^ ^"^"^^ *̂^ ^ " ^ " " ^ m a q u i n a 110 se t r a s - , ^.^ao «e la 

oc c. c c p e - a i el i n c e n d i o d e m i é - I ^ ^ ^ a r a d e u n p u n t o a o t r o d e n t r o d e l a i coníra-na? 
c L l c a c t o ' p e r j u d i c a r a ó n i c X ¡ ™'sm.a f á b r i c a , a p r o p u e s t a d e l i n g e n i e - i na-s de 

^̂  C .3 y 

t r o n o s y n o a 
en Eíer 'í1 pa 

ei tfscí 
•neni ^ rud 
\ ni z" c c i t 

d:* ¡ 

o»'" jfi proníK t 
"tiri, al comf ' i 
<• f<(ji. con&t 6U 

1 |r lod^^'' !a I icmH 1 s r 
H cíiHDorar en u .. n f 
'oices s" comt>"" 
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! í gei to-r i 
c I r 

j L di V í 

I i 
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q •> o c 

t I 

i m o T 

... - t i 

t i c o <-d 5 t 

t o a c-»t- CCL d o 
C p T ( 1 ^ 

jj. n-j i dad o per- a ' 

*-- ^e 01 j .a ^ 

cnc-5 d ( [ 3 > 
1 i"n o I P ( 

t C í v , 0 p ^ ^ b ' Ca <-r c 

£eg ^ r 

V o d-" dr o ' -1 C -J 

!os m i s - j ^^' ^™ ^ " ^ m o t i v a r a d e s p i d o s n i o t ra : 
gj,g |̂_ I m e d i d a s p e r j u d i c i a i l e s a l o b r e r o , p e - ' 

. j / / { r o q u e d i s g u s t a b a a é s t e ; t o l e r a r l a c o n -
£ . 3 .ntranS gonOfa de ¡os 0bier0Sl,-2^^-¿^ d e u d o s t r a b a j a d o r e s e n í a fá -

«•¡¡brSS» i b r i c a d e s p u é s d e i n s o l e n t a r s e y a g r e -
L a iGu_ d ia i n t r a n s i g e n c i a d e l o s d i r a íos d u e ñ o s ; p a g a r j o r n a l e s n o d e -

c m cb '^t oi i t e n e m o s e v i d e n t e e n el v e n g a d o s p o r la n e c e s i d a d d e la c e s a -
í V, I o L a r r e n i 2 a r c o n ei a b a n d o n o d e | c i ó n d e h t r a b a j o d o s 
•> p u c o u 3 e n el I n s t i t u t o y J u n t a s i o - ' 
c ^ i c j o T^ f f c r r i a s S o c i a l e s y e n c u a n -
t f 1 a. <:•" os c o n t r i b u y e n a l a so lu -
ci d L p r o i le inas q u e t a n t o i n t e r e -

a n ^ ' c c ja t r a b a j a o o r a , p o r h a b e r 
f o a i^ij I n s t i t u t o a a l g u n a s a s o -

ores a d a r n o m b r e s p a r a 

el p roceá i -
as ios .cn forma 

•entes m.ateriá'-es EO .puedan ser 
ía víc-tiroa, si sobrevive, 
ií ü.e] suceso, qug puede 

íiaber'C'S, porque, seg-án se ha dicho, esta 
circuns-íancia no obs ta a l a reaüza- ión do 
sus errm.i..-ales dos 'gJios , por ia seguridad 
•oa que gaai-^iaráu eti secreto «por ia 

cuenta crne íes t-rme«. 

E n víi-no ee buscarán m les samarios 
e l ementos pai"a reconsti tuir los crímenes 
con esos an eccdo"4es y cons iguientes ; no 
obstante , re'uriiendo todos' estos hechos . eu 
apar ienc ia aislados,, 3.9 deduce de los ¡-rds. 
moa una verdad general , no rque ios carac-
tereg á.sl ag regado vienen detern-dnados 
por los de 1»¿ u n i d a d e a ' q s e ie c o m p o e n : 
que todos estos crim;eaes eon e jecutados 
po r e] s indicalismo revo'ucian.ario. 

í ;, Qué .oponen estas entidades a ese ^ -
j t ado de ia p 'úbüca opinión que les e-s t-a" 

' i a ? Oídos repf'6&eataafc€-8 de a lgu . 
J u n t a » d i rec t ivas—las inüere-

iicuios dd y 117 ' d e log E s t a t u t o s r e -
, f e r i dc s , y, de cons igu ien te i , q u e d e n i n -
I e . m m d>o proa--'-de su n o m b r a m i e n t o 
r ior l a J u n t a cca-St i tu ída con i a m i t a d d^l 
t u p i t a l socia l s in ia proívia- r e f o r m a 
di» a q u é l l o s e n ""mira e x í i 
p a e b r a d a c c n log requiciíO's .cxigic 

a-na. 

po r n u l a v c o n t r a -
n^nvoca'fcoria p a r a 

-y 

u^ a 5 s i eaaas 

t r e s d í a s p o r se-

^•TT' d.r L J ii^ co d e l a s q u e h a n d e ex - _ . 

aC'wC ¡OJ C rir-Q v o c a l c s Doi Gatía r e - ' c a s o d e c o n t r a v e n i r a l a o r d e n , 

m a n a o en o t r o s p e r í o d o s , i m p u e s t a p o r 
la f a l t a d e s a l i d a d e los g é n e r o s e l a -
bo ia , c los ; i m p e d i r a l o s p a t r o n o s el c i e 
r re d e l a s f á b r i c a s , s a l v o q u e s e p r e s 
t a r a n a c o n t i n u a r p a g ^ a n d o a s u s o p e 
r a r i o s c o m o c u a n d o e s t a b a n en a c t i v i 
d a d , y la a m e n a z a d e p e r s e g u i r l o s d o n 
d e q u i e r a q u e i n t e n t a r a n r e f u g i a r s e , 

_ en ios procesos, pend ien tes—y ¿Q.-, 
l.o.ra-a.o;s q a e ios accmjpa,na.baT5 d^dicaroD c a 
SI la t o t a h d a d de i a h o r a v m.d!.= emple-. 
d a en ia conferencia ' a c e n s u r a r l a acioa-
cion d e la Policía y ant-oridad'es 

' í ( 
'es, sm eiccep. 

a a r las jud io iaks , p.-r ja conducta QD 
s'guen con dichos Sindicatos, enaUec^cn 
do, por ei contrario, ai J u r a d o 

que 6ab 
d ic tarse 

o a b i j 

••- Y 

q u e 
que^ 

!,.d en te 

g-acias 

s iempre un veredicto de incu]-
[os procee^-s pcnd ies t e s . 

tal ga rann ' a Les ofrece ia inttitu. " ' 
bien a ías c laras d 

ion, 
o a t r as luc i r 

a e acordarse ia suspensión, irían a ' 

H a a c i d a d o , po r rnianimidad, d e j a r 
s i n e f e c t o a l g u r "' 
riji -a! derec l io , 
el 30 de p r ó x i m o , aup' con fecí ia 3 á i -
l i m o y l'-^ ñ r m a d s D . J o s é M a r í a G a r -
t e i z , conro l^res i 'd tn te d e T u r n o ^ e l 
Co i i ee jo , a-parec:ió 'm l a g G a c e t a d e M a -
•drid)3, s B-'-lefín Of i c i a l ¡e,, d e es ta p r o -
v iac i ' a ; E L D E B A T E , d e M a d r i d 
p e r i ó d i c o s d e e s t a l o c a l i d a d . 

Se p e n e en cor íoc i rn i '^n t i d e los f»-
ñ o r % Acciocds ' tas , f-ue h a l l á n d o s e , p o r 
a c u e r d o de!í C o n s e * 0 ' n o m b r a d o s , d o n 
E b i d i o d e U r d a n e a r i n . D . M a r i a n o de 
I^aita,. V ei cc-pta'^'-s d-egigrnado o o r é s 
t o s , p a r a f s í u d i a r v d i c t a m i n a r a c e r c a 
d e tcd:^, Ta g 'est ión r e a l i z a d a p o r egt® 
.Banco has-la la f e c h a , sj C o n c e j o o o n -
v ü c a r á inm'-'íl .iatamerrie a '^tmia e x t r a 
o r d i n a r i a n a r a 5Jar c u t i í t a d® aoue] di 
íamjsn, a p e n a s r b r f en s a " o d e r ; adofj^-
¿ar en c o n e e c u e n c i a , los a c u e r d o s con
d u c e n t e s y r e f o r m a r los a r t í cu los ¿e-fos 
Estíd'Ut-cs q u e esífime d e b e n s e r ' refor- , 
madofcs y el s en t ido e n q u e h a n de- eerlo. ' 

B i l b a o 12 de S - n f e m b r e d e 1919 . 
T. í y o a c i o d f Sautu» -o-r <sí y en ro-

,-¡j-e,ccenl''fiórf de] cr-fior A s u a ; P e d r o 
J . G a l í n d z y Vail-ejo, po r sí y en re -
p r ' e e n t a c i ó n d e T3. L u i s D i e z del C o 
r r a ' ; J e n a r o -End-srica, •'-or s í y CYÍ re--
rirpí-ieíitac'ón de] fññnr C a s t r i i i o r í u a n 
á". Eg-uida' ' 'u. pjor .sí y en representai-
c'ón d e D . A r f o n i o Mom-rl^-m-.• ^J 
t e o Puvoi ; Torna 
J . Gah ' i i dez d e 

ic -

_ icmr'rtro..; M a -
is d« E e u i d á z u , P e d r o 

Q u i n t a n a . 

•f^^tj'^^ií^\ 

Ci'3 HmwMmiih^ki 
ñemtm ] smlm slesfis. 
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N O T A S P O L l T I C A g 

Mañana habrá Consejo 
' de ministros 

E! Gobierno llevará ala práctica el aume^nto 
en los haberes de! Clero 

Los funcionarios de Hacienda expresan su satlsfacclén 
ai conde de Bugallai 

BJ señor Cañá i s ¿Ejo a y e r B»«fiaBs a los 
perioílíí^as, que el numsti-o de la Guerra 
mhh visitado al presidente de l Cousejo, 
qm e i laiórcoies, a las cuatro y media de 
JS tarde, ae coiebrará Cuns&jo y que se 
fes» env iado ^ ^a fir^na de S. M van<« d«-
oretos estableo-endo las p l a n f l l a s de a l -
igunoe cent ios aümmist ia t ivos . 

Dice BI smot Burgos 
E5 seBor Burgos t®«ía ayer mañana p o -

ess nofcjua*, y 'o ju^^güba bueiia scjidi. 
D e BtiTceiona no hab ía r c a b i d o n iuguna . 

T a m p o c o ¿as tema, poi f a l t a d^ u c m . 
po, de la proclamacióa de candidatos, qug 
Sablean hecho hoy lüa J u n t a s provincia,-
ias éel Ceaso, d© M é i a g a y Corufla. 

H a b í a e^ta^o a ver le , en vT<ifca de des-

i^relaaos 
íran la i mase 

la» cferaa de ffljifiolos pdr» «» Jn»^( í» , íB!pej;í»ná® 

gwyilli 9 laaugu raudo eij b r ^ e , 1» «l«> Va'e'icJa 
Bn niaíKiu peuiiLiiáaria, airanc*» sn propósito 

¿t reall»!. ousnM punía p i t a U cTT^CMÓn <J'' 

oln<!»d"'i>o8 B ' ' ! ' * . > 

truíCLíóa 4e un Manicomio jiid'cii^ «n ¡ugar mfts 
céntrico q„a si Pue i to d" S » n " Man^», d« ¡^ r^-
form» d<^ reglamento del N<*ar'i>do_ * 1 B«'g>stH> 
m'R^ntü , de ¡1 p ' i w a l d» ^ l®3r H?p'«*»«5*ri®, jf̂  
81 la eilu'icióa polí"o* di<«» d" »í p^s® eU", ^«°' 
meterá 1" relativo a la legia¡<icióa civ^» tP^oÚn ? 
fo¡^lj a la peuai j a la jpifX.e^di 

Noíioia desmentida 
E l niTjiistro d e la G o b s i j i a c j ó n a i re

c ib i r «s ta fíiadiugada a log p e r i o d i s t a s , 

p e r m a n e c i d o m s u r e s i d e n c i a , r e c i b í f E - ! 
d o n u m e r o s a s v ig i tas d e s u s a m i s t a d a s . « ^ 

P a r e e s ger q u e el s eño r © a t o p i ensa I I j O S 
p r o l o n g a r sn e s t a n c i a en B i l b a o h a s t a 
el mié rco les q u e m a r c h a w a L i o r l i o > « ' C 
d ^ p u é s % V i t w r K 

BTY T, * « * * * I L I M P I A R , 15 — E l s e ñ o r O b i s p o 
B I L B A O . 1 5 . — E l a l c a l d e befior Orbs S a n t a n d e r y ei d e P m a r d d R í o v i s : 

h a s a l i d o p a r a S a n S e b a s t i á n , cvii o b - r o n eJ s a u t u a n - o , o r a n d o l a r g o r a t o ^ 
j e t o ¿45 r e p r q s p i a r a e s t e A y u n t a m i e n . }a saf-rad"^ i m i g e n 

E L C R T ^ T d H E L I M P I A S f 5.^ Conce -S- i d - «-n-r.ctv fen-o / , , 

i " í ' ' '• *» . j p ' f a í , i 

de r^i's «"ef a ' a i ¡os nji ' r rc 

Cd,P, nnz 

l i 

: Í : J!- c 

iscurso tíel presir^cnlo _ 
cíe ía Ai»oc-a>...' 

r ^ 
; n n i 

«o ar» la S e m a n a m i m i c i p a l q u e a l l í \ 3 
a c»iebrar®& 

• » » 
S A N S E B A S T I A N , 1 5 . — E l gober

n a d o r c t i m p h m e n t ó a) e m b a j í d o r d-
F r a f ^ i a . 

D e s p u é s ge rf*/ó el V i d c r a c i s p o r el 
í3ns*'c a^ii a l - - -

pedidíi, el aSBor Domínguez Pascua l , que j ̂ ^ ^^^^^ ^ manifefe tar les q u e e r a u n 
t s 3 SeyíUa da v u e t a de BU v e í a a o o . ' ^ ^ ^ ^ J ^ ^ ^ i n f u n d i o l a n o t i c i a c i r c u l a d a 
N o a c e | t a e] - a r g o de g o b a n a d o r d c j L ^ J , ^ ¿^ l^^bía Fido « n v i a d o u ^ 

I t Z ^ ^ l T t j ^ r j V ' : ! " ^ ' ' ' ' ! ! ^ ^ torp<. l^ro a d e t « i c r d b a r c o e n ^ne v i a -

c a p Han d«l SoJi t> 
t í n Uo l a T o r r e . 

E n t r a r o n e n la s a c r i s t í a , e x a ü i s n a n d o 
p| h b r o do textil.? 'Ucs . 

H i c i ruT a c t o d e a d ^ r a a ó n a n t e 1 < 
ü j p r e s i o m t e d a la D i p u t a c i ó n y el s a g r a d a i m a g e n as í coir o les n-ame-o-

ajcald© ce leb ra ron l a r g a c o n f e r e n c i a , sos p c r e f n n c s q u e l^s a t o n a p a n a b a n , 
t r a t a n d o d<. u l t i m a r d ^ t a l l ^ s p a r a í a »ntr® CUQS el f^ecretono del ObiL.po d ^ n 
m a u ^ r a c i o n d e l a A s a m b l e a munm- J a a p í o l54lf>-aar. y t ] S u p e r o r d a !*->. 
pa4 vascas Carm<'1-rag d e S a n t a n d e r . 

U N á A S A M B L E A L O S M A E S T R O S N O R M A L E S 

1 

- i . r , t t . 

-o^ 

f" iio Obeu -1, t»! £1 -
2 • c ' >í .̂c j o- {. 
«̂ 1 ^ -a i Oi- [ t A JUJ 

D l _ ' ^12 - t,o " . H 
<^ad t ' P ( >̂ ' i fL 1 '1 / ri , (. c lO 

l o en ia g^o^r.^tic-oa d t ] L ^ j . o ; iP'' 
t'5, i-",urLj q u e el pL„L!i e i¿ p / t p i ' c i ' 
;/ c i j i 1 id 1 f ci,''» ebt«4 i i ' ( un <ui,,o i. . . 

c-"i ' fa qt,-. c! { JC'JÍ^ ' >• i í , t d f ">'*» 
q a e c^a U j ' i t l o a ..i<<n, que c.-<> LitV-j h ) . 
Cía l<i Uoaiou'tii ^-s.cK'n, ••» a p -̂i" J n a cvo-
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Ŝ  ... 
c ^ b - l í 

"d de, 

a i 
i"a 

U 

> 2 4 c í j i á 

' rd 

raS> 
' l i - l 

<--j 

¡5> ~ 
.ÍP-

1 pj rp< 

tío 

n i c 
' r v - , 

M ' J D 

t "̂ ^ 
u '^ 

"̂"0 

t - | ! 

^ 
m^. 

rir> 
r> > 

"U^ 
v^ 

^d 

ri 
ic va-í. 

de \-
01P3 

(iaii»eníe el Gobierno, pero no p o r áes-
acae rdo con él. Todav ía se espera conven, 
{srle. 

Se l ia <íado un avance de imp-o'i:anci&, 
0$ los presupuestos d?,] Min i s t c io , y ^ o y 
Se h a ade lan tado mucho en los p a r t i c u l i . 
r e s d e 'as Direcciones d e Seg"rida<i y <ic 
l a Guardia civil. *"• 

U§g3d3 del ministro 
de ía Guerra , 

piesLutjr^ j . i 'PTo q u e b en m a r t a i<l ps. 
£ B el ráp ido d e l ^ i i ^ llegó a n t e a r o c h e & lá la ( p ó ^ i ' i ó " za{ie pa toros •? oii '-em-. 

e r t a Corte, tíl imn&fcio de i i G u e r r a , g e - | );ae '̂ 1 ob'̂ L v!, 3 n ^a ' i^a de ¡a d u d a d 
s e r a l Tovar , accmpari?<Jo del "oñ r ai'='"- condal, v la ' ' . ^ 'g j i ic ia ep^te el ee?i i 

ja h a c i a I t a l a e l i n f a n t e don A n t o n i o 
d s O r í ana. 

Marceiino Domingo, contia §1 
optimismo de Amaúo 

E l Señor Djíri^rgo, h a b l a r p o CDO los 
periodisias, d i io en el Congi*e!>o, j u z g a n . 
<^o e l ©3 a d ^ de B a i c l j n a , que a pe^ar 
d e les (JDÍ-av^ríioj o i í na s ^ la i^ugc^ói'' 
tiQ es t a n d'"^T>e]"fia como se quiere re-

bispo de Buigce , por pj t e n a n t e co ion t l 
Vega Inclári , co rn inda i t ^ Godcá y Lopi. 
tlé¿ B o i x . E i o e r a b a ¡a llegado, de] milili
t ro , e l capi tán eerera l señor AíTuije-'d el 
gübe roador m d i t a r gsneral R o n e r o B i e n -
cialio, el subtíe^etario de G ü e r a , generrl 
inaTqu¿s d e C p v a ' c a n t i , el mtendeT e p^-
s e r a l , si'fior S erea, y i c gewera'es k^J-
n e , Cebsüos , Suá re? Ji clá/i, E u i í g n e , 
duqü-t de T e t u á n , S á n c h e i Marqui'w y 
M&rtín a l c o b a y ¿ tan n ú m e r o d e jeíea y 

LQ £^@ Hacieida - 0 Gobiom' 
satisfecho 

A p e s a r d e l o s r u m o r e s q u e s e h i 
c i e r o n c o r r e r en t o d o el d í a d e a^ 2r 
re&pecto a l a a c t i t u d u c l 'is e m p l e a d o s 
d e Í J a c i e n d a , es lo cie-*o q'se se m u é s 
txm'í s a t ' . l e c h o s p o r l a =okfCión q u e el 
l í i lpi i , t ro h a d a d o a este" a s i i p t o . 

E l G o b i e r n o l o ^abe> ^ cí n ni&trn 
r e c i b e d e los misrr jcs f i n c i o n a i i o s p r u e 
bas» m c q u A O c a s d e su s - i t i s f a c c ó n ; t a n 
t o , q i p h a s t a ' d e aV"!"!!"^ p r o v i n c i a s 
d íS i t i e e n el p r u er ' i ^ i r . f ' o n o c a u 
s o b u e n e f e c t o 1a rea l o r d e n , t i e n e 
a h o r a n o t i c i a s d e l a e x c e l e n t e d ' s p o -
fiicion d e í í n imo d ° los eripV a d o s 

E s t a t r a n q i d b d id p"»rinite a l m i n i s 
t r o t r a b a j a r int ' -n '=i 'ntTite en !a n r e p a -
r a c i ó n d e l o s P r e s u p u e s t o s , e s t u d i a n d o 
C©í3 t o d a m i n u c i o s i d a d t o d o s los p r o 
y e c t o s d e , l e v d e s u s p ' - e d e r e s o r e s , y 
a,im lo« SU} o s p ¡ o p i o s , c o m o el d e 
p l u s v a l í a , c o n t r i b u c i ó n p o r u t i l i d i d e r , 
e t c é t e r a , p a r a v e r cuá ' 'cs h a n d e o a s a r 
a j n u e v o » P r e s u p u e s t o ^ c u á l e s n o . De=;-
ptté-5 d e r e a b z a ' l ' » eor-^ t r a h a i o e n t r a r á 
d e l l e n o en l a r e d a r c i ó n d e 1o= p r o y e c 
t o s o n g i n r J f 1 q u e t i nf* e s t u d i a d o s 

D§QÍsmcf'mm def mmisfro (fe 
Omc'a yJusü-ia 

; n j d o V ei ra iH- .n general, e e i'iT*" 
fiedlo por n o seguí- el f? imero el p l ' 
deaatroli&do | ,c r el general 

Las conclusión es: oonstruoeión de escuelas non material 
modemo.-Las Escuelas Normales, centros de cultura ímae-
ral y de preparación profesioaal.-Las Normak-s fíosarlr do 
la necesaria aulonotuía técu ei.-Lob difoCícoivg íieos.iiíí"3^i 
profesores numerarios desigaados por los de su cia¡t;,.Lod 
secretarios podráo «er auxiliares no aceptando el cargo nin
gún numeiariü.-Las auxiliarías se pro^teran por oposioion. 
Pardi dar fin ¡3, U ^ ta''eas j diacQoia e-

ifusciaí por e3ta Ai5dmbií,a, y de U s qm 
dmios c a e r í a estos di^bs ta J u t t d d.jOc. 
nva, de la A.soeiac'óa Ndconai l de Pru-
iesores No TÍIS ea organ zó uua scjemne s&-
¿> oa d e f luvma, que ce ceii^tj o a j e r ta i -

g r i 

LQ a Aca'J=íima d e J " r ibp ' a i i s ac i a j 
i - e g i - i ^ ^ ' 

Otate'uo ia r ep resen tuaón del m m s t r o , 
p ' -^ ja i - í ído el ac to , e l A|iectjr g3nef4l d^ 
Pi'iiíiera E l ' e i a n ^ a , '•fsiior P " s ¿ o. 

También fcc'r ron ^ s c u t o e n - i r a d c s , 
aderada &d •uifeJ i gu ' i a a djiltao dal prol-cáo-
ra<^o ^J Señores cié la d^^cc vd, el e i 1x2-
aV't^^ y d p a a d o por Ahca^ t e tsuje 

La aprobscion del P¡esupuesfQ\¥'m^o^ Uo^ug e¿, a qt.,en V.SUÓ h j 

, al ingresar e s Is ca r re ra , 
o que d a car, c er de se-

^ ü * p ^ndUitorio 

t a de ci>ia aboaac io» , foimatltf per el 
p ío íe ' ' j r ad3 de la í<c»ind,l d e «q ¡ella p ra -
vuiu a. 

Por el seS^r secretario s© dio lec tura 
a la6 conelu-'cp->s e n q u e h a coacictacio 
su l abo r cVj, As j i^b iea , y qua eocie"-=i.4, 
a^emh, de 1 , a spu^e io ie t . de l a c a s e , el 
p an pedagoj^ico ijue c^bc -er ^'i^piar. a«-' 
«a e^tjs C-Jii^oa i)a¡a cumi 1 r ^i ^ ^'^-^'a 
doa í iüe". 

L P S onc lu s iones le ídas 30a tas siguien
t e s . 

A — D i ; b A E A C T E E F L D l G O G l C O 
1 * L »,a ^j y m a t e n c i . — Inadecü ' i -

"•os j r a a i ^ g - n ^ e ^ la "n^jor p i r e 
'i los e-iiff'^io Ut i ^ idi t a E^ue i3 .b K ̂ r-

1 ' i - . € . - L - ^ „ U u ^ t ^ u e H E í o r i t . ^ c t í a 

p ^ í ese cwj-iéet ' ta d e «-eioü itncióa D ^ -
cfr ia" gue o'' aflucut., ¡M sea por otro 
aiüftio c u ^ q u - - ¿ , p r o r e a 3 Ig co^c -.y». 
ci¿n 4 e -fc-s "-"'3 ^ o j n i a i e s , dotatiaf-lis 
üei '^"'at^rial nio e-i o i jac hoy ^s leqi- ' -Te 
pT,''a t-1 buPn rPiUjia io de 'a enf>eü '^^ 

2.* P^iB d e estudios,. — L a ^ Eb^,ue 
las ívoimai^s h a n d e seguir corí>idejándo
se c-jino cei-iros do c j i t u r a gatuercd y u 
p i c p a u íóii profe' ioníí | . 

H d L ' i Ba cii-tw pfepaTacorio; p a i a in -
gre-í-í e n 6 | se pre tsaia ¡a eiia^ de cato-ce 
añas . 

Las m a t ó n o s que c o m p r e n d a A c h o cu' 
S3 sgi^ii las mismdb dq' grado sapei ior d 
ia e„Laf¡a Di ima , a . ÍÍ- "^I s 'ficadas, y Ic 
mau ícu ip será iigu!*ot.aTreiite oficio! e ' ; -
-n' a d a . 

^ * * j Las easefianzas d a ?a ca r re ra e ' t d ' a r 
S A N S E B A S T I A N , 1 5 . — E l m m i s - ds t ' - ibmdaa gn cyatro c^rco?, y serán h-^ 

ru d e l o m a d a d i j o a ios p - r ^ o d i s t a s ' ^ ?""- ̂ '"'^ = 

E l bsñor Sal i l l ra h a d u h t ) que i-ste 
G o b i e r i o r o v,' ^í^Hi'rp g; i H;-, J^XÍ L t a -
«•Vs paí'a IcS aprAbne oa Í U im presupura-
10 de €>apivj rpcois^ i tuf ío i , v qu^ <i''i 
pii¿ jg. a^í j-ug r - l p r gl -pae^to a H» 

Gob e-"o d^ marccda , t^^deic-ia isqi"er-
di'-ta. 

PROVINCIAS 
B ' ^ R C E L C X A . 15 ^ L i .v,ñoi «^an 

t a n d r e u , pre^ dc i t e d e ¡a A u d i e n c n , 
P r o - n n c a l , ^ - ic t r a b a i a n d o e n l a a o í i -
c a c i o n d e ! D ^ -oto d - i n d u l t o H ^ s i j 
a h o r ; s'^n i- ' los p r e s o s e n la ca r c ' 
m o d e l o q u e hin q u e d , d o en b b e r t a d , T, 
e s t á a c f s d a d i b d e Q J , q u e «;a|d-/m 
a n t e s d^ la 3 - t ' d e l a t a r d e 

' , Sí * 

B A R C E L O N A , 15 — E n l a s o f i c i n a s 
d e H a c i e n d a se h a t r a b a j a d o c o m o d e 
o r d i n a r i o . 

S e h a c o n t e s t a d o a l t s l e g r a r a a r e c i b i 
d o p o r el C o m i i é e j e c u t i v o q u e a c t ú a 
e n M a d r d , d i r . p - . d o a los e i r p í c a d o s d e 
E a r c e l c n a , e n ps c u s ! les a c o n s e i a b a n 
el c u m p h m i e r t o d e l a s c b l i ^ a c i o n e s o f i 
c i a l e s 

L a c o n t e - ^ i c i ó n ^ a d a p o r l o s d e B a r 
c e l o n a es la s i g u i e n t e . . . . . . . . . . . , „ . , 

( I n t e r r u m p e la c e n s u r a . ) 

" ^ c ^ r l as «asflc^ui-.s resu ' iautes n h 
e.ca dis i b c oa di ber4 63- ap oLada c o r 
ía fcupe'jornia'd. 

L a matrícula, 
i s i á h " i j a ,'i, 
íet-1- o i 

\\ t- in-af.r ta.,"- r u b o se 'o ' -roi-á ui 3 
P^i.'i: de o>ei t ) . e l i t ivo , qi,e -e í . - U r i cu 
ca , "í-? a final sa i ios a 'uam^s ^u ca^ ' 

_ Hab rá lie q u n t a a i , - , . . t d c a d ^ r 
E . a ^ r T i p Í : 1 ^ ^ i j , p ^ , ^ „ ^_,^,^^ ^,^^ 
,./<. ->- le* ai .maoB al ¡auy de i o . r . i ' »3if 
t g . 0 . 0 lüj . t r > J e la a o M r c i a . como ' 
s y u d a r t o s p e s . . a ' c . seyo , y r^ i ' e iHcr - , 
-lO u n í a r a ' i t . c p ^ u j i r - u j ^ j - j ĵ,p__, . .| ^ i 
t^s del tuela d e m t r ^ a a OQ g, M J , r e - i 
n o "- ^ I 

^ Ter.a,.i<idojí=itc eu r o, y pre-yio examrn 
ae ai^p^ua p r L b i o r a l , q u e Í,UÍI i¿n io i 
a lamnnj an te ej C 

era. 
r j -

e a p ' i T i i L u ' no es b¡<: 
n o l ' "^0- 01 de 1*-̂  "O" i. cg(í3 n ; es 
Cí. oora di^ >Ü-, inarsí t.,c. 

C'-a. ü ( j o i ' p e d e ^ I fu i a r t a y d e Tíij, 
» >2. pii"» • t a c a r (i'Jc «T"'" ! 1, V'i 1 i'j 
derrota 1% h a ^^ _' 1 u f ' j r,-G r . 
i33 dsb'u b '«^ y p ' s i" t " . r í . c, . I 
coi'-í-litiiC,'S¡i|, m e' . l a í qa Kn'-ia d^^ a . 
cu l tu ia es IB, .'^ji y hay , a ^ c :> ra« ¡i. 
ti íab^ia" , c \K'i(Tia d . d t <. ',>...-
r o y ae l i ^aaitii-'.'a i ' . T ' _' <̂ 

t> ' e fjue £, I a j t i ' c í< , J 
por ¡^ f ' u ' l ' , y a i u ta iwz, L -.^ A'̂  - ' ^, 
ha sido p; t L r a n i c n o L J i ^ d (< < K ' -
ao 7 al yuL por el p i ' í o ^ o do "^^uuea 
p a r a coioi bun' a r%^ ' i j , t^.i tí'-i2' ""i'd»^ 
c ni ^1J p u c 

- ' O ^ j l í l j i ' j í , p o r j \ i ' , rt^. u p j ^ 

Ci-fii t ' a J» ̂ J o -r„L j ) li 1 . j ^ S j - O í o 
2d a' aoabEíO* la t r a - ^ ^ n j ^ „ a '\Q C"S 
una de k^ coat.u>.i .,>s üe k A= ^ / " 

^Ciraa r n ^ no V h t ii ^rr j rr f 1 ^s ¡ ^ 
i r í' -:, C3 \ ¡ V ' t 
F - ^ a e j , J T í 
^ - "-P pa O ,' 
l i o , p lii q r e ("-

• ^ o 

•1 T J T 1 . 

'• 
'̂ 

0 

i ' 

b " t 

1 ( 1 ^ 

"íé í 

r t 

ü 

r ' 

" a 
du . 

r i s C í 

> i 
1 

1 C -
-> r'> 

cíor da 
lanza 

- í l ' i V 3 

i-vr oai-

e ^r í ^ aia!"3 y LO 
do v'~., í b ^ n r ' \ -
? pae la c a m p h r d g s-

DiSO'.írso íPoS '•í.írjor precí
e o s íát.djf-^'JCH 

i ' i s-.fior F r a T o s s j ra 'kf fa la iavit-^^CjV'a 

nf" 

1 ^ < ' ( 

' c ' _ i'z, a - . . 

n^-s í i ' , oí ,1 ti 
|6Soa l io d í a, ,e 
1 : " ' . 1 . j - i j 

>rc t a 

i^a; al 

, 
c (,, 

í j a 
, <•>>•• i e u 10-

iUl I ' .J ir'£\ 0 
f i C r 

r o í ü i - u r a , q 
SU" 

CT.r 

au„tra .^e la L s c u e h , 
^ ^ i ^ - m a i a con ¡C3 a . c b i j - s ¡a :~?r-
r-^ ito. < e j ' . . 1a ca^l cj " 

•'os l e r o . , piQ,. . - C B J O 

fX)" 

6 
s ctc t; i r J n Iso 

prwüv> "1 -̂0 d e 
d í e ciu r„ 

o p c s i r ó i er . i re h s macs re^ r.a^ 
i i ^ a a i ob ten ido a-a t l i i -o con a r r e H , " ,j 

o i n c a l i ó c' r r ü - a j p -x tres s i o f o o -
res y do moast .o- a -p r c io io . 

b P r f.>-o c" -t 
P " - ' > 1 < ' u o <.f 

i-c rp h zo f n prraoaíi-. t^,íj 
t "̂  p ^P T J J -

^ i . a r ' i t „ ' ilj (i 

1 1 JO' í ^ í T,-' , i . 1 

li ^ t o P a ' la c=c'' Ivj 

, p e í . 1 . 

a d j j " 
u t o 'í , 

' *13,cK, . . J ' l d c 

- . ' ' 1 1 •• ' w q u ® . 

' ^ t !,•.'••. xaiíjio 
f j r i -n s !oa caii-

t ) e . " - " p a c , . -

, r X l i a 

P 
roer a ' 
ceiKu 1 ; 1 

y c ' u n -. 
Abruia qt.a 6J amor ^5 i bln 

raU^. . w ( ,. i u" . io -c . Y . -' , 
L a 11 »-> i ! í uan i s , V U C K I A / .» 

e i 

la 

&! Te-

1 L i ' i r o 

I IJO -

<"r3 io- r r a a 
t i l .( 

•̂ 1 a< ar_.ids l3 

BU !aeiiiP7". 

?-70, . - ' - ^ n c r " r - C i C " C o 

- 1 t .^n ten^Y pron ta 
t, ^ c'ei «»)oidíid -J 

. < , - r a f á T i í i . e i :•••-

• I ' i f T n e r a c i o n dn] 
s 

fj'-'CTj rnt iy ap lpa-
t, 'íY^í Pogf^ io diá 1 / 

ec a p 
" 3 'SO 

a o au ' l i a i . I - r V O-

íupr i -
p e l ag^g i ' 1 

^sf̂ oafc'S 0^1 ni^i^i^i^ 

ge j,]»etwi,p q Bi-gui j^Tj!''! ' i"ificir , «H tinnt'> 
9̂  sei "pos¡S>Ie, la f }(¡A ff-a' pvfi f|,ie a^ '^<n 
fea ieTil%a4* '>B taaía c'- i de íuro'an''r'of._ e i " » 

j03?2r 1" '̂ f̂/'" típ '"" " cr iT" •• í'í" 1iia'^'<'d"s T I P -
l[tie)|^'cB f.'^To J 1, "> > I» pocitiii el H1 a"̂  " p"-
g«f en «lioB lâ ^ íauc c, ? a« B^gi'^tfo y d» lu-s-
^ » . y STminti* raBjOT ^ «•! iT""!)*' y «n i'i 01-
gíM!>S'>0>6H d« '"̂ "̂  m'd 'c"* f̂ I>e•nf•í̂  a loa e-je Jf 

AftíJP "*' sifloj. 4ftí ' ' qii^ *' Gobi''ri'o oinpr»!""^ 

fér»lil^ %,JaAlj-jO'* n - i í r i o = onmpcn-' J 1-r 
ejt loa lia.¡>eteo ¿Í1 Cía.» j ô í>ura;I ió . hi o inI" 
flg aonejKjs eanif'Td •d'̂  e-Qtro las ¿oa pot-es'vi^-; 
¿ , Iglf-aa y fl füatido 

q u e L^Lnd rcfioióx^ a l e r u b a i a d o r d e 
F r a n c i a y aJ c o n d e d e L í z á r r a - r a . 

A l a s o c h o d a la n o c h e s u b i r á a M i r á 
is pf«bi'i,'i4<' ina- .'i-l r n a r a d e s p a c h a r c o n el R e v a c u y a 

a t̂a y lustit'a^ '-iij ' hr<n\ p o n d r á \ r a o s d e c r e t e 

' I ñ a d ' o qu^- - c p ú i i L c o i n u i u c a b a n d e 
> ' " b o a , e^ d i " c l a u s u r a r í a el P a r l a -

B \ £ F K A N Z A S G E N L P A L E S . -
Lengua, cabi^diana ( G i a m á i i c a geneiíq t, 
h siónca^ P ivcep t ^ « l i s t o n a b t e r p ' v } . 
Cieaciaj R^dteUtat Cs.s (Ar ' im£ j r^ y A gs-
b -a , 6 -oT-e r i - í , T r g ' - n o n e t r í a ' \ g i -
measu^a ) , Cieicta& pedai ,ógiro3 ¡Psic". o-
gfa, P e d i g o g a e PTi'^ro.ja d^ la Ped3£,G 

i . a n t o E n e s t a s t f>unda q u i n c e n a d c l ' ^ ^ ^ ' CIOHCSCS aamra les {Fis iopgía e H,-
íT.es m a r c h a r á a L i s b o a n u e s t r o m i n i s t r o ' ^'^"^ H 'b tona N a t u r a ! y Aor-cu! « • . ) , 
s e ñ o r F a ü i l i d . 

E n b pr ' - ' .ente - -emana r e g r e s a r á a 
L o n d r e s rup=ítro e m b a l a d o r t e n o r M t -
r r y de l V a l 

T P - P I . - I O d i c i e n d o q u e m a ñ a n a a s i s t í -
r^ é R e y a los c i e r c i r i ob d e los m e t n i e " 
r e s e n ^ motitf 1 L^ > q a e «-c q u e d a r a a 
d m o r z a i e n d i e h o l e s t a u r a n t . 

£/ señor Dato en B/íbao 

C i e a c a s I ' s cas ( F í « c a - Q^'viua-¡ C 
c 1 gofS, ^ÍT-as (Gbog'-aiw t e n d a l y GEO-
g i a í í a a^ E '^paj ia) ; Ciencia'» ln^lórcc-s 
(His tor ia gei erail e Hi^atena «o t - ^ p a ñ a ) , 
L s b o i e - ( p i ' a las Normales a e rpaSv^trasV 

F N S E ' C V N Z A B F.SPE":-! \ L E C — n -
lip ón e í i t ' t M ' a S s t í i a d a , D taecpo usual , 
Lf^¿u'4 iijAcc a, D,n'i_ «fj¿,. j ^ Cii-
kO° v^-fo^aiet) 

Las Eseüe.ía£ Noitualeía goaarái l d e la 
necesar ia autoaomia uicnica pa ra ¿ 

B I L B A O . 15 — E l •^ífíor D a t o h a buir e^ta- en-^eñanza; y dcn tn - i¡.jr l i ^ ^ e -

L'-cies a a \ i i i e^ ce.án a^^u'^a^'í"» Dt,'M-i. 
n-aies, i r > nietos s,usrituio=, ¿e] , Í - / P S C , 
a a m níéndv-Ha^en con<5ac;uenci§, s u ' a u m - i o i 
1 "• a - M a = = -> -fjroc 1. I 

LQ=- p -n . Jo í , j .d. i izado= en las E s c e - ' a s 
N o i m n t no d" '&a roam ¡iaF-e {W les 
o r o s Ceríre- , . d hiendo i g u a í n ai 

e ^ a b ' e c do en la ac t i i auoad . 

B — D E C i l t A C l E R A D M r a i R „ 
T R A T I V O 

1 * Eleccida de d r ^ t o r . —- Loe di
ré^ t - -e ._ de la^ E B - U . I » , K o r i r ^ i s =^ .a i 
'--''•','-« '-- >íOí ' ^ s proítscif. , .i'jr-iciar'o" 
. pi carcaj d e b c á t°c^er n re-4 - ^ e u ¿ 
ii uno - e e d i . _ E l manaa to de ' dpecfeor 

p o a r a dLrai c u i t . o aüos , % a e r í =i2=cept.-
li'e uc »p- >Vc<cj*ja 

1 "" ^Lie ca^n do secretar o. P a r a a] 
s- £3 ¿ s se^r^ tano sera de^ gn^^'^o, i ,uü-
b4-.iî  H . el C g u s i o de a u m ^ r a n o s u¡o 
de f s io . p r . i e r . n e a i f i a t e ; y , ga e l ' c^'O 
en q u e ai . i '^aro de eUos acep te , q a e d a r a 
e c a ' o d i Q de tas ÍLic-ón u^ p.ofeksr au 
y h a i ^ ^"i ^ " ' - ^^-i SJ^firá ue u a i g r a t ' -
ücdca.ii de faOO pe^^e 3=; auuaics., J iadái -
dose o l i v a a . ep c a m b o , a d¿nTipvñoí 
g ia ' a , i» ra ü te i a hab ia tac jdn , 

3 * i-'rsva^ióíj de a u s d ' a r e s . — L a s 
p lazas í a ' a n t ^ s de auxd a r - , BP orovee-
raa p o r opas c ÓP , e, Uideieriíunad Lmeji. 
t a , exi a 'um.,0^ dt- ¡a Escae'fi d e Lscud.f.-
S u u e n o . e s del M a g i r e r ^ ej, r , p , , t a c ó n 
Uo <íp=tmo. y , en defec-o da éstog^ e ^ au 
"día e^ piovi-=,a a les combradcfc 'ti i ro-
pue i a dPl C'iuEtí-3, ¿3 q^e p u e d m esí 
-«^pai idos oe Eu C4XÍ50 faino po.* i^'J. c^e v'i 
d._( misina Cei ' ro o pipvi3 l o n n i a ó n de 
estpedie'ibe, desempeñán ' ' ' o 'o i.-deutras tan
to baí.ta la t oma de po'«aión d°d a-'-xdiai 
p'apwytaiio. E i s a e ' i i <ie 
^ \ a , il mena 

J\ 
, r - « ^ f„ T I S A 

3- -4-

J fe 

E 

is auxilia! 
>e 2 aOO pe-cí . " . 

Rísgaísa a la vSt i E l . 
a ' e c i \ j 

u 41 í'fEerl 
«/' e s t e se iv ic o 

'-^ScO, CüU 

a " ' ! j ^ f. • fío »i*.af4¿;a PSÍ/JÍ » ' 

--J 'k ' o <j b " o d«-' .tres i 
. * ' / > i ' ' , ' >" 

!=i ííf É* 

'= o (i I) í, 1 t J 

' d i i 11 o, a 

J D 

^--9' : t g 3 t a s pa ' -a s e d o r i í c ^ j q a e se 
s u - p e n o i t r o n d o s veces , oe l l e v a r o n a 
c a b o p o r ün a y r a l a s o n c e . D i s p u t á 
r o n l e n u m e r o s o s p r e m i o s , p T O ' o s m o S 
i r a p e r t a n t e s e r a n l a s Copaz d o n a d a s 
p o r i a r e m a d o n a V i c t o r i a y la m f a n i a 
d o ñ a I s a b e l , l a s c u a l e s r^unK^ron 2 i | c n 
j a t e ? . |*"r' 

Y a a l a s d i e z , d o n A l f o n s o \ l a in 
f a m a d u n a I s a b e l se h a b í a n d i r i g i d o 
pl C t u b N á u t i c o ; U I n f a n t a p t r a p r e - j jj^ gocn ¡>^ II-^A 
sencwT y sef^uir los i n c i d e n - ' " de l coB-'¡fo.í s j » ^ "^m^» ,j 
r a ' s o d^^sde u n a g a s o ' m e r a . v e! M o - | fa^i-ra 115 E 1̂  » a 
l a iop o a r a t o m a r p a r t e , e x h a r c á n d o s e 1 f ' ^^ í i a"«,, P i , , 

e n el \ a i e ¡ G i r a l d a ) ) , pp t io í i e^ ' - ' o p c i " '* ''"' ""'•^ '̂  
l a s e i o a P i a ü c r a . ^ íi_*e '*e 

ÍUgstRS a r e m o A p . l 3 a \ C E i i . 

C o n el n i i^n io e n t u s i a s m o qt ie e l p r i 
ifi^ d í a se h a c a l i b r a d o l a l e ^ a t a d e L 
nifiv') d S r a i n e i d s e n t r e O i i o y Pasa^ 
j e i 

m-t 

•^07 «lií, 

G a n ó l a t r a i n e r a q u e t r i p u l a b a n Ip'. 
d i P a s i j i s, p o r u n a d i f e rc ' c ia d e r m ' 

•fs ' iqdos. P e r o c o n i o a u í e r a q u " eJ | c a r^f' 
d o n i i n ^ G sjitira ) 'i ene jesOD 1 

íaboraiorio Municipal 
de Madrid 

uoch. «i^ opos i rSc ' s s y CJ^'caí-

en un informe emitido cerca de 
7 

"ésta se encuentra bien elabora-U--

wiMi^.cmvámá^McmmfM, 

scs. —- EStCB y aquel las =«> cc l cb ía rán en 
época de vacaciones , a fin d e EO míJrPuei 
pi i l9B labores académicas , 

5.» CargiesGí t!e Edacuc i^a . - ^ Df! =-
ra p io- i i a<-'a P t e l e t a a ^ i f c í i a^q ¿ , o » » , 
¿.jhoa p entilicQs d e E'íacací"-» 

C — D E C A B A C T E R E C O N Ó M I C O 
1.» Aunnento d e crád^to c a r a ma te 

r ia! . — Se í í ja- í en los r í esapugs .os irg,-
va r c a a ^ d i i i^ut I» a ' i u a ' »en'e corai '^-
i .ada, con o b j d o d e j r t o i s i P e a r ia a i ' qw-
sicióa d'B mater ia ] cieotificc y peuar 'ópi 
co « las E'-c-uelas N o i m g R s . 

t j J o "-oncpderí becafc a loe aluuinos n r 
ceinad^t ' Q !>ab\ei^cio"4Cj e ^ p e c r i e ^ de-

fJais a excyrsjoBe» y Vjqjes lus ' ruc t -
r o s . 

a y que por sus componentes lia JI ^"iiSZjT^.^^I^^X' 
"disfruta de un elevado coefic¡eo« I 'i;v"'= ,'Vrf'' - "'̂ ^ 'r-'^'T' '^ ̂ ' 

t e a l i m e n t i c i o , f '^ ' - i^ las Escu-^las Kcrmales ^mñ^ fiieía 
aece ario. 

4 * Sue73a5, non¡5T6s, ca íegoda y des o-
fnin. cjón del prv.fe=. r , J o Koi i a s l . —- S 
i-gCDidara a lo"í Poderes pi'iobcrs la ntp 1-
id necefcqaíJ de r e W e d i r r n p c ^ t e i g a c í ^ 
t,a q a e se c j icueaira el pro le icrado Kor-
i^a}, «apro masculino c o w o í e m s n i p o / . a . 
c]uyendQ e»! les piú\i i£Os P';'"up'4rs{ob Í>' 
3 '6dun que se precise p a n íciHiar ' na 
|3ant i l la a o ¿ 3 i t H a , luuai a la qae re C<>T¡ 

I f d a a lc8 Cirrpc-- STm'p-ep ele ]ÍIB r e " . 
H - e ghcue a'5 p m i • '^ub-a y Ccn ^m ?n 1 
logos en p ' . jpGíCioaaliJad y EurUop^ d, 
maPPia que IOIQS h s c i t sdas r a i r i a s ' a 

Qg KBta 13 ílmiit ii 0?ifiiflllii, aF.|i!srl3i I iimmm. 
COMPAKÍA DS 
PRODUCTOS ALIMENTICIOS, S, A. 

8AK SEBASTIAN 
Apor tado iitíimero67. 

DEPOSITARIO,KN MADRID 

GIOKL l i l i ! Ol 

d s U2 C i i o 
p o i d s c e s e c u n d o E , q u e d a p . r a '^D*Q3 u n 
m a r g e n d e s ' e t e s e g u n d o ^ d e di^'^cren-
c i a , noT ' 03 cuale'=> se h a n f r o c l a m a d o 
v e n c e d o r «, p a n f i i d o , p o r l o t ^ r d u , L 
r n p j r i ' ^ " d o t a r l ó n ch 5 CH o p e " t ? s 

u n ' t i idera d e s e d a t r o i c o c^dr. '-
m a d a m e n l e c o d i c i a d o . A l o s d e F a s -
j c s Íes c o r r e s p u n d i e r o í i ? .OLIO p e s H i i . 

• » * 

t í a c i d o u n a \ e r d , x l L í r . Le-uiTio. q u " 
el f u a d o 110 a c c e d i e r a P L pct jc ó r 
d e ( j « p c r a s t s G y S o c i e d a d e s d e q u e l o 
m a r a p a r t e e n e s t a r e g a t a l a i- pulaí- iún 
d e S a i ! b c b a s t i a j , a u n q a í íLu.a a e c o n -
cu^so , p a t o e s t o h u o i e í a c U d o n i v t ' ' n -
i e r é s y IpcuTiiento a la paL-L^ . Po r el 
r e c i e n t e r e s u l t a d o , i n v e r t i d o c o n r e s 
p e c t o a l p r i m e r d í a ( y a t-enemcs e n c u c n 
(p e l caif ibio ele c n . b a r c a c i ' x O j "e ye 
q u e -^ fíe S a n S e b a s t i á n n o p i ib cra,n 
d e s f m p c i j a d o í ua l p a p e l . E n b u e n a h d , 
le s d e O r j o d e b e n a c e p t a r el r e t o d e s u s 
c o n t u n c s n t e s . 

Aiifomovilibuii» 

1 til. tj,r 1 í i „ n dr N . . a quf» un a ^ t o -
mói /d d e s e ' s c d m d r o s , d e m a r c a í r a i t -
t e s a , h i t e r m i n a d o a y e r un r c r o r i i d o 
n o t e o ^ e , q u e se pyi d r r o n s i d ' ' T a r c o m o 
u n wran "-Lord d e ^isri m n v^r - b n e n t e 
r r j^ns t rndn 

M r . B i o d l p y , d e l a P r e n s a a u t o p i ó -
V I a n f i o a n e x i c a n a , h a e s t a b l e c i d o f"'' 
r eg í -.t'-o 

b a h - d e P a i i ^ a l a , c m c o y c u a r e n t a 
Timuto^ ' , y h a i l e j i ^ d o c ! c o r h e 1 la-, 
ana-s y c i n c u e n í a y c n e o i r m ü t o , d e 
l a n c c h e a N i z a , h a b i e n d o l e c o r n d o 
'03 yBo k i l ó m e t r o s d e l t r a y e c t o e o ci-
t o i c e b o r u o y d i e z y ^ici^ r ' u u t S í , c o n 
t a n d o p l p u n a s p a r a d a s , q u e l-atf^p e n 
t o t i l c i r ; (U"n ta v o c h o iminutr-s 

p i c h e n quv. f̂  . , 
ViCro'i e-t ^ s . ^ '•; 
n i a ' i a^ , b í b o le /., f 
£ O j L U I C ^ O 2 

L ' i n .íii o o - M/u 
lr_^ o<'ii r 3 I v"" o 
E 1 ca i - ' b io el p,.^i^ 
C ib C i e e ^ c iCo 1 
O ^ r i m i n n ¡I p ^i , 

l'TifiTj d« f j J I 
n. . y e 
" 1̂ " -.u f i>ir>r<rt 

} — L a s c t ,¿uas m^ 
(•an m u s ír»aí,g_ ¡t 
eoricuri"^ ia-. v ani-

3* s « j p a ' ' o lyja n . 

"Lr^ £ y ' /c ruara 
3' - . ' l e i í c d I 

l ' i C 

U> .a d A l . ,^u^ 
c - r n p o < i i j ' í «,, 
pr( t _ ii d . c i!- ^̂  
Cv̂ do ^ 1 : , el ij^ui „ i 

,1 O " i - i r ^ j L - p r 

00 n . i 
d 1 a 

í . J 
i k a l i i K i q , y 

S u b o c"n 
K u r z " 

I an i a j ) .._ 
•"'ai'O' y í 

^ F e d ' ^ a t ó r Cagte-
, s t ce " b r > >tp el 

r ^ U •iSoTiJid-i 
1 -'iL' ' 'u . r s a 

n^ra praefca- í, 
„.aav p r u e o a : 1, C c u c 
' b ' - — 1 ' Amf^"Cü (r^g-iimsjjto 
} 2> tí dilgws 
t o s {^ai'' . "~~\ l ; u e r u , J, 

b , C o ' a c f . 
' ' f.-i — i j J^ürilm t e ; í¡, 

j . L j a - r n i i n a - _ : D u ; 

í a a i . . ' n i , r í t o d. x p-^t^ —^» R b ó p e ^ ; 
' , l ' o n a l b . y 3 , R-^^ragro, ( r ;pmi«nfo 
Ü J I K - y j . 

i 

AeresstacIC.i 
¡. — S e \ a p, e s t a b l e c e r u n 

ia 3 p^s^an s r/> ^ ' i h'^-ice-i, ( ̂  

P A . E I S , u -
< 10 ' c i e o d e ((/¡.pDcbr f s e, 

f -frcoliíiO 

qu 
la i c t 

\ r ía ! 

Z l ' l 

' b 

' 
b 
.y 

— ' " h'í vjifica-
^ ^ " ' 14 pie ' 
i', c w i » L^reg,. 

^ 0-e , 
'.i]u que opuahd 

&iLA~dí^ 
í'n ti la a n , . ' 

i d o r n i . , Al .. ' , 
ÍLi d e ii r i ' i e , 

a ai lo "e j-iayan d^ «'isoi'tir lia pr<--
Ü ! i'-"-P i <!eb-^r u (14. i ^ 1 

u , < n , la j iV te IÓB 0 ifo Ci . 
ü pGl.1- jUHt¡ria -̂  Joí, represa a-

Cj CaUf y ,¡,̂ 1 G u l i e r n o . 

' I . I 0^1»b" -doiMo) felparla iaa 
>, uag î iPUfn r,,5 Col enríes de C% 

ü'^p p a ' a I1 bu'"ii'í cífjn,-
a s e i - J » <ie F. 5Q > 

i. í v i ü o 

a i 
p i»fn > c.to fideuda p] Ayuníanu'^nta dt, 
<Je<v ' r i s ¡a'<lieos titulij^es ,paía j^si,., 
f e r ]a n t"cc iaad á¿ que pase H,1 y a f e i 
h i 'a^a c'e i s r.,-u! , t u o 

E s p ' u t i i o i o de la cieac'dn d e u n ' 
m n ¡ J t i i o i'n b a n i r « v <le ' I r pba jo , d 
cual e o a p a c c_i>.' ecí^ri, 

Aerj . laroT los Asiiab|cícia? telegrafjpir' 
al gobciriadoi a e hfnilia y a Jog con " 
paú^re" d e J e r e z , uiestr,ando' su soiidi 

n r r e B c r - r d d c , i c.,s ¡ y , a - p eteifiíones. 
E l oe.-© "'^ín^o cencurndü' imo. 
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JORNADA REGIA 

El Rey sigue ias regatas 
' a bordo tíe m baisndro 

SAN SEBASTIAN. 15.—El ̂  Rey 
gtjiai3<lo su a,utoinóv:il, 'ss d i n g i ó al 
n'Mue Uiia-,'Par8. íiBi&tit a ia üxaüa de 

« « B • 

S A N S E B A S T I Á N , 15.—Loa Re
yes, la infanta doña I s a W y el infan-
ftó ¿"n Fe rnanda r e g r e s i ó n a las tres 
y m«dia ífe la ñegta del palacio 4e¡ 
djique # ! In íaíiitadp. 

Su majestad el Rey y la infanta do" 
ña h»be\ con el ayudante señor Barre
ra fueron al Club Náutico a las diez 
treinta, «mbarcando e} Rey en el ba-
Ig^dro «Gi ra lda» que patrofteab» ia 

Jf'̂ ft'-íra de . Fmdera , y doña iBabei en 
ana canoa aijtoiQQvil del Rey, para se-
gWi la regata d* balandros. 

%l R«y deseinb'arcó 3* la una cuaren-
t*, regresando a Miramar con la ín
f u l a . Por jo avanzado dp la n< r̂a no 
Se detuvo en el Club pa ra tomar e| 
«flók-tail» que se le había preparado. 

I^a reina doña' Crist ina »^aseó por ia 
poísladón. 

D<>ñp. Vieíorja.' periwaneció ^ Mirs-
mar. 

El Príncipe y Ic^ Infantes dieron los 
pasaos de ccBfcumbre. 

NOTAS FINANCIERAS 
; DESDE LA BOLSA 

——~0-— 

^ Si t»isn «1 oegocjo quedó casi re^Bcj^o 
Juransíe i» jíjs'nada de ayer gtj nu'e¡i*?)"o 
.¡Bercacáo de vaiorgs a la coD'trat£!x;ión de 
spoossla exiranjera, el aspecto tie pasivi
dad que dóm^Baba a Fondos público» y 
la, mala tendexcia de algunos pape'le-^ in
dustriales ha def'Spárecido, iuáaiáír'lose, una 
ten<i'a?3CÍ9 fav<.^a,hte, sobre tiodo, en ferro 
earrites, quQ fiíaro» los más cíistigados en 
¡s áJtíma baja. 

5* ©beque e3í:tran.Í8ro, der:tro del inte-
y|g y actividad que je dorhina, estovo 
ayer aJgo desorientado, ii,-)ciéc4aae can 
quebnmto los fraiicos y con beDefioiq li
aras y marcos. La,s opieraclones fueroii 
J.P75.Q00 fraP-cos, cedieado en cierre un 
gíiaríillo por IQQ; 57-000 libras, gÍEa'-4.:i 
gi#te céplimas por unidad, y 1.800.000 
mwcm, que, co» precedente a 19.90, i<e 
Jyoiwpn en úiHma opei^ación a 20 por 
JOO. 8in mercado, hubo V'ras, a 5 3 ; esru-
áfffl portugueses, a 2.40; francos suizos, 
§ 93,25, y dólareá a 5.25. 

f ll'EBíNO ós Sanche? Ocaaa, poT ia segori-
^ fy gus íecteP ye} pronto alivio de )Í>S ni-
-EOS. Fpa.scos'de 2 y 8,S0 pian, farm. Atoí-hs, 
85, y pra¡«. de España. Depcwteyios: Bvm. Mí»r. 

.|g¿ y. Duran y Í T # . Peres Martín y Cí». Maarid 

N o t a s m i l i t a r e s •• 

.Diario Oficial del 16 

MATIIIMONIO—Se c9neede rea] li-j 
ceneja, para coacraer tíiatrimoQio, -' capi
tán • <^s ítjfante/iíi o . Cayetano Vázquez 
BaS're.. - • 

AYUDANTES.—Se nombra ayudante 
dsi geaerai D, José Boneda Alai-«s,' al 
tenieute coronej de Eetado Mayor, D. Pe
dro SaDz de la Garsa; y se con.fiíinaB en 
eJ cargo de ayudantes del tenieníie general 
don Fedej-icho 0.chaBdo, al teniente coro-
nicí¡ de E^ta4ó Mayor,, O. Ajitoi;io Lago; 
y del generad <ie Briga<la D. Jsian O'Do-
nell, duque de Tetuáa, al comandante de 
Caballería, D. Francisco Mont. 

C 0 N C U I i S O . ~ S e anxi,ncia concurso 
para i |rweer uaa vaca^-e de ayudante 
proí-sspr, en la segunja Seccióg de ¡a Es
cuela Central <ie Tiro, deb.^índo pertene
cer los concursantes al Amig, de Artillería" 

DEST,lNO.—Pa^-a destinado » ios tro
pas de Policía iudígeaia ¿s ¡ileíiüa, el ca-
pUáo- de ArtiiUerla D. Emü'o Ruiz áej Ár
bol, y a las Fuerzas .Begulareg indigetas 
de Laraebe, ai sargnto de Infantería don 
Emilio S(iiít;ai?iaría. 

—Se nombra oagador suplente da la 
J"n*a de vestuario, sm perjuitóo á& su a/c-
tua] destino^ al capitán de Intendencia, 
do:i Ramiro García de Gu<1iaaa. 

PIIOFE.BOBAPO.—S'Oi ©SDone que d' 
c^pjíún profesor de la Acadeinia <:ie InfaQ-
bería, D. Aütonto Marq^iés, ' continúe, ea 
corai.sió'a en ¿iclio Centro de eusefiswza, 
basta finalizar los exámenes del primer 
semeafcm. 

£"/ genemi ingiés RÚdkín 
De regresk) •de África, s© encuentra s» ^ -

ta Corte,,el general brigauier dii Ejó,tcito 
inglés W. B . R'udkiíi,,ayudante d-a! Rey 
Jorge q ie ¥Íno recienternente a E'^piapa 
a de^síPP'eflar ©| cargo de agr&gaido nii'i-
taf en su Eaibaja^^a «uraate la aweeiicia de] 
que lo djseinpepaha en |^rop:edad te-
meatg coironel R.. Badger. E-i' merciona-
dq general fué designado ep Jag'aterra 
râ Ĵ Q geoera! fué d«8.gnado en • iag,aterra 
para acompañar a una comisión de ¡eiías 
<i<:! Ejército espafsoi, que visitó ciicfeo país 
en reciente íeoha, y . por est» raíón, el 
Estado Kayor Central, se creyó en gl 4^-
ber de invitarle a que visitara nuestros Er>-
tablecimíentos núiicares y et' Ejército .de 
ilarruecos. 

E¡ genera] Rijdkin ac0]')t6 la ínvit_acióil 
de! Gobi-arno español^ y despiues 3= liaBtr 
reab/.n^io ya el viaje a Áfaca y Ja "^i^'úa a 
ia iíábi'ica de pólvoras de Graíia<ía, mair-
charf uno de estos días a Toledo paj'S oo-
nocer la. Academia de Infastsn'a, la Fábri
ca de Arnias y ias riquezas artísticas de 
}a,Ciud{ifl imperial ;"en Madrid yisitafí u.n 
Regimiei-jto de Artillería y e] Aeródromo 
de Cuatro Vientos, ,v luego, aaompaftadp 
Biempre por ©1 conoandanie de Infantería, 
"lo'i Tietor'ano Cas>ajus, nnrcbará a S^-
'40V!,¿ aoa]t. \er' Ij VcJrl^r),ia de Art-ille-
ua y ti HegiiUicnto Je Aridlería <í« pct i . 
o'ó" ; de Segos'ia p&síü'é s Trubia, psi-a 
visitar la Fábrica de anan>; de Trubia a 
Oviedo para' ver ¡os establecimientos fa
briles 'tnünares de aquella zona, y d=sde 
Oviedo iré a San SebastiáB, donde fina'i-
aar4 ©]• viaje. 

TOROS! 

Se hunde, un iabladQ 
durante una corrida 

Un muerto y varios heridos 

La plaza ée Bayona incencUaáa 
BAYONAj 15.—La corrida anuaciada 

para ayer a iJag cuatro éfi ía tarde, en la 
plaza dg Toros de esta ciudad,, ha sido 
pródiga es iacidentes y Tía terminado par 
el JAOend'o y '» total 4#stnicoión da la 
plaas por la cual desfüarou ios más sota-
bies maía«ores españole®. 

Antes'de las cuatro la; plasa estaba 
abajTotaSa, y más de 3,000 personas pug
naban desde luefij poi? jnvadjíla, protes
tando de la earencia de; bi|le|ea. Las pro
testas • arrí»cia,b%a también ejj el jaterior, 
pues dada la hora d^ ¡ê  corridfi, rasulfd 
qus tífl hab-í-a. toros en la piaiza; «1 g^njido 
estaba detcni-o bsf-ia citi-cs dí»s, m ia fen-
tera a causa de Im i^^mÁUi^A&Sl Ü% la 
Aduana. 

Ep m^ecio de un formidable ascanda'o 
íraíiscnrrieroíi di!., hovas, y 3, las seis de Ig. 
tarde llegó a la p la i a va cantíóii ^utorasl-
vii coB ti'íís taro^5 quo, &ífw!íiaínepte, fue
ron lidiados por laíi cuadriUass de MaUa y 
jj'op'uni, que qn&dsrQ» superiormíspte eí 
prirasro ea dos toros, y q! segundo eg iwo, 
en el q'-s b*-<3 '-̂ flí̂  fíiS'jaa qoiesal. 

A,güta<^"-' ios to-ros, ag re-íiímdarots {g^ 
protestas. ; • ' 

El ru^tQ fué iü-íTáidid® y ea varioSi pui).-
tos de la plaza comeaearoc Jos pTotes^an-
tes a prender fi'ego. 

, - ' ^ •• ' ~ ^ . 

. L o s Uí,[',':i-'fc5, í : n V i S r a i.it: 
oue totriaba el riiotia, s« reiiiarosi 

4 
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SANTORAL Y CULTOS D i ^^^ :RXÍE,ÍVIBR^ 
Día ig^ — MTtes^ ~ Saivijap CosadJc, Psp» y 

m.b,tM\ Cipriano, obispo y mirtjr; Jeminiano, 
AbmidiOj Í|oge4o y S î-Ykieo, inártii«6. . 

JU» fP¡|P* y oficio divino w« d<i fií^nteá Com«üo 
y lJi|>pwjio^ ^^ rit» eí̂ ríiidob'B y oO'Or i-xisá^'-

?A,RB0QÜIA DE NUESTRA SE-SORA BE" 
LAS ANGUSTIAS. (Cu^rt^aí,'' Hor^.) - P"r i» 
mafians^ a Ips ocix», ejj/jsi-ciÓB de Su Di-vi;)» M -̂ \ 
je.-,lii(J; a ¡as difa^ soltjTjjjt fuiíciów **' Sfiotísims j 
Cristo de li< pac.ieií<ííi-, t^U Sf-".?!!!!!», que p.r''<iic''"á I 
«i seflor BMĵ d'cSWi y por la tar^la^ » ias ¡-^fi ,'• 
<í\'^ifié<^ oap Si5 l>iv'na Msj'íütftd oíaiiU'iJiíst'O^ sii-
inón, » e » i ^ 4^' |>>d.re fjagüna (EjMioiapio)̂  y 

PARROQUIA DE LA CQNOEPCION.-Em-i 
I pi«?.a . .la novprtíi » N<?*«'ra S«»oi«. ¿e lag Jlerce- \ 

¿68; por >.a '.»f{le, « las B«Í6 ej«rcí«áos cPn »xí^ ' 
«Mpn <l8 Sil Divin» .ií»i*'ítft(li s<-'r»»«o, qtte pa-fUi-
<j»r4 tod«» lí'S tej'iJPS *] íwñOy &Bá-r*Z F»Hra ; so
lemne J-ífseiiy» y ga'ive. 

.P.4.FaiOQiTT.i P E L O S pOLQBSPí .—S^-pt* 
pajiifi ft sjj t i t l i iW, ' p o r !» feSld». » i=s Biete_ ejtpo-
SKfJft", Eüt»c,ií^.t», iTíiiSn-ío, fi<*a5i:i|'-, «••••̂  tí"!, en;.' 
{jf&ifca 4f)}i, Ji>*¿ Suá rea P H U I * ; s«pteai», bsrudi-; 

ADORACIQJJ N O C T U E N A . - L a Inai^caiada 
y Sirnfciügo, 

AV.iiJ TiíARíA.—A 5*̂8 anc® y a '»- '¿«ce^ oowiíd» ^ 
» 40 Bjni'-roí* po5>j<>s.> . 
. C O P T B P K M.APaA.-.45«l Carmen., «n Nin-e-1 

BOLSA DE MA.DEII} ™ T i 2 4 c i v ^ COTÍ' 

\t^ 3°» #1 CsrTOm. %í) .José, SantiagA. Sna 
y. Pn^itor, p3.iii-CK;-!)Jas de 

¡•a Coí!ĉ pr,»óra Sar, Pa^-
Scboítitía. SsTítflí .IpSto' 
GsíHík\fr\, 'A<iv'm Barba 

Gü>B13iíTA H0BA3.—Erii Nní^tra Señora d« 
'»• Arî TTiStiss y ej5 las [iTroanae (J»J Cii'to Eiifttrí»-
tt;!o (Üaf5« Blâ ne» d« Na-v»rT*)> San Pasou^F Or*" 
tcj-in (Jel Espír'jaj Santo, Esc'ftvs» (Jal 8a.<r!'<!íiO" C»--
' gón B«ligiosaa da M»!"!» Rpp3r»dop, garitua«o 

sg'^Uí'l PitvísÍTOO Ono-Atón d" Man». ^wótiaTíias d 
y «iliOtwpae CFi-'st]. Misionera^ E,,p;irí6tJeasJtra^cííía 

piih!i-o, ectre tanto, amoatonó eu el d-ue-j i]» Bd§íi. 1!, Rs'kííwas ¿a ¡os Arr l»- CBSMI^Í 
do sillas, gradas y cwsiíio enc<?utrab» a '«^^^V S"». ^''^l^o perp.tu« á" 'sa ( J Í ^ ^ ^ 

• - •balcopxiliofi, habiendo R«;^^J ,<3 \« í ' '%« '^" ,^ | . ;LSjn t« to , t« .on 

y han sido ©asradoser^u 
un frasco de 

- ip "< 

I , X * 

f <- lí- V*s 1̂  

IÍW*Wi'WA«íAf«^«*VíA<>XW«'Vi#A«fA«*' ' 'in* JW>*WA«H'W.A«<A 

llfll ii 
LA 'FIEBRE TIFOIDEA Y 

LAS PARATlFICAS T 0 6 T -
LAS FIEBRES }MFBCC!OSAS 

TRO-IS^TESTiNALeS 

0E8E m PHOGEOEH COi i f CHI O, 
Desconfie s i empre de su bsmgfíifiad 
caso 1© parezca XQ-V'Q y no desespere :si 
to!ogía es grave." A c u d a coa serení ' 
CUANTO ANTES y asi eu i t a rá Vd. 

de funestos fracasó» 

TAN SÓLO Q ü g NO DÉ.3S PAltA MANAÍJ4 
Sli PRSSCfilPClÓN DE un P^AS 

FUáS YA SABE EL. QUE AClTDtüNDO A TI 

GARANTÍAS SON ABSOLUTAS 

Todos los médicos saben bien qóe e! FEBB . 
nf» os an medicamento como ¡os deraas 530 

recetan s i empre precisasnente porqué es 
dero aütisépfcitío g a s t r o - i o t e s t i n a l d 

•gcción ctu 'a t iva 
© indiscut i 

mim ü m nmi>T Or. E. Cero, mtóte ̂  towclatíc. 
OFICINAS y S-fteOhATORlOS: 

b S I 

RKI3MA, eATARROa, UAÍ/llLOri. NIHJBAÜÜKU 

mano, mcSaso ios 
previarnen'e saqueado ja eantina. 

Mamentos después de íse eiete de la 
tarde, la p'sza era una inmensa bogueya, 
celebrada por el itóbi'co ga medio % in-
fer̂ ia,!' ?yriíérío. Poco después de las of-íío, 
y cuando la piaza ya no existí^, llegaba e? 
segando caiíri'in cc-n los otros tres to'rQS. 

Los dftfo* causados pasa» de eiea mil 
francos y debfi consignarse qwe no % pro
dujo n i r^ in acoádente peíBonal duraste 
los disturbios. • 

EN E í l .ESP íNAB, 
, B L ESPINAR, 15. ,-^4MiÁraa&(. torce 

de Arribas; re»u:lE,tron graad©;, y bravos. 
Larita. úmco Dsataáor, i|íje4á bi*a e^ 

todos los fcsrcips. 
Cortó varia» orejas. 

EN H í G l J E R A 
HIGUERA LA REAL. 15. —4 Coo 

gi^n amnisoión se ba celebrado la ao
villada de feria. lidiándpsg bichos de Casa. 
pos, que resultaron bravísimos. 

, CorcitQ ,y Mareh&uero trabaja.rot| n»gis-
'ti-anmaníe y cortarop v&Ti-as orejia^, 

EMGANDJJSA 
GANiDíESA. 15. -— Los B&-ñBbs de 

Saatos reáü.taxor'- muj bueros. 
Calatgyud^ .giipeticr, Ceri6 «na, creja. 
Cmtéh °5.íiy valien% y lrab*iado3". 

W AVILA'" 
AVILA, 15 . ;— (ksD moJá-vo cJe ],gg fjes-

{¡ás de] Trtsiiar de] ptt&bjo do Hsvalperpji 
<fe F inara , §e celebraba esi» tw-ds QO <Ü-
eba |oepiidad uaa coirida de' aoviMos. 

Durante ¿g, ,li<t%, buítdiéae un feablado 
da h plasa, arrasbajido e gi^n número 
de espectadoras que ett aqtjél gg ^neonára-
bai"i, 1Q que. produjo un pánico mxaifmm-

La presídfijici:!., íorrnadft por -yanas se-
fiontas. q»e a© encoaíiirab& ea el tabla4o 
de seferencia, fué taaibiéa ai fondo. 

ÍJo #1 acoidente resaltó un hombre 
muejto, cuatro beridos, mncboe contusas 
y BimierQsas señoras accide2t.ao,«is, 

Duranta ia confusióa e| toro, <j*e se 
eacostrabe 0i e¡ redondel, se wctincmÁ esa 

I las tabl'as, sia ammetf^ » uaftie. 
I E} piib'ico, preia de gra» iní%nación, 

quiso desfeuir e,i res to cid, tab lado, i r rpí 
d.iénflo;o la Guardia cjvi!:; 

El jjmerío QTS. 'aa Yecino d© Na-TtiiS de.i 
Marqués, que había Tenido a ésta a pa
sar las fiestas, 

'Se teiaea desórdenes, si Bo' Se esrigc'í 
responsabilidades s los ctilpables do la ca. 
táskoíe. 

UNA ROMERÍA 

.OS Qoms y fa cúíoam 
\ &ia¥e$a de Bilbao . 

acuden a ella 

Qínés. 5? por la 

t© Oro?!?!!*, 
' CRISTO P B LOS DOT.OBER. (San Bijena-

,Stíritura, S;)—Novaba a San FrM«isso, Por h 
jp^flsna» 9 'HS OfFo, mjsn lî * Píímiinií,T!,; pw 1» 
í«,r<le,. a tse se^a, «xposií-ión ]3síaci6t!' CoríJtl' 
fratir-Sfc-ana. eermón, qii« ^r*dic3 im píídrs fio" 
'á Orden; N<''̂ *'"a, pr^c-t». R<*erva, Gozc»* or--» 

(f5«*s pejij6«Mco " pub'icP cPa ePB>ur» *cí* 

P •%^ W # * »¿rt-!? ̂  

LOSDBHOY 

COMEDLA.—A Saa d'ez y m«dia, La. casa- á* 
la TrPj*. 

GRASí TEATBO_—A Iw seta y media, Jorí-C-sa 
y Soler; a ías d̂ â y m^ia A pa î̂ r £̂  v̂ rí̂ -nico 
y PsBtssmas. 

CÓMICO.—A i»s aeis y m^ilia y diez y me
dí». La prinaesitft (Je las ttenzas ¿e oi<i. 

APOLO. — A '¡"'S siete. El nifio JJMÍÍO; a Is.s 
aaíx, i> f3o!- a'ol barr'o 

BSINA VICT0BIA.-^4 te diez y ía«áw, La« 
r̂ÓB!<«s< 

NOVEDADBS.-A i»» ms y auMto, Música, 
ÛZ y ^^QgTÍa; 3, ías siete y metiia, XjS ch^cit^lfra; 

K Jas nu'Bve y m'ídiíí. P r i m e r amor ; a Jas die;; -y 
tj ta cnai-tOB, E l hlierteeilloi (estr í iaa) ; a las (|oc« 
L» p'ti'jSilia. '•' 

CE! suanesií de la» obrM « esia oiirtsiert ao 
Bapena-^e r«»i>mend8cióii ni sprabíSír'óiii 

\ f a iái 'e^ d e l Esíí^do 
r 4,por ¡00 interior 

Serie F de 50.000 pías, nomles. . . 
— E dé 25.000 » "» 
— D ije 12.50Q » » 

'• ^- C de 5.000 » » . . 
, — B de 2.500 » » . . 

. " A de 500 » ^ 
-T- G y H dé 100 y 2 0 0 . . . . . . . 

Ere diferentes s e r i e s . . , . , , 
Fin ds m e s . , . . . . . . . . , , . . . . , . . . , 
Fia p r ó j i m o . . , . . 

Caspsias propisianales 
deí 4 por ¡00 interior 

Serie F d e 50.000 ptas. nomies. . . 
— E de ^5,000 » » 
— D d e 12.5-00 ¡f » 
— C de 5.000 » » 
— A de. 500 » » 

Ea itiferii-ntes se r i es . . . 
4por 100 Exterior 

Serie F de 24.000-ptas. nomles . . 
; .— E ás I:.JO0O S » , . 

f — G ce 4.000 » » ,. 
.— B de íeOoo » » 
— A de i.ooo » * . . 
— G y H .de roo y 2 0 0 . . . . . . . 

Ea diferentes saries. 
4 por. 100 Áriiorii¡;ab¡¡: 

Serie E de 25.000 otas, noml- 's, . 
— íj de 12,500 » » 
™ C da 5.000 » » . . 
.— B de 2.500 » » . . 
— A de 500 •» » . : 

En diferentes series 
5 po^ 100 /ítyiorti^abie 

Serie Fde 50,000 ptas. nomies . . 
— - E de 25.000 w 
— D de (2,500 » 
— C de 5.000 » 
— B da 2.500 ^ 
— A de 500 » 

Ea diíei entes serles. , 
gpor too Amorti^able(ig¡7) 

Serie F de .50.000 ptas. Bosnks . . 
— E de 35,000 » » , , , 

^ — D de 12.500 » » . . . 
I — C de 5.Ó00 » » . . 
i — B da 2.500 » » . . 
i — Á de 500 » » . . 
EQ dií'ereates se r ies . , , , , , .» . . . . 

* . - Cédulas , m 
,BancQ líípotecáíio, 4porxoo. . , 
ídem 5 poi- i 0 0 . . , , . . , , , . . . . , . , . . 
Cansllsabel-Í!, 4 por 1 0 0 . , . . . . . . 

Ayuntamiento- de Madrid 
Empréíitito i868, 3 por too-..; , . . . . . 
ítxpropjacíón interior, 5 p é r i o o . 
Céd. ensanche, 4 152 por 1 0 0 . . . . . 
Deuda j ' Obras, 4 112 por lOo . . . , 
Villa Aígárid 1914, 5 por 1 0 0 . . . . . 

» » i 9 i S . . , , , , . . . . . » . „ . 

Accionfs 
Banco de E s p a ñ a . , . . . . , 
.Idera Hipctecar io . . . . . . . . , . ._ , , , , . . 
ídem -H!Spano-AmerícartO,,¿'i^,, 
lauta Español de Crédi to . . . .TT, . 
Ídem de'Castiila. , . . , . 
¡d. E. del Río de|'^?3"*g^^^-¿^J¿; 

la P l a t a . . . . . . . . í p i p próximo.! 
Banco Central M e x i c a n o . . . . . . . . 
Arredaíaria de T a b a c o s . . . . , . . , . 
Unión Española de Expiosivos.. . 
A.t.carera G r a l . | P ° f ^ - - ¿ -

Azucarera-Oral, ^*^° '^^^ '^° - - - -
ordmftdas . . . . , 

yi!iir.8 B O L D A D E MADRID >Pi 

77 "iO , 7 - " O 
7^ PO 77 ?0 
77-¿o I 7*! o 

I 7-- !-0 ! T-í 70 

- 00 , -JS O 
or O' n o 
77 ' O'I O 
:7 60 I 1̂ 000 

77 5"> 00 Oíl 
7, .V "7'<-'> 
l i o 7" 35 
7 • 4 ' I 'ñ 3d 

7'( -(> 
7 3 , 
77 Ó5 

Andateec?; Bobsdina.... . . 
Tranvía^Este Madud, 5 por 
F^ión iilértpica, 5 poí j o o . 
.Anisas y C "5 •^erje A . . . . . . 

too. 

77 -iO 

','5 .50 
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y. 
'11 
89 

• S 

)0 
0 

•>.5 
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- P Í O 
,>-̂ . 1 o 

'.«1 *) 
Oü JO 

Oí; 00 
(U ü 
o o 
oa o 
UuOO 

Río 1 por tow... 
Bonos Lonfitrn. Mava!, 5 por 
Id. C.^ Auxdiar F . C , ó por 
Id. Banco de Espafta, 4 por 

F résncos,. 
Lit-d..-. 
Fri-.icos SUIDOS. . . . . . . . . . . . . 
Liras.. 
DAi^'res... 
M.i>c<ís. . , . . , . . . : . . . . 
Escuacs poíí-'gup-tís 
PCEJS rirgetiL 51. £ í c r o j . . , , . 

seo. 
100, 
roo, 

Site 

T, ÍT) 
"") i> i 

i l f 1 .>ii 
10'no 

i j o g - , I 
jJs)f>00 
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; VergaraJ.~BARCELON A 
C , \ S A 

7 •'•¡^tlfH'Vff 

fr^ 

'Fin corrí ea e 
'Fin próxírao*., 

S. E. CpnstruccioiiíS JVÍetálícgs. 
Altos ilbroos de Vizcaya..". . . . , 
Sociedad minera «E! Guindo».. 

I^ontado 
DuTo-Fdguera,, . iFin corriente, 

{Fin pPósinio. 
Unión Alcholera Espano ia . . , . . , 
UníÓD Eidctriea Biadrüena . . . , , 
Cooperativa £ l e c t y a . . . . j t ' C " " ' 
La Unión y E¡ F é n i x . . , . . , . . . . 
fe r rocar r ¡ lesSS-0»." '» '^« ." - ! -

M z A ÍFW comente, 
I ^** '^••^•': •ÍPia próximo., 
fS3.mit!OS HíerroíS,*^"*"''''''." • •; • ' 
•i «o r t eEspaña . , p n comeats. 
ÍFsrrocarrsies Anda luces»„ , ,» , . 
' Obligaciones 

A : n . c a r e r « G r d . . j S J f J « | | | ^ 

Duro-Feigoera, 5 por s o o . . . . . . . 
íX. 2. yA,e3 por « 0 0 . , . . . . . . , , , , 
Vabaacüd-Anza, 5 por t o o . . . . . . 
í.'one de Españi:, I." s e r i e . . . . . . . 
Huesca-F-Canfrsnc, 4 per 100. . . , 
^á î̂ sua 1913, 4 ii2- pof ASO.... «4 
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BOLSA B E BAllCELONA 

(Cambios recitaos da la Sociedad 
Arah^-Qi-.ri) 

V a l o r e s 
Inierior, 4 por >c . , . . . . . . . . . . . . . . 
F.xterioi-, j r e lou 

' Ániurusaij'tf, 5 por 100 
I iMorles. Avc¡oít6s , 
I Ahcanif». \á'-m,,,z 
I Andalace'i. I f e m . . , . . . . . . . . . . . . 
, (•«••gri'cib. l ü ^ U t - . . - • • . 
b,«p<íuu Colon «1 í r ' e m . . . . . . . . . 

' Crédito MertaCuí- i r io r r i . . . . . . . . 
I Tabacos FUip.a,ji.. iz.'.ia. 

Francos. . 
Libras 

BOLSA LE BILBAO 
Acciones 

Banco d e B i i H s o . , . , , . , . . . . . , . . . 
— rie '• i ícaya . , . 
— "^'asco , 
— T J r . - i a i j o ' ^ g s i ^ Q n g i d i . . . . . 
— Es,),inoi Xio d¿ la FFíta.. 

Crédito Upión A U n c i a . , . , . . . . . . . 
Fsrroe»nde6SantaEU«f BiSbao. 

— Norte ca Kspao*.. 
—• Vascongüíío^ 

Naviera Sota A / a a r , 
™ Kf '•vión 
— U n i ó n . . . . . . . . ! 
— Vasrong3,ia. 
— B s c h i . . . . . . . . . . . . . . . . . 
— G u ! p a « c o a n a . . . . . . . . . . 
™ V»-»co-Ca£itabrica 
— B d P p o . . . . . . . 
— l í n r n 
-~ V i ü - c a v a . . . . . . . . . . . . . . . 
— I d u r j a a c í . . . . . . . . . . . . . . 
~ I^sa .Ta . 
— 1Í341 , ..:, 

.Minera \ i t a o d n c J . . 
Mií,iii d«Cft ia . . . . . 
Hidroelrotrtci Ib^rleí 
Comptóia n u s k . ' W u n d . . . . . . . . 

i . . a b . i . t 4 , f . . . . . . . . . . . 
Altos HortjQS 
La p£pe'eraíí.spsr5QÍa 
Unión K ^ > . i n e r a , . . . , , . . , , . , . . . 
Socieaad G. da Indiistria, H. . 
Un-on |i9p4ñOiá da Explosivos 
Duro- i "©lc ;ue ra . . , . , . . . . . . . . . , . 

«•4 10 

ni 35 

lip i'O 

21 9 J 

75 rs 
^>' M) 
.7V.-Í, 

,"4 f* 
."1." O 
1.0 U 
V»(H> 
H íí.) 
UUOO 
00.0 

Oblfgaciomes 
TqdeU-Bilbao, I,^ 5 por 100 . , . . 
FerrocarrilAsiuiias i.* 3 por 100. 

-^ Norte I.*, 3 por 100.. 
Bonos Constrn* NaYaj Spor 100. 

Cheque in.srnccío$taí 

Libran, c s í e r Í T j a s . . . . , . . . . . . . . . . . . 

BOLSA DE P A i l l S 

Bxíe-icr cst),.ñc'¡. 4 por T O S . . - . . 
líftnta frasiiei-, nor . 0 0 . . . . . . . 
FferrocarrdeJÍtort;; de España. . 

— A i i c á n t t í s . . . . . . . . . 
— A n d s l t i c e » . . . , . . . . 

Coronas n o r u e g a á . . . . . . . . . . . . . . 
— s u « c a s . . . . . 

J U - l P r á S . . . . . . - . . . . . . . . . . & . . . . . . . . . 
X.1 r « S • ' . . . . . . . . . . . . . , 9 . . . . e s e . . » . 

Francos s u i i ^ - i s . » , , , , , , . , . . . . . . . . 
P ó i ^ r < ^ b . . . . . . « . , , . . . . . . . . . . . . . . . 
Fosos ero srgeutino , , . . 
l'eseus,,....... 
Estudos portugueses 

4'^ 5'^''' 
19.0!» 
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. ' ; i'i 
. í i i o O i 
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, > ' 0 0 
13 4 Of> 

139 00 
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Í5(>í> 
6-0 00 
79 00 
8 00) 
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.'ii j ua 

lÜflOüU 
íi.iJUlí 
2Í;7 00 
.i4f«j 
i 8 01» 
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BERiELIÜiS SLFRia Hllî  Ofligo de ista Srs.'fle ¡a .íÉiüa(T,A « a X 

-En V.itor.ia. se ba 

saíisKtcaar^ daáa %_ 
«na_ n e c e s i d a d su— 
nérfiíJft. 

temcTido tos 
ca ra r se i f t c o n , ! ^ } . 

áoiiis del Bí! Cortés' 
coatra la ios 

lfrq®ill Salas ijl%rr«ra 

V I T p R L ' \ , Í.5 
celébra¿io la t radicional romería a Ola-
rita ciiti animación ext raordinar ia . 
,.• Para-'• toinar par te en ia fiesta llega
ron tíimbien -la colonia alavesa y ia So 

•dad coral de Bí&ao. 
E l recibimiento t r i bu tado a los ex 

pedicionarios 'fué en es t remo cariñoso 
y entusiasta. 

Forn iándo una manifestación i r o p o 
riente dírigiéron,'iS a la Casa Ayunta 
miento, p ronunciando un discurso el 
alcalde, i 

l luego se dir igieron todos a la igle-
.sia, y a n t e el al tar d e la Virgen Blanca 
se cantó juna solenwfeima función , .^ ̂ asTandi. segunda edtcióo del ic 

Los C0ros a e Bubao imerpretaron i „, ^Q „,j,j.,,^ notabiernenle aumerdad-n-COP 
mas:istra.!rúente el Ave M a n a , de Lsari- j ^j ^^^i-^ ¿e los prodigios .más íldedigno^^ 

I y admirables ociirrdos en Li.mpias, y el 
origen, historia y esfultor de la Sagrad > 

Olaritu. ' • • Irat'.gen, de la que lleva en la poHada iie. 
L a campa ofrecía un hermoso aspee-1 hermoso fotograbado, 

to, pues :casi todo el vecindario había i / ^ ' i " ! : ! ? , ! « W ®'̂ *' ''^^ ̂ ^"{^ «!e«í''̂ -
acudido a la rom-ería de C)lari 

DIFilGOO pui-i .P.ADR15S J ü ^ e i i A S 
tstueiJuH-üe primera ensüdaiiza" / Ba-

' chíUeraio. Se admiten alumno: ¡iiie'-nosl 
.A.mpi,i,os s-a,]onGs de estudios y elaáe^- '. 

Abundanie y escogido "niatend,! du ense
ñanza en los Gabinetes de T 'FTCA. MU 
SEO D E i i I S T O M A N A T F R . i r ' - ' ' 1 4" 
BOR.-:\TORIO .OE Q u I M l C ' . . - T k s p . r oí 
Sos uatios de recreo y camncs di> ti=por«j' 
.PID,Á̂ fSE'pROSFECTCS A', P/DRE 

RECTOR DEL COLEGIO. 

99 

Suiívdvio dtíl día 15 
í^uerra.-^E.eakw Ordenes disponiendo 

. e devuelva. .-, u . .r.d^Mduos que .e men 
Clonan la , .•aaíiou.L. OÜC SC í n d i c a ' ; ; 

d ; ser-, iLlu (• • ' - - luu , 

EL ÜSíüO E.SPfeCIFiCO OUS CUHA 
ÉL ESTOMAGO. 

PiaftSE EN FARSAC!,ftS t.1 

EL. CRISTO DE LIMPIAS 
Lea usted este ínteresaniísimo folieio, 

con censura eciaíüástica, por D. Florene o 

dizaga. ' 
' Después se organizó la 

lar ía , de Usan-1 

expedición 

PROFESOR particular de ¡ngiés se r.e. 
r. s id Estrib 11 a e (j Adpimisi.-aLiou. 

m 

ciomac,o'».s . .dioadco y de f e t r o . a r r t ; 

, Clones de última ^oiymia y de <,,r t 

, ri.a^ orici, jLdi..,. ei y extfajuo; 

1 i :2a. boíicita repf-seniMjSJi, C'j "r.-iv!. 

. I ¡ ~™»»-». -»aas^í ^aan*á " ^ ^ P 

ruó 6 dü dd bcj -Zt^iibre. «» «w 

A f f ^ w ^ í . A í ' í ^ . A . N W V j * ^ 

' .Se ceiiebraron dos banquetes, y se 
efectuó' el regreso en la foirna t rad i 
cional. ' 

E l desfile por la calle de D a t o fué 
imponqnte, por él numeroso público alU 
acuraul'ado. I 

L..a clesnedida t r i bu tada a los coroso 
fué taiiabién carifiosísirrm. ! 

Mafíáina regresará a Bilbao la coló- i 
oía alavesa. ; 

Re^íl-iroiitLA CENTRAL 
6Tt,tG MAS PR.BSCO n,E MAr.RFB-
7.~-li'a'éí, V-M. Cojjjft:lor«*3 icáspeodiontes^ 

A los señores übrero-s grandes'desciien. 
tos y frtc¡liü.ades.—Dirí.ianse a| adrnin 
trador de «£ | .Salmantino)), Salam.anca." 

* ^ - ' ^.<«i#A«.#.^%,.,.Af.,«'^*jw<\.,í.í^^ v » A * 

^ ^ ^ ^ í ^ f 

ÍVÉ.&Ü 

' ^^r^^-'%Mfí,).ñ^j¡ 

EsoROitiizará asfed el ,80 por 1OO de flempo. rcdutlra el eonsamo 
de'Jabón •/ auprlnjirá e| desgasta úe la ropa en cuanto use ei 

thzva aparato patentado, de fácil manejo v düractós efcnie, cías 
vecdemos á prueba. 

Si é los ocho días de usarlo mo csíá Usved satisfecho, Ic devo*-
V2ÍROS su dinero. 

Rrecio, íO pcscfa». y por LÍ .S' 9^ remite á aialc|aier eaidcióii L l n 
de ferrocarril da España, fi^^'S.iyS'-* 

PitieiSrPREGIIiiS, 2l-liPi3 w 
&i^ im 

o 
, i » • 3 A 2 

file:///itaodncJ
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Ingenieros agrónomos I 
AKnOOA ACADEMIA DE PHBPAE&CION- B X. 
C I J D S I V A P A K A E L I N G É B S O E N L Á ESCÜEIA 
Director: DON IiOlS MONJE. INGENIEBO AGBO-: 

NOJÍO. Piam áe te Enea marión. S. •-- MABRTO: 
K I W — I . . . . I I » . — . • > • • . — — . 1 1 - 1 » i • • , . i i , . B » . . . . . i — - . . . I . . . . „..,. . . , • _ - — " • — — - " . . • • ' • r ^ 

-LA AL-ISKDA-
Colonia Balneírio.—Saííía Elen̂  (Jaén). 

Temporada, i.° septiembre a i^novierab c. Ruégase r«» 
servar habitaciones con ant.cipaci Jn.Dirfcccióri: Jaén por 
Saeta Elena), o a su p opiclaria paseo úe ¡aCasteiian.., 6 

d'iplicadü, 3.°, MAOJBI», 

M AR t A CANOSA 
Artíouloe para jawiÍD. heladoras, armarios, frigorífico. 

Ifeercio, filtros, jauta , cafeteras, etcétera. 

CRUZ, 3Í Y CATO, 2 
AorediMos talleros M Escultor 

VICENTE: TENA 
IiKt&sesies, a l t a r e s a c t i v i d a d desiaostraila 

em lois e><áStipIe8 e n e a r s » s , delblda a l 

P A R A L A G O i i R K S P O N D E N C I A 

VICENTE T E i l , EseüLÍO fi viLEiOlü 
TELÉFONO INTÉRÜEBANO, NÚM. 610. 

GOLEOI04CIOEmiá de los M. ilBISTáS 
SBG"m>A ENSESANZA—Prepara<fl6a 
MUitAree y eepisoiaLes- En la convonatoria de 1019. oe 19 
olamnos de mH6mátieas, 17 obtuvieron plaza em las Áca-
deofias Mi'Iitaí«6- I>e 49 presenlados del primer gmpo, 
45 aproteron. Uno obiuvo el núroero 1 ea el oxamen 
ppBxño de ingreso ®n la Bsojela de lag'^nieros Navales 
PWansa ñegisínííntos. calle Triaidad. 16.~TOLEDO-' 

Ca ba I lero3 
ttaios y abrigos, 40 !JOr S08 luás barato, eaC» 

•al, tse. Pismisde sn las .< ~ 

£6áOEill OiLEeiO ilSPáie-FeiMOES 
de I.* y 2." enseñanza- Gabinete de Física, Qu-'ns'ca, 
Historia Na ural y Gimnasia. lateí-noM. Se admiten 
a!i.mnos pensionistas de Facoitad y prepas'seióá. Direc
tor 0« ^ a a i i & &éh0&, sacdote. CiaaSi@ Coel l» , 3 1 . 
^WWWWPPWTmn • r r r . . r t w n m . •iliHiin i •!• •••• i i iwnpi 

A I ^ M A G E N 
US 

CEREALES Y PIENSOS 
PAULINO F E R i Z 

í — : T O L E D O , US :—•: 

lUCEO FEMENINO. DE- MADRID; 
üiaECTOM: ,Sr{3. Gitaü-i W.n, (fiio-a es O! islas • •; 

y profe'o-a no; mal. Profesorado y aiuranaco exciusivam n'e fe™,";!! iio?. Pféparacióa i 
ing eso ¡•'scue a Super'or Magisterio. Bacl iilerato. Normales, F cu! adas, Cairra.-. I 
es,jeciales, Oposici nes varas . Ultima convocatoria'maestr s uianicipa.es.oltüvimoa ' 

CtSATMÚ plazafo C&KBtüaA D E SAM JEÍ'.é.SlJSI®, Sí. , 

>*iS6í««iSir ...«^«rsSS ^ 

r-í' 

No hay éxito n á s completo y contyodente. 
•• Ei más suave, rápido y eficaz; el más 

solicitado y el más apreciado de 

Sólo cuesta 0,30 céntimos, -oero vale un diii€)ral. 
EM TODAS LAS BPE IAS FARÜACIAS Y DRO^yERIAS 

COMPEAS 

ios .ijiáa altos precios' coQ 
peHar^aci'á, da ISSíi a- 18W 
'>w, 1. Madrid. 

COMPRO alJiaias, <l<mta.-
duras, üio, jjlatáuo; pla'íi. 
Pasa M^yor, 23, «qnina 
Ciudad Bodrigo. Piy«ría; 

TEAJES s^queita, i>aa-
ta'oaag, a,merieaaiai9, csJaa. 
doíí BBadt», pago incrsíb'»-
iB"!!*» "a í»,Í9nda. Avisando, 
paíso dosnicilio. Tefiwwj» 9. 
Pa.y*fía.án. , 

VENT.4S 
AVICULTORES : Podéis 
cümiprsr, em peligro de 
engaño. Catálogos üusiira 
dos, gratis. Grsmia Meli-
na. Ñapóles, OOj Baroe-
kma. 

—^i'ara lograr t s í ftasaa, 
s 'I esa qaé te kvas las maaosl 

—Con el jabóu PECA OÜEA, 
4® easa Cortés Henaanos. 

fsSif^ tM', Ci^tm^ t,í9; Poleos astor IE<B:®OO t ide^ a ta . 
iei0$, mea ̂  U&nco, S,tS; á ^ u s eatáasa, S.SS; Agtia de 

ooíoua, 3,2B, i y 14 pesetas, segAa £ r t ^ 
PROBAD ios jaisones; PROBAD las polvos roioí' ¡Bolsas 
tóete maiices), rc«3 ó blanco, sene alííesl». Perfumes: EO-
BA DS JEaiCO, Admirable, MATINAL, Boía, GINES-
l'A, Chipre, KÜCIO FLOR, Mimosa, VBETIGO. Aeaeia, 
MÜGuKT, Ciavé!, VIOLETA, Ja-ímfo, S pesaSas pastilla; 
á pesetas eaja. KitaGUMO los ¡supera; SliíaGUMO ios igua
la sji perfume, dase n¡ presehtaeión. Vitimsts eiBaeieass 

. de GORTüS HEBMANOB, Barcelona» 

Para toda clase de ̂ a Z^ 
« » , Jüjsgaídoa- Bancos» Munioipjíib Obiepadoj NtiBoiataia, 
ÍIuiTOrsidad, KscneSas eapaeia'es,' Oíieiaae pariicalaJes, 
y ^gaJÍ2,=^óa ¿e éoswBienks ca Emfea>jaíías y Consula.-
Sas. eto. «n Madnd,_ es «ocad-ga doD Jogé E. Sí«a, caJle 
¿e Lfeta, 22, pyineipal por módio<^ iioaorari<Ja. 

ACADEMIA SANTA CRUZ 
Petisioisado a i r l g i d o ¡>eT sa»ei?«l»íes t l í ralad»». P ro -
íeíorado competente j clases por grupos. Preparaclóa 
para C¡»i?y«s"»s SSlUtares y «lo l a Ai?3na«Ia, Co»Te®s, 
IS^ié^^r^ínmy «Jasfiferas E s p e c i a l e s . Po.uejos, 3, i." 

C e a t r © d e p r e p a r a c i ó n . P R E C I A D O S , 2 3 , M A D R I D 

P^ra 5s prepaia<Jó'|j, d(J los elirera, 
la vo^pam.'^ c.'Ji?'t!"-« «i e/iet<STaa de «a-

T E L E F O N O 4 .«8 t í . 

CAMISAS, cjUisonuiUos, 
géíioro punto, corbatas, no 
ecmprar ,• haceras á medi
da ai refonnar sin a n t e 
^er casa Arroyo, Barqui-
ílii, S). I&ate r ía y psm-

doderadiS; una a sieje. 

ALQUILERES 
h L A Ñ E S : So alquila 

prjneipai eerpacáoso amu'!-
Ijl'ado, oéatiico y próxjcKo 
a ¡a p l a y a . Infaria®g: 
fVa.ncJí«:ra, Sánclif'z, 

T I E N D A , cien píasetos. gan 
Andrés. £9; Eelpj, 22; ssñoi. 

CREÍDO gabinpt« y aicoi>» 
para cí o e araig=s Verga.!'». 
<5, iprÍBcipíil, 

Ofertas y demaisdas 
OFICÍALA máquinas r«p» 

¡jlatis^ Btuf-áta Toi®» N"" 
g-iier^s. Hueria, del B»y», 4 

P S O I í ^ S O R A S c»Eí» y 

c«ro ¿orfifli* 

ENSEÑANZAS ' 
PENSIOniADO da Saa 

Sas« para e^íudian'»s» **>das 
ca-x-reras, reooim^ndíÁ por 
SBfioi' Obispo Madrid, diri . 
sido ,pior eaofsrdofcos. Acade
mia f«peojpj_ prsparaftssá» y 
carrera Der?cho. EsJaíori^ 4 

CANTO. IStiBeSsnzaa & 
esñori'ais, por Cannetj Bo-
taiíjigo. Boia, 3> *src^í®. 

¡ M T B P J S S I F T E ! Qpó¿ 
*»res. Íii,g9ii«ras, üédiicoe, 
Judicatura, ÍieKÍsfc''<JS' No
tariado^' eíís. Cüo^iaoarisB, 
prtjgiauí'as^ fíriea'íjfión óáioi 
«La, Easegansa», Buiz 28; 
únJea iníorma, «desinter»-
«adam^a*.»; por no Sgr ór-
g a, a o industria a<!ad«>mia 
¡uaguna^ Única trieeiaMial 
que da oportunag motioias. 
«Gratis aáinero maestra», 
OtTsjis; 68 aauíKian callando 
días» pu'o'ioaeión; eaa meo. 
Biiajes, quincena** y «Jig». 
ri<*. iadiiSÍTi-ia academias. To-
:n e 'in, o s oJigsticiiiarioB passi 
tedas oposiojoaíM. 

P i e d r a s 
AUEE. S ptee. 100. BazÍE,: 

ZGA^IIOJ é. r^loi^ro. 

_La,s T I N T A S MA-RTZ. os íáa adop tadas por los m á s n o m b r a d o g cal ígrafos , Miniat«irio3, n o t a r í a s 
T r ibuEa le s eiviies y mi l i t a res , Direcciones gauerales de Telégrafos , Te léfonos , y a l u m b r a d o s , y g r a n d e s 
casas comerc ia les , i ndus t r i a l e s y de Banca , que u s a n ias T I M T A S MAP^TZ, colocadas porosa a u t o r f ren t e 
á e x t r a ñ o s colosales q u e a a u a c i a o a n DO tener r iva l e n E s p a ñ a . • 

Var i edad comple t a en t in t a s para escr ibir , fijas y de c o p i a r , p a r a todos l o s ' s i s t e m a s de p l a m a , 
m á q u i n a y teiegrafi. 'i. Poi igráí ica p a r a sacar copias á l a ge la t í aa , y p a r a salios de g o m a y m e t a l , de t o -
tícscolores. T i n t a esp'^cial p a r a m rcar ropa . T a m p o n e a nuevos , e n t i n t a d o s e n todos cotorea, ' p a r a m á -
i ju ina d e escr ibir , á seis pesetas . S d a t i n t a a c i n t a s de m á q u i n a u sadas , á u n a peseüi , y . á . ¿ampones 
r s a d o s . á tres pesetas . Paque tea de t i n t a en polvo para oficinas, fija y de c o p i a r . P a q u e t e s de t i n t a e n 
poivo p a r a ÍSscueias, T i n t a de eatarc i r , pa ra r aa rca r oajss y sacos. Báenoa desouea í« i a i c o m e r c i o . 
P í d a n s e e n todas ias papeler ías . Despacl io a i por m a y o r v m e n o r , 

I V l A b R I D . - T e l é f o n o M-3,238 
' .mpor t eó r a u y b u e n a s referencias eneafca plaza, 
Ét> l iaeen remedas m e n o r e s de dit^^ • peaeíaB, y n o se a d m t e a 

S-I5 vendan' pianos neadOc 
de tfxias clasísi, d«sda SÓ 
poetas haísta 500_ y también 
eg Cambian y so arreglan a 
domici'jw. fi'tíña-is para, diri-
B3r®9: Don !J«oiiardo Garri. 
do, Cabeíamesada. (Toi'^o). 

A N T B A C l T / r ~ P ^ ^ ¿ < 
5*5, 40 kkis; Pu«rto]laiio 

4 , 7 5 ; Enoina. 8 peKíitas'. 
Puerta Moroe_ 11. To'cío-
na M. 1975. 

ÍHERMOS garantíídos; 
¿nsccticida Koating^ 0,2-5; fil-
ifjpa paja a¿¿a (ieede i pe-
Eotas; el jai«jor Umpiara*'»-
lea, Eieoí, a 0,50; transpa-
j«nif3 mitad TC*<ÍO; batsrfag 
coo»na, Jaulas ^ c«"i1^duraa, 
o a a d ^ ^ y c ĵaa seg^rridíídí 
toalloroa, tóspica3.jerí«j m o s -
güeras,- p!um©fOŜ  brillo para 
sn»'-c'Z. ífíSTretoiísí O r ti e t a, 
P<4igros, 6, y Corredora, M. 

SACERDOTES, v « n'd o 
trajea t"!"-!^, baeii nso. Con-

HUESPEDES 
HUESPEDES estables, 

hffTiriCRSQs gabinetes, o«ar-
'0 d" baño, trak» esmeja^ 
do. Madf-ra.. 9> torcej-o. 

VARIOS 
.MAQUINAS d o ^orjfair 

d« todíw 'os EÍ6fa>iBias. A' 
«jTi);lai<.'fi ámá'i 10 pgisetas 
m«a. Copias 40 O./O menos 
c¡u« oasa aígU'na. Limpieza 
™áqnin3s con beDeiaa » 
dotniciiio, 2.S0. E»p»raíío-
ace. g'aTsntiz.idas. "Bnsefifi.ti-
z a, •s'erd.'id M'-carsografüa, 
Taq.ttiigraÉÍ^ coTfr«epO(!¡doni. 

cáia cottierdai y Orix^ra.Í!'a, 
tído, 8fe% pfEssas mos_ To. 
(VdB vá?ibl«. Q<3stióri grs . 
tifl «nJoeKei¿«i aluarmoEi. Vi. 
sitadnos. Nuiístra ciasa da 
'-•n todííK '-ai» rrii),<íí!ÍT5ias «pis 
yead* 'a. moyoT y tnáe cova. 
pítto gairaníía. O R B I S, 
S. A., S E t e s SaT_I/x.-k, 
HÓrtaiesa, 17'; tel^f. 44S8: 

E S T A MPACTOÜTES de 
la e fe aliís .íijfectos í?jilitaj.es, 
grabados troque'orías. S*n-
ta Engracia^ 147. 

iOLsi OEL m e i i o 
CON «unfeiorabíea rs|er«i" 
Olas oíréüBso buena modi» 
te y sombrerera. Lags^ca, 
W. cuarto iaquiejm. 

SOLEDAD GonzUm, eaa. 
^ra y costarera es oiréis 
para trabajar ea sa oagji 

© a «lomicilío. J©raai má-
di»o. SaiQía, Eagcrac». a ,̂ 
¡>í'iaoipa¡„ nóiaero 8. 

i<Kíac:oat»¡ Femeninaa y 
Itelteá íiel Trabajo. Eep*-' 
ás, 4. principal; de 8 a 1 j 
áe 4 a 7. Urgen donoellas: 
cociaoras y muchacha® p». 
la todo: Ofteeeaics profeso-
«a de pizifiíi-a y proffesoras 
Úé eiementa!. superior y á« 
sjemán; ssáora» d» cwapa,. 
fiía ^ ¡aoi-íta-ag. y pay^ ,^^3 
elasa de mitvkms dtmiif 
ÍU0S. ^ ^ 

6 E S T B o ooSocscHa» 
'fndesi.oa, g- 7.21© 
'iVéíono IKS. 

Aduan3, ___, , „___ 
Todo ¡Jéaido ve i idra acor^p- iñado de su i m p o r t e ó r a u y b u e n a s referencias eneafca plaza, 
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Novela de costumbres, 
11 en tres Sibros» por ss 

Juan E Muñoz Pabón 

guerré yo para t í , sino que seas di-
ciiosa 1 

Es todo lo qu© pido y pediré siem-
pte a nuestro padre y ««amigo» Jesús 
de Pasión; que de no arrancarte esta 
noche misma la venda con que es po
sible que el am.or te tape los ojos con
vierta" ^n otro hombre enteramente 
nuevo al elegido de tu corazón»... 

—I Sí; lo de Saulo en Pablo! . 
«sin lo cual es imposible que no seas, 

_alina mía, la mujer más desgraciada 
de la tierra.» 
, —IY a ver qunén no se harta de llo
rar con estas cosas! 

«Si tienes que llorar alguna v e z -
no lo permita Dios—entonces y sólo 
entonces acuérdate de mí ; para mo-

• ^̂ '̂ <ĵ \m *" •oena |unto a tu cruz^ con 

un dolor de compasión tan sin lími
tes a tu infortunio, como sin límites 
es y habrá de ser siem:pre el amor 
de tu 

Yíctor 

Y, como la pasión de amor entre hom
bre y mujer y viceversa—y 'en esto 
cabalmente se funda la monogamia 
iel cristianismo—no puede ser simul
tánea enNdos objetos diversos; sino 
que no es posible amar a uno sin me-
aoscabo del otro, el amor hacia Víc
tor, que levantó de pronto la cabeza 
en el corazón de Coral, apagó como' 
por ensalmo dentro de él el que quie
ra que hubiese abrigado por Guadi-
toca, bien así como el so t al .asomaf 
su refulgente disco'por el oriente, em
palidece, diluye,.extingue poco a'po
co y apaga, al fin, el íuminar de la 
noche, ' . , 

Ni ella misma se dio cuenta de có
mo lo que se imaginaba que' era sol. 
no era más que luna: luna que. si ilu--
mina, no calienta, y, si embellece la 
noche, no da ni remota Idea del in
cendio do tcípaclos y de rubíes, zafi
ros y amatistas, diamantes y esme
raldas de la espléndida corona del aus
tro-rey. 

I Aquello sí oue era amor, v no «lo 
otro»,., tan efímeramente adlierido a 

la epidermis de sualmaVque el soplo I 
de un desengaño había sido suficiente 
y aun sobrado, a ahuyentarlo para, 
siempre!... . • „ • ^ •• 

Y entonces se replegó sobre sí mis
ma ; y, cruzando las cuidadas manos 
sobre^ e l pecho,' como una^ Dolorosa, 
y mirando con fijeza-de,..Mpnotiza-
dor las labores, deí ..tapiz de Esmirna 
de delante de la cama; recordó su cé
lebre entrevista con -su tía Luz, 'acer
ca de todo aquello del amor mutuo., ba 
cade todo aquUo del amior mutuo, ba
se sobre.la que.debe descansar el ma
trimonio,, «sacramento» y-no' mero 
tratado comiercial; y comprendió có
mo .con mi hombre .como ' Víctor se 
.DUede ser-feliz aun sin corona... sin 
Vu]o... sin alhajas... ¡haéta sin pan!.*. | 
' í M i r a q u e he pasado yo apuros en 
1̂ mundo, desde que,me quedé viu-

ia. . . 'i'hasta hambre alguna'vez, hija 
mía! pero yo• sola; mis niños no!!... 
núes si milenta veces me ' hubiese 
vuelto a encontrar en presencia de 
•in hombre .como el que Dios med ió , 
milenta veces, y otras mil más,- hu--
Mese hecho lo que entonces hice..';'La 
mujer no ' se 'debe casar en la vida, 
más que una.vez: y, ,si esa -vez no lo 
hace con quien le llena, di tú que 
se ha divertido ja infeliz. 

Así pues, a enamorarte de él con to-
dft, tu .alma, si va no lo estás, como su-*| 
poD.go^ Y, cuando estés del todo ena-1 

morada—pero antes no—adelante con 
los faroles, persuadida de que no es 
posibfe en el m.undo mayor ventura. 
Así como sí ves que no es tu tipo; el 
tipo de tus sentidos y de tu alma, a 
acabar, aunque sea a farolazos, como 
el rossario de í^spera;>..... 
' —ir ¡vaya si va a acabarse de una 
vez—'prosiguió—así fuese necesario 
arrancarse las entrañas!.. . Enredado 
en lo más profundo de mi ser habría 
de estar este amor, y lo habría de 
arrancar, como árbol nacido entre 
peñascos: con que .figúrese usted, 
cuando no hay que arrancarlo porque 
él se cae como se cae la rama mal cla
vada en la arena... . . . . . • 
• ¿Que se arma el escándalo padre y 
el chiscarral, número uno,? ¡Con se
guridad que rio dejará de aplaudir
me ninguna persona honrada ' . . . ¡Y 
aunque no me aplaudan.. . ni los pe-
Tos! ¡¡Me basta y me retesobra con 
íl aplauso de mi conciencia! I ¡ A ver! 

« g s « i o v o o # « a ' e e a O e « o u a . j t a tt-'^ tt i k C * » c ' ^ ¿ 

• Por lo demás, ya quedan enterados 
'os lectores, de todo el espiritual pa
rentesco.... 

Lo único que se nos ha quedado por 
decir es que después de leída'en fami
lia la.....«epístola—explosivo,» la se
ñora salió llorando para sus habita-
cioneS' y don Tomás, echando chis
pas, camino del escritorio. 

—Tú, Ramón. Una mesa, ahora 
m.ismo, del lado allá de ia cancela, 
con recado de escribir y este papel: 
Léelo........ 

¿Te enteras? Pues así venga quien 
venga, los señores no reciben. 

—¿Ni los señores condes? 
—j|Lt->s seficiG no 'fecíbeeeeenü... 

¡Tul illafael ' ¡Ahora, mismo con un 
coche, y a escape ¡pero a'escape! por 
el señorito, Yíctor 1 i Esté donde esté, 
que venga,, de mi parte !-— 
•Y don Tomás embestía... ;: 
La cosa no era -para menos. 

C A P I T U L O IX . ' 

O.tpa e8£«fca SÍQ pa rá f ras i s 

•Víctor se quedó helado con el lla
mamiento de su tío.' . , 

¿'Habría estallado ya la bomba?...„ 
¿Habría causado mucho destrozo?.., 
.¿¿Habría llorado Coral.??....... 
Y con esa. espectación de los gran

des acontecimientos y esa ansiedad 
febril, que nos seca las fauces y nos 
amarga el paladar en los trances su
premos de 'la vida, montó en el coche 
de punto, en qao habían ido a b'is-
carlo al Salvador, donde se hallaba 
dando las últimas disposiciones para 
el casorio, y se apeó a la puerta de 
la casa de sus tíos. 

Con su llave particular abrió la 

l« 

uianicipa.es

